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·. DE '
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PROFESSORES DE FILOSOFIA

Passado mais de um ano.ó finalmente possível publicar toda a documen .. 
: . .,,. 

• 4 • 

tação do lQ. Encontro Nacional de Professor.es de Filosofia organizado pela So-
• .. • • • 1 ... .-, 

ciedade Portuguesa de Filosofia, em 18 e 19 de Maio de 1978. 
� ., I 

Publicam-se os textos-base que serviram de suporte à discussão das 

respectivas Secções, as Conclusões de cada Secção e ainda as intervenções dos 

convidados que falaram na Sessão de /\bertura e de Encerramento, incluindo as 

palavras que na altura pronunciou o Dr. António Reis, então Secretário de Es-

tado da Cultura. 

Os textos das intervenções são da inteira responsabilidade dos seus 

autores, tendo .. se limitado a Sociedade Portuguesa de Filosofia a sugerir ape­

nas o tema da intervenção. 

Lamentãvelmente, como a Sessão de Abertúra não foi gravada, não nos é

possível reproduzir as palevras de saudação proferidas num breve improviso pe­

lo Sr. Professor Doutor Joel Serrão, vice-presidente da S.P.F. 

Do mesmo modo, não é possível,· nem es�eve na intenção inicial da Comi§. 

são Organizadora, publicar as intervenções apresentadas nas sessões paralelas. 

Todavia elas informavam em grande parte o espírito dos debates e muitos dos 

seus tópicos foram incorporados nas Conclusões das Sessões e aprovados. 

t. Comissão Organizadora
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12. ENCONTRO NACIONAL OE PROFESSORES OE FILOSOFIA.

DATA: 18 e 19 de Maio de 1978 
LOCAL: Fundação Calouste Gulbenkian 

Avenida.de Berna• Lisboa 

TEMA CENTRA�: A §ITU�ÇÃO OA FILOSOFIA EM PORTUGA!-.. 

m:r. DAS SECÇnEs: S�ção A - Ensino da Filosofia 
Secção B - lnvestigaç ão e Docucnentação 

Secção C - Filosofia e Sociedade 

_ISQUlf.tA DEFINIIIVO: Dia 18 

Manhã 9 h. { Plenário de. Abertura 

Tarde 14,30 h !Sessões- -l
L��lelas

Noite 21 h. 
r- --,------.
t Assembleia 
1 Geral da SPF 
\. _____. 

Dia 19 

Sessões ·1 
Paralelas 

enario de 
Encerramento 



.---·- ----·-- ----- .. -· 

ORG AN I ZfiL :,O E 1\PO I O 

c,:urvDAR I O DE TRi,Bf\LHO 
-·�-•----

Quinta-feira, dia 18: 
---·- ........._., ________ .., ....._. ... , .......

- Sessão Plenária de t,bertur a

- Funcionamento das Secções

- Funcionamento das Secções

- Sessão Plenária de Encerramento

MESA DO PLENfiRIO DE ilBERTURt\: 

l 0,O0h - 111 30h
12,00h .. 13,00h

14,30h .. 15,00h 
15, 15h - 17,30h 

9,00h .. 11,30h 
12,00h - 13,0üh 

14,30h - 15,00h 
16, 15h -17,30h 

Francisco Soares Gomes, João /\gostinho 1\. Santos, Henrique Barahonn Fernandes, 
Joel Serrão, Manuel Dias Duarte, Olga Pombo, Isabel Aguilar Macedo, 

C __ O _O R D _E N_ A __ O O _[l E S: 

_SECÇÃO "A n • EMS l!lO DA F I LOSOF_!A_ - José Barata í";oura 
1 sabe 1 .1,guil ar Vi acedo
/,na Carita
Maria do São Bento

Secç âo n9n - INVEST IG/1��0 E DOCUl-íENT f;�f.O 

Sec� ão nc n - F 1 LOSOF I t, E SOC I EOí\Q.�. 

., 01 g a Pombo 
Leonor Santa Rita 
t·iargarida Pino 

- Eduardo Chitas
José f,zevedo

7 
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MESA DO PLENAR 10 OE ENCERRtiMENTO 

António Reis 

Amílcar Castelo Branco 

Maria Emflia Cordeiro Ferreira 

Manuel Dias Duarte 

Olga Pombo 

lsebel /iguilar Macedo 

COORDEN/;Q_OR GERAL 

M anua 1 Oi as Ou arta 

---- cm ISSÃO_DE REOt,CÇ1,o 

Maria da Conceição de São Bento 

01 ga Pombo 

Eduardo Chitas 
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Caros Colegas: 

SAUDAÇÃO 

DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE FILOSOFIA 

por Manuel Oi as Ou arte 

Coordenador-Geral do Encontro e 
Membro da Direcção da S.P.F. 

Vou falar-vos primeiro da Sociedade Portuguesa. de Filosofia. 

A Sociedade Portuguesa de Filosofia foi fundada em 14· de Fevereiro do ano 
passado. Era convicção dos seus membros fundadores, e continua ainda a sê-lo, de 
que tem que reconhecer-se definitivamente à Filosofia o seu• lugar no sistema ge­
ral do Ensino e da Investigação, a sua importância como factor de desenvolvimento 
econ6mico e social do Pafs. Os problemas da Filosofia não poderão ser abordados 
correctamente se os isolarmos da Escola e da Sociedade em que vivemos e da Escola 
e da Sociedade que queremos construir, se não forem reconhecidas as mudanças es• 
truturais que se verificaram na sociedade portuguesa nestes últimos quatro anos. 
Assim surgiu a Sociedade.Portuguesa de Filosofia. Assim foram claramente defini• 
dos os seus fins: promover o progresso, a expansão e a divulgação dos estudos fi 
1 osóficos. 

Como estatui o Artigo 2º dos seus Estatutos, para a re·al ização desses 
fins, a S.P.F. propõe-se �esignadamente e passo a citar: 

a) Promover ou apoiar no seu âmbito especffico quaisquer acções de extensão cul­
tural que contribuam para o progresso do povo português;

b) Estimular e apoiar trabalhos de investigação individual ou colectiva;

11 

c) Fomentar., pelos meios apropriados, o intercâmbio de ideias e experiências en•
tre os seus sócios, e destes com investigadores e núcleos de ensino ou de in•
vestigação nacionais, estrangeiros e internacionais, atribuindo especial rele­
vância ao desenvolvimento de relações de cooperação com investigadores e insti
tuiçÕes dos outros países de expressão portuguesa;

d} Contribuir para o estudo dos problemas relativos ao ensino da filosofia nos
sous vários níveis;
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e) Promover e apoiar iniciativas de estudo ou investigação de carácter pluridiscipli•
nari

f) Organizar e manter se.-viços de informação e documentação;

g) Promover ou patrocinar a publicação de trabalhos no seu âmbito específico;

h) Organizar conferências, col6qu1os? encontros, seminários e congressos ou outras
iniciativas afins;

i) Colaborar nos planos científico e informativo com organismos congéneres ou afins,
nacionaist estrangeiros e internacionais.

Em reunião alargada de 3 de Julho de 1977, do Conselho Geral, foi de��dido 
distribuir os principais sectores de actividade por quatro Gabinetes: um de Bib'liogra• 
fia e Documentação, outro de Apoio Pedag6gico, um Gabinete de História da Filosofia e 
um Gabinete de Filosofia e Ciências. 

A ideia de realizar este Encontro Nacional de professores de Filosofia surgiu 
integráda numa proposta de actividade apresentada por um grupo de membros da S.P.F. 
nessa mesma reunião do Conselho Geral. Aprovada a proposta, ficou encarregue da· prepa 
ração e organização do Encontro o Gabinete d1 Apoio Pedagógico. Constitui-se para ; 
efeito uma comissão organizadora nacional e foi pedida a colaboração de todos os pro -
fessores membros e não membros da Sociedade que se quisessem associar na montage:n des• 
ta iniciativa. Posteriormente foi pedido o apoio da Fundação Calouste Gulbenkia� e da 
Direcção Geral do Ensino Secundário, que dispensou das aulas todos os professores aqui 
presentes. A todos os nossos agradecimentos. Para o Encontro foram convidados ainda 
e estão presentes a Sociedade Po;0tuguesa de Química, a Sociedade Portuguesa de Materná• 
tica, a Sociedade Portuguesa de F15ica, a Sociedade de Língua Portuguesa e a Associa­
ção de Professores de Portug11ês, bem como jornais e revistas científicas e cultura-is. 
Na Sessão de Encerramento eshrãc presentes Sua Ex ª• o Secretário de Estado da Culh:ra, 
Dr. António Reis, o Director do Gabinete de Estudos e Planeamento, Dr. Almeida Costa e 
um membro da Direcção do Sindicato dos Professores da Zona da Grande Lisboa. 

São quatro os principais objectivos do Encontro: 

lQ. Analisar a situação da- Filosofia em Portugal nos sectores do Ensino UniversH5;'io, 
Propedêutico e Secundário, bom como no sector da Investigação e da Oocumentaç;o; 

2Q. Reflectir sobre as formas de intervenção da Filosofia numa perspectiva sócio-polí 
tica, ideol6gica e institucional; 
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3º. Deliberar sobre a competência e limites de intervenção da Sociedade Portuguesa 
de Filosofiá nos três sectores·itrás refe�idos e que constituem propriamente 
os temas das três secções que vão funcionar em paralelo, 

4º. Finalmente, propor, se verificarmos que estamos em condições de o fa7er ao fim 
de dois dias de debate e troca de ideias, medidas a tomar e estratégias a adoQ. 
tar imediatas, a médio e a longo prazo. 

Temos consciência das nossas actuais limitações, limitações que já se re­
flectiram na montagem do Encontro e possivelmente se re�lectirão ainda no seu fun-. 
cionamento. Não esqueçamos; porém, que pela primeira vez existe em Portugal uma 
Sociedade de Filosofia e pela primeira vez se organiza um Encontro deste tipo à e1 
cala nacional. 

Em termos quantitativos ele é já neste momento um sucesso, pois conseguiu 
mobilizar cerca de 250 professores vindos do Norte e do interior, do Algarve e dos 
Açores. Em termos de qualidadet o sucesso do Encontro vai depender da participação 
de todos nós, da nossa capacidade para vencer a solidão e o isolamento em que até 
agora temos trabalhado. 

Foi distribu{do a todos os participantes um texto-base para cada Secção, 

São textos que nada têm de exaustivo, de fechado, de acabado. Pelo contri 
rio, pretende-se com eles apenas identificar certos problemas e certas tendências, 
perspectivar certas questÕzs, motivar ou sugerir outras cuja discussão e análise 
todos os colegas participantes têm o direito de propor nas Secções onde escolheram 
trabalhar. )1 partida não se apontam soluções. Este é o nosso primeiro Encontro e 
possivelmente n�o será fácil chegar em dois dias a conclusões a que nos vinculemos 
com carácter definitivo. Neste momento· não sabemos mesmo se haverá oportunidade 
para tratar todos os tópicos de discussão propostos. � convicção da Comissão Org.ª­
nizadora e da S,P.F. que este Encontro não pode de modo algum ser um ponto de che­
gada, mas um ponto de partida para a concretização das actividades que a Sociedade 
se propõe realizar. Para isso ela conta desde o início com a participação de to­
dos os que estiverem dispostos a empenhar-se nesta tarefa. 

Só assim poderá, aliás, a S,P.F: tornar-se tão representativa quanto possí. 
vel dos objectivoi e intere�ses da· ectivid�dé filbsófica no nosso pais. Como afit 
mava 1 poucos dias uma nossa colega aqui presente, a Dr!, Maria Lufsa Ribeiro Fer­
reira, "urge então que os professores de Filosofia proponham, sugiram, imponham, 
pressionem novas orientações e novas práticas para esta disciplina". 

Bom trabalho. 
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FILOSOFIA E SOCIEDADE 
( 1) 

por J. Correia Jesuino 

t·iembro do Conselho Geral da S.P.F. 

"A filosofia tom a sua razão de ser e deve mesm0 reconhecer-se que. todo 
o homem que não passou pela filosofia é incuravelmente incompletoª {1)

Esta afirmação é de Jean Piage·l: o figura na introdução da sua obra nsa­
gesse et lllusions de la Philosophie", onde a filosofia, ou antes, alguma filoso­
fia, é duramente analisada e criticada, pondoMse em causa a sua interferência em 
domínios onde a sua competência é limitada, como é nomeadal!)ente o caso de uma prQ. 
tensa Rpsicologia filosófica", tal como foi praticada por Sartre e Merleau..Ponty. 

Segundo Piaget, h5 que distinguir entre ciência e filosofia, sendo o cri 
tério a seguir não o do objecto mas tão somente o do método. Em ciência o método­
é rigoroso, objectivo, o que significa que há possibil id�de de controlar as hipó­
teses enunciadas. Em filosofia tal não sucede e isso deve�se à sua vocação tradi 
cional de pensar a totalidade, o que leva a relacionar tudo com tudo, tornando im. 
possível qualquer controlo de verificação. 

A filosofia seria e�tãor segundo este mesmo autor, não um saber,um co• 
nhecimento, mas uma sabedoria, uma sageza, como diria António Sérgio, e essa sa• 
goza consistiria na coordenação geral dos valores. Arrumada assim a questão da 
ciência e da filosofia, muitos loitoces de nsagesse et lllusion" poderão atribuir 
a Piaget uma opção nítida-pela ciência aliada a uma toler�ncia discreta mas reset:, 
vada pela actividade filosófica, imprescindível, quando muito como complemento da 
formação humana, senão mesmo humanística, no pior sentido do termo. 

Poderi amos contudo perguntar-nos se a obra de Pi aget, tomada no seu cotJ_ 
junto, aliás ainda em curso, não será ela própria predominantemente filosófica. 
Hoje é co1Dum ouvir-se por entre discípulos próxima; de Piaget, que ele nunca foi um 
psicólogo e que as suas investigações sobre o desenvolvimento cognitivo da crian­
ça, por monumental e decisiva que tenha sido para a psicologia científica,nem por 
isso representam no conjunto da sua obra simples instrumento metodológico para o 
problema mais vasto, de índole epistemológica, e que consistiria em explicar o ap,2. 
recimento de formas ou estruturas novas, no mundo vivo. Uma tal problemática afi 

(1) lida por sua mulher Maria Fernanda Jesuino
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gura-se-nos, por·outro lado, eminentemente dialéctica, se entendermos, com Piaget, 
que "as duas ideias centrais de toda a dialéctica são as de desenvolvimento e de 
síntese" (2). 

Toda a produção impressionante deste autor parece com efeito dominada por 
esta interrogação filosófica formulad2 na sua juventude e derivada do contacto com 
textos filosóficos. A sua resposta, ou antes, a sua 6ontribuição pJra a resposta 
a essa problemática fundamental da filosofia constitui, 0,uanto a nós, um paradigma 
da prática filosófica, paradigma que ali5s prolonga uma tradição muito longa e fér 
til da história da filosofia que é a do filósofo-cientista. E porque assim o con: 
sideramos, é nele que vamos procurar e nele julgamos poder encontrar as sugestões 
mais justas • justas no sentido de justeza, como diria Althusser, para o tema que 
nos propomos aqui abordar sobre a Filosofia e a Sociedade, ou antes o papel que a 
filosofia e por conseguinte o filósofo poderão ou deverão desempenhar no actual 
êontexto ·soei a l. 

No terceiro volume da Introdução à Epistemologia Genética, onde Piaget 
aborda o problema da explicação em sociologia, encontramos uma classificação do 
pensamento colectivo em três grandes domínios: as técnicas, as ciênci�s e as ideo 
logtas. Ora, 1

1enquanto a técnica e n ciênci2 constituem duas espécies de rel açÕc; 
objectivas entre os homens em sociedade o o universo, a ideologia, em todas as suas 
formas, é uma reprcsentaçio das coisas centrando o universo na sociedade humana, 
nas suas aspirações e nos seus conflitos 11 (3). A ideologia surge aqui definida co 
mo termo m€dio entre 2 técnica o a ciência e comparada•co� a inteligência represe� 
·\ativa do nível individual, sempre sujeita ao subjcdivismo ego-centrado, ou melhor,
auto-cenfrado. A constituiçio da ciência dover-se-ia a um processo isomorfo ao da
emergência da inteligincia operat6ria no indivíduo, ou seja, a ciincia estaria pa­
ra o sujeito colectivo como a inteligência operatória ostfi para o sujeito individual.
E, tal como as operações, só possíveis 111::idi ante a descontração do indivíduo relati­
vamente às suas representações, hnbéra cm ciência se exige "uma descentração relati­
varacnte às ideologias e à própria sociedade, descontração nGcessária para permitir
ao pensamento científico continuar a obra das técnicas na qual ela mergulha as suas
raizes" (4).

O que nos parece importante sublinhar neste esquema é a ideia de a consti­
tuição do pensamento científico ter lugar no prolongamento da técnica, ou seja da 
acção colectiva dos homens na transformação do real, caradcrizando-se a trnnsição 
do umz forma para a outra através de uma dupla demarcaç�o, uma relztivamente à zc-" 
ção e que, por abstracções sucessivas, conduz à formulação e à oxplicação das 1ois, 
e outra, relativamente às ideologias, que conduz a eliminar o condicionamento re­
sultante das reprosontaçÕes colectivas do mundo e d� vid�. 

Toda esta formulação se:encontra já cm 1•:arx, como ali5s Piagot explicita-
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mente o reconhece. A Harx se deve o mérito de ter estabelecido esta filiação da _ 
ciência em relação à técnica e a crítica correlativà de um positivismo super-estru­
ral que tende a reduzir a arqueologia do saber a níveis teóricos, pré-científicos 
ou científicos, consoante o coeficiente de ideologização, planando sobre a prática, 
considerada como produto� derivado e secundário. E esse, de resto, o significado 
que deverá atribuir-se à unidade dialéctica entre teoria e prática e é igualmente 
nesse sentido que apontam as célebres teses sobre Feuerbach. 

!Jão menos importante é a demarcação da ciência relativamente à ideologia,
caracterizada por Pia9et como um pensamento colectivo, centrado num determinado seg_ 
menta social. A'distinção entre ideologia e· ciência reside justamente em que esta, 
pela sua objectividade, postula um acordo unfversal enquanto que a ideologia corre§_ 
ponde sempre a uma visão parcial 'e parcializante. 11 A ideologia, escreve Piaget,tri 
duz uma tomada de posição, que ela defende e procura justificar, enquanto a ciência 
constata e explican (5). 

Entre ideologia e ciência não existe todavia um fosso intransponível, mas 
antes uma relação dialéctica, ou seja uma interacção constante que conduz simulta­
neamente a unir e a separar os dois domínios, Citando de novo, "Longe de chegarmos 
a uma repartição dos conhecimentos humanos em dois compartimentos bem delimitados,o 
do pensamento sociocêntrico e o do pensamento objectivo, esta explicação permite r2. 
encontrar o elemento ideológico em todo o lado, ou seja até nesse halo metafísico_ 
que envolve todo a ciência positiva e de que esta só muito gradualmente se diferen-
cian (6). 

A unidade dialéctica entre a teoria e a prática conduz assim incessante -
mente das acções concretas dos homens em sociedade e que constituem a sua infrastru 
fora, às ideologias que justificam e orientam essas acções e que constituem as su: 
perestruturas, superáveis umas.e outras pe-1 as relações objectivas que a ciência vai 
estabelecendo entre a natureza e o homem, rel açÕos essas que de novo se traduzem em 
acções, voltando o ciclo a reproduzir-se a um nível superior de abstracção e alcan­
ce objectivo. 

Por exemplo, as investigações levadas a efeito por Foucault sobre o 11olhar 
médico", "a loucura na época clfissica" e, mais recentemente, sobre as instituições 
prisionais ou mesmo sobro a história da sexualidade, constituem uma contribuição im 
portantfssima para a compreensão dessa articulação entre as técnicas e as ideolo: 
gias. As doenças, as técnicas de cura e as estratégias de poder sio leg{veis, como 
ele brilhantemente mostra, através de uma dialécticn subtil inscrita nas próprias 
instituições, as quais condicionam epistemologicamente a ciência que sobre elas ve­
nha a erigir �se. 

Mas sei em grande medida, a loucura é um produto da ideologia dominante, 
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ela é também um certo discurso científico que ultrapassa esses condicionamentos tan­
to pràxiQ os como ideológicos. Esta outra articulação, não menos di aléctica, parece 
todavia ausente da obra de Foucault. Ela não é porém menos necessária para uma te­
matização mais heuristica do problema em causa. E que a ciincia ao deixar-se condi 
cionar vai por seu turno condicionar tanto as técnicas como as ideologias. 

Neste triedro do saber, bem diverso do proposto por Foucault, em que a di­
mensão ou em que intersecção de espaços, deveremos situar a reflexão filosófica ? Nu 
ma primeira aproximação e recordando a definição piagetiana da filosofia enquanto -
coordenação geral dos valores, seriamos tentados a ·situá-1 a na dimensão ideológica. 
O problema que todavia subsiste é saber se a filosofia se esgota nessa dimensão ou 
se· alguma filosofia poderá ser aproximada quer da ciência quer da praxis. Este é um 
dos temas mais recorrentes da actual reflexão filosófica. De um modo geral quando se 
tematiza em termos da oposição ciência-filosofia ou filosofia-icleologia, procuram-se 
critérios de delimitação de um domínio epistemologicamente seguro e que se designa 
por ciência ou científico, relegando-se para o limbo da ideologia tudo quanto nesse 
domínio se 020 inclua. Ideologia tem pois uma conotação negativa associada a pensa­
mento mistificatório. Em grande parte deve-se a Marx e Engels esta acepção pejorati 
va das ideologias. A crftica cerrada por eles desenvolvida na Rldeologia Alemãn po­
de conduzir à ideia de que toda a ideologia é negativa não havendo alternativa entre 
ideologia e ciência. A questão está, porém, longe de se achar verdadeiramente �scls. 
recida, continuando a multiplicar-se as interpretações e as subtilezas semânticas. 

Para uns ideologia define-se negativamente como não-ciência ou como não-fi 
losofia, com base no argumento idealista de que ciência é filosofia são desinteresss. 
das e objectivas, enquanto que as ideologias estão ao ierviço de causas, servem para 
justificar a manutenção ou a modificação de um nstatus quo0 social, político e econ§_ 
mico. Para outros, e essa posição é frequente em autores marxistas, ideologia e ciên 
eia são conceitos que parcialmente se interceptarn, o que equivale a reconhecer a ex­
istência de uma ideologia científica que, por seu turno, se assimilaria à filosofia 
marxista. Para outros, porém, que igualmente se reclamam do marxismo, esta distin• 
ção entre ideologias científicas e não-científicas é desnecessária e conduz a difi­
culdades epistemológicas evitáveis. Quanto a nós, de uma-vez por todas se deverá 
assumir que as ideologias imp1 icam um comprometimento com a acção, mas que isso na• 
da tem do negativo, constituindo a filosofia o espaço de uma reflexão que conduz a 
uma tomada.de consciência do que há de ideológico nas ideologias, reflexão essa que 
s6 é possível em confronto com a ciência. E esta a posição que consideramos mais 
correctaa 

Althusser, por exemplo, escreveu numerosas páginas sobre a questão da ideQ. 
logia 0a ciência e da filosofia, acabando por propor, na nFilosofia espontânea dos 
cientistasn, que a "filosofia tem por função essencial traçar linhas de demarcação, 
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que parecem todas poder reduzir-se em última análise à linha de demarcação entre o 
. c i e n tí fico _e . ...Q.J_c!tQ.lfui.JEE.'.' ( 1 ) • 

Posteriormente nos ªElementos de auto-crfticaª de 1974 viria a reconhe­
cer o seu "desvio teoricistaª, como o designa, expresso no corte epistemológico lde2. 
1ogia/Ciência, corte que introduz no fundo uma cisão entre a teoria e a prática, co­
locando as ciências e também a filosofia, enquanto prática teórica, acima do proces­
so histórico, portanto da luta de classes. 

Poderiamas levar mais longe a crítica das posições de Althusser, invocan­
do de novo Piaget que, mais próximo da pdtica científka e, talvez por isso mesmo, 
não hipostàsia os·cortes epistemológicos, sempre provisórios, que podem detectar-se 
nos espaços do saber. Talvez que o equívoco de Althusser resida em grande parte no 
próprio conceito de epistemologia. Ele próprio de certo modo o reconhece nesse mes­
mo texto de Auto-Crítica ao referir que teria usado e abusado do conceito de episte­
mologia, sem o controlar. Pelo menos dois sentidos são confrontados. Mo sentido ms. 
terialista a epistemologia conduziria ao estudo das condições màteriais, sociais, PQ. 
líticas, ideológicas e filosóficas dos ªmodos de produçãoª dos conhecimentos, confun. 
dindo-se com o materialismo histórico. No sentido especulativo, pelo contrário, en­
quanto estudo da especificidade da prática científica e portanto também da prática 
teórica a epistemologia confundir-se-ia com o materialismo dialéctico. 

A apori à é f1 agrante e, uma ve-z reconhecida, dirá Alt.husser, "haverá que 
renunciar à Epistemologia e criticar nela os seus relentes idealistasn (8). 

A crítica, ou antest auto-crítica de Althusser é justa se tivermos em men 
te a epistemologia especulativa, ou seja, uma teoria do conhecimento em geral. Nã; 
nos parece, porém, que possa aplicar-se à epistemologia que Piaget constitua como 
ciência nomotética. A aparente inconciliação entre materialismo histórico e materi! 
lismo dialóctico afigura-se.;ios superável através desta via. 

O objecto desta nova ciência e, muito em particular1 o da epistemologia 
genética, não é mais o das condições do conhecimento em geral, mas o das condiçÕJ� 
do modUQ!!!o se_p_roduzem e crescymJlum domínio c-0ncr[to e bem�limitado do.saber. 
Sendo este o objeéto material, resh a questão do método e foi essa que determinou o 
longo estágio de Piaget na área da psicologia genética, onde aliás abriu novos e de­
cisivos caminhos. A epistemologia genótica estuda em moldes experimentais como cre§. 
cem os conhecimentos atrav�s dos dados psicogenéticos por um lado e por outro através 
dos dados sociogenéticos, fornecidos pela história crítica da ciência. Trata-se 
porém de projecto ambicioso, difícil de realizar sem o concurso de equipas interdis� 
ciplinares reunindo complementarmente psicólogos, lógicos, cibernetistas, matemáti • 
cos1 físicos, biólogos, ou outros, consoante o conhecimento cujo 11modo de produção 0 
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e "crescimento º se pretende analisar. 

A autonomização da epistemologia levada a efeito por Piaget volta, porém, 
a colocar o problema da autonomia relativa que resta à filosofia propriamente dita. 

Se analisarmos a classificação das ciências por elé proposta verificamos 
que a epistemologia genética é incluída nas ciências humanas nomotéticas, distin­
guindo-se estas de outras ciências humanas como as ciancias históricas, as ciên­
cias jurídicas e as disciplinas filosóficas, estas últimas sempre definidas em ter 
mos de coordenação geral dos valores. Ora um problema épistemológico específico­
das ciências humanas é o problema epistemológico do sujeito, individual ou colec­
tivo .. · A explicação em ciências humanas comporta uma reflexão segunda, visando a 
reconstituição do próprio ponto de vista do sujeito, ja que é•este que, em última 
análise, confere significados, sejam eles da ordem das regras, dos valores ou dos 
signos, 

lías a epistemologia do sujeito, tendo como matéria prima "factos normati­
vosº, v�lores e signos, dificilmente poderá iludir as qu�st�es opcionais, as toma­
das de posição, o sujeito que luta numa ou noutra·classe� numa palavra, a ideolo­
gia. 

Tal resultado não deverá surpreender-nos visto que, como vimos, o triedno 
piagetiano dos saberes é um triedro aberto e resolve-se numa espiral dialéctica, 
progressivamente enriquecida e enriquecedora. 

Continua, porém, a pôr-se em causa o estatuto residual conferido à filos2. 
fia. 

Não se entende, com efeito, que à filosofia, ou pelo menos a alguma filo­
sofia, não seja conferível um estatuto nomotético e não perdendo ela a sua relati-
V a autonomia� Pi aget é muito pouco exp 1 fo ito no que se refere às re 1 ações da fil Q. 
sofia com a ideologia, mas esta implícito nos seus considerandos que as identifica 
pelo menos no que se refere à carência, comum a ambas, de metodologia científica. 
Todavia a coorden2ção geral dos valores, incluindo neles os valores das ciências, 
se é certo que requera uma opção, uma justificação e não uma explicação, ou seja, 
a adopção de uma perspectiva necessariamente sociocentrada, não é menos certo que 
o elo de racionalidade que lhe advem da ciência lhe confere uma outra relatividade
específica, que a diferencia de outras ideologías, como por exépplo 2 religiosa, a
moral, a jurídica, etc. Sob esse aspecto consideramos de grande juste-za a obser­
vação do acadómico Oizerman, segundo o qual ºa filosofia se não redu-z à ideologia,
ela tem um conteúdo específico, uma relativa autonomiaº (9). E, como exemplo,apo!]_
ta o sensualismo de Locke, que só em parte é ideologicamente determinado, havendo
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que ter em conta a ligação à ciência do seu tempo. resta postura face à ciência que 
Piaget parece negar à fiiosofia, reservando-a por inteiro à epistemologia (genética). 

Em nosso entender não se trata aqui de simples questão de semântica,pois não 
é inteiramente pacífico que consideremos a epistemologia científica de Piaget como uma 
filosofia ou que a consideremos, paralelamente ao que ja sucedera com a psicologia ci 
entífica e com a lógica, como um ramo do saber dela autonomizado. 

A decisão que sobre este ponto se adopte dependerá em larga escaia das posi­
ções trans-epistemológicas que se tomem face à ciência e à filosofia. 

!vote-se desde ja que muitos autores e, entre eles, cientistas reconhecidos
falam sem qualquer dificuldade de fil osofia da ciência, designação que não encontra­
mos em Piaget. Esta filosofia corresponde na sua teoria, por um lado, às 11ep1stemolo� 
gias internas n que as ciências elaboram a partir de si próprias, e por outro às "epi! 
temologias derivadasn , ou seja, às relações e contribuições recíprocas que possam es­
tabelecer-se entro elas com vista a elucidar o probler,1a dos fundamentos, Que tal la­
bor sela levado a efeito apenas no âmbito disciplinar, como será sobretudo o caso das 
epistemologias internas ou no âmbito inter-disciplinar no caso das ep_istemologias de­
rivadas, isso nio altera o facto �e uma tal pr,tica ser de cariz mais filosófico do 
que científico. Em nosso 1ntender e epistemologia científica constitui uma activida• 
de predominantemente filosófica na medida em que procura responder a questões que não 
visam contribuir de uma formo directa para o progresso da ciincia em si mesma mes an­
tes para o que poderia designar-se por uma 11tomada de consciência 11, ou seja, uma con­
ceptualização do seu significado para um sujeito. Esta mesma ideia nos parece. limi • 
narmente expressa por Gil Henriques quando escrevo que "os matem5ticos não têm como 
orientação senão a sua própria co1:1preensão pessoal do q1ie hmntemática. �Jão é pois 
talvez estranho que eles possn11 deixar�se guiar a este respeito pelo epistemologista 
não-matemático Piaget. Porque essa questão.para eles decisiva, não é precisamente um2 
g_uestão mdemá�ica 11 (10). 

,. ___ ...... - ... ·----···-···· ·· 

:unndo por exemplo Al ain Bé:diou escreve na sua linguagem cnracferisticamente 
hermética, que 110 número é deslocamento do lugar onde ele falta 11 e que 11essa operação 
pressupõe um.espaço (único) de exercício, isto é, um vnzio deslocado onde se desloca o 
lugar na retro-acção do inscrito. Isso mesmo que Mallarmé designa como a brancura ini 
cial, ou solitária, ou mais profundamente 11grduita" (ll }. Quando J.T. Desanti ao an; 
lisar o calculo infinitesimal se interroga sobre o significado de dx e sugere que "ª­
determinação designada por "dx 11 funciona contraditoriamente no cé.l�o: ela é um .z. .. �ro_ 
!)_�]_��-� ( 12).

Quando o mesmo Desanti discorre sobre a "crise 11 dos irracionais, mostrando 
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que uma coisa 6 o problema filosófico e conceptual que a descoberta dos irracionais 
introduz, e outra a dificuldade especificamente matomática e que esta última pode 
ser operatoriamente superada, independentemente das dificuldades filosóficas que por 
ventur<1 subsistam e que, no caso vertente, se traduziam numa incapacidade de acei-
tação da idealidade das operações. (1'3) · · . , . , 

'.Juando um físico como Dirac afirma que 11antes de Newton considerava-se o 
mundo tomo sendo essencialmente bidimensional • as duas direcções em que podemos ca­
minhar, parecendo a dimensão "para cima • para baixo" ser algo essencialmente dife­
rente. Newton mostrou como se pode olhar para a direcção "para cima • para baixo"co 
mo sendo simétricas às outras duas direcções introduzindo as forças gravitacionais; 
mostrando como elas ocupam o seu lugar na teoria física" (14). Quando o mesmo Dira:, 
à semelhançá do que vimos em Desanti, distingue entre as dificuldades do tipo 1 e as 
dificuldades do tipo 2 da teoria quântica, as primeiras não preocupando verdadeira -
mente o físico mas apenas o filósofo, o qual procura "uma descrição satisfatória da 
natureza". Para o físico, desde que saiba como calcular os resultados e compará­
-los com a experiência, ser-lhe-á suficiente que os resultados estejam de acordo com 
a experiência, pois é tudo quanto ela necessita. Para o físico, acrescenta ainda Di 
rac, as dificuldades que realmente lhe importam e essas sim de natureza científica, 
acrescentamos nós, são �s que resultam do facto de as 1 eis actuai s nem sempre serem 
adequadas para fornecer quaisquer resultados. Quando tal sucede é porque se atingiu 
os limites de aplicação da teoria, tornando necessário um desenvolvimento ulterior. 

Quando examinamos todos estes exemplos escolhidos aqui um pouco arbitrari-ª, 
mente mas que poderiam mu li:i p 1 ic ar-se ad i nfi nitum, podemos na verdade perguntarmo .. 
..,,os se estamos em face da ciência no seu fazer .. se ou se todo este tipo de reflexão 
não procura de preferência traduzir conceptualizações complexas não propriamente em 
linguagem mais simples, estilo divulgação científica, mas numa outra conceptualiza -
ção que capte o significado, para o sujeito epistémico, da ciência que ele próprio 
produz. Por outras palavras, teríamos que as epistemologias internas mas sobretudo 
as epistemologias derivadas seriam epistemologias do sujeito visando a reconstitui -
ção 11post factumª da inteligibilidade intrínseca à actividade científica. O cien­
tista que assim decide adaptar novos códigos semânticos terá então de descentrar-se 
relativamente à sua prática, debruçando-se sobre o seu inconsC'ienh cognitivr.J para 
aí procurar a dialéctica incessante que se processa entre ·as abstracções reflexivas 
que estão na base do "modo de produção" do trabalho Científico. 

Um tal tipo de actividade reflexiva 6 justamente o que caracteriza a filo­
sofia da· ciência e essa actividade é filosófica porque não obstante o recurso, sem­
pre que possível, a metodologias científicas, ne� �or isio se define menos pela sua 
preocupação de coordenar os valores, de estabelecer aproximações e analogias, de cou. 
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tribuir para uma maior descentração, quer através de uma reflexão interna a elas pró­
prias, reveladora das ligações tanto à ciência como à acção colectiva dos homens,quer 
através de uma reflexão que revele, em contrapartida, os obstáculos ideológicos que 
eventualmente impeçam o avanço da ciência. 

Por exernpl o,. como Pi aget mostrou, a matemática grega não cultivou a álge­
bra, não por incapacidade teórica mas porque desprezava um tipo de cálculo que se lhe 
afigurava mecânico, técnico, e pouco adequado para levar à contemplação das idealida• 
des reificadas que eram para eles os números. Este exemplo revela o valor heurístico 
desta filosofia da ciência, pondo a descoberto a influência recíproca existente entre 
factores ideológicos e factores estritamente científicos, ligados entre si na própria 
acção concreta, isto é, na História. 

Mas se todos estes exemplos a que até agora temos recorrfdo são tirados das 
chamadas ciências da natureza, isso não significa que não possa ou não deva falar-se 
de filosofia das ciências humanas onde ali5s todos estes problemas adquirem maior a:uj 
dada, dado que mais vulneráveis à contaminação ·ideológica porque mais directamente li 
gados à ja referida epistemologia do sujeito. 

Segundo Boudon, que a este problema tem dedicado muito da sua obra, a epis­
temologia das ciências humanas leva a pôr em questio proposições aparentemente bem e� 
tabelecidas da teoria das ciências, como por exemplo o critério da científicidade de 
Popper, baseado no modus tollens (15). Muito pertinente nos parece pois o desafio que 
este autor lança à comunidade dos filósofos no sentido de se ocuparem dos problemas 
suscitados pelas ciências humanas e do.que poderia resultar de benéfico para uns e 
outros. Piaget, por seu turno, tem encorajado igualmente a prática da interdiscipli­
naridade no domínio das ciências humanas, a exemplo do que ele próprio levou a efeito 
com o seu '.Centro Internacional de Epistemologia Genética. tias quando se fala em in­
terdisciplinaridade hn que emitir certas reservas e outras tantas cautelas. 

· Voltando de novo a Ali:husser e citando-o: "a interdisciplinaridade é hoje
uma palavra de ordem muito espalhada, da qual se espera a solução de todas as espé­
cies de problera�s em·suspenso nas ciênéias exactas (matemáticas e ciências da nature• 
za), ciências.humanas e outras pr&ticas" (16). 

Convém na verdade distinguir várizs situações. Há umz interdisciplinarida­
de que é própria do desenvolvimento científico e que não constitui "palavra de ordera tt 

recentemente ditada. Os cientistas sempre colaboraram entre si, os físicos estudando 
matemática, os químicos estudando física, os psicólogos estudando bio 1 ogi a e matemHi 
ca, etc., etc. Novas ciências têm nascido como consequência desse intercâmbio indi� 
pensável e fecundo. Uma outra situação distinta, e é sobretudo essa que temos em me[L 
te quando falamos em interdisciplinaridade, sai fora do âmbito da ciência e traduz-se 
nas epistemologias derivadas ou seja na procura de compatibilhação de linguageins I na 
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aproximação semântica de conceitos que contribuam para constituir uma epistemologia do 
sujeito. O exemplo mais notavel desse tipo de interdisciplinaridade é sem dúvida o Cen 
tro de Geneve, cri ado por Pi aget em 1955, e que até agora já pub 1 i cou cerca de 40 as: 
tudos. 

Um terceiro tipo de interdisciplinaridade, e é provavelmente essa que AlthusSEr 
tem em mente quando denuncia a natureza ideológica contida nessa "encomenda" dos nos­
sos tempos, é a que tem sido promovida sobretudo no âmbito das ciências humanas,em bus 
ca da sua base teórica. Para-o citar de novo "quando se ignora qualquer éoisa que to: 
da a gente ignora, basta reunir todos os ignorantes: a ciência sairá da reunião dos 
ignorantes" (17).

Ora os filósofos caiem com frequência neste tipo de situação. Herdeiros de um 
estet�to prestigioso, reverenciados por todo o mundo como bon�os inacessíveis, como tQ. 
talizadores do saber, viram-se subitamente em crise· profunda de desemprego, denuncia­
dos no seu elitismo balofo, reduzidos à tarefa ingrata e pouco exaltante de reconstrui 
rem o método científico "ex post facto" ou, na melhor das hipóteses, a concorrerem à 
carreira de intelectuais orgânicos de uMa ideologia revolucionária ou reaccionaria. 

São estes filósofos em crise que tentam desesperadamente o jogo da terceira 
via.oferecendo-se como �oderadores de mesas redondas onde se requeira como condição de 
admissão uma certa capacidade de praticar a ignorância através do discurso obscuranti1 
ta e pedante. t evidente que esta terceira situação de psoudo-interdisciplinaridade, 
último refúgio de urna filosofia especulativa: terá muito de ideológico, ·no pior senti­
do do termo, no sentido denunciado por Marx e Engels quando se referiam a Stirner» mas 
ela nada tom de científico ou de filosófico, no sentido que legitimamente pretendemos 
preservar para a filosofia, 

Para que a filosofia possa responder aos novos desafios que lhe pÕe a socieda­
de actual e o desenvolvimento científico que a tornou possível, necessario se torna 
que o filósofo do futuro remonte à longa tradição de Aristóteles a Marx, passando por 
Descartas e Kant, que sempre se apoiou na ciência, prolongando-a criticamente, mas ne­
la sempre procurando esclarecer-se, implícita ou explicitamente, para intervir no mun• 
do dos homens. Isso implica que o filósofo se não possa limitar à tarefa de leitor de 
livros, à filosofia filológica, mas que para ela traga a experiência concreta e rica 
em algum domínio do saber ou da prática, pois só assim poderá a reflexão, solitária ou 
interdisciplinê!', morder no real. 

Como afirmou Havemann, que vale a pena citar longamente, "só se alcança··um co• . 
nhecimento mais profundo dos problemas filosóficos se se compreender muito, no concre­
to, _algum sector da realidade. Há que ter experimentado concretamente o mundo pelo m� 
nos num sector, ou no campo de uma ciência especial, da física, da matemát-ica, da bio• 
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logia, da história, etc., ou mesmo num outro campo diferente. Só é capaz de compreen 
der a filosofia quem tem capacidade para apreender de algum modo a vida, mesmo no pl; 
no artístico, na criação poética ou nas artes plásticas, quem age e se mistura com ; 
vida, como o polético, que faz a19uma coisa para transformar o mundo e dessa forma ad 
quire conhecimento e experiência" (18). 

-

O perfil do filósofo que a sociedade requera começa a desenhar-se e é bem 
diverso da imagem romântica da tela de Rembrandt, ao velho meditando ao fundo de uma 
escada em hélice, porventura simbolizando as volutas de um pensamento de um pensamen­
to etéreo, apenas iluminado por um escasso fio de luz filtrado pela janela alta. 

Hoje pretende-se que o filósofo seja simultaneam�nte mais e menos ambicioso 
do que essa tradição nos propõe. 1-íais ambicioso porque não desiste de prolongar o prg_ 
blema da explicação dentro dos limites do possível, nem tampouco de formular hipóte -
ses de mediações conferindo unidade dialéctfca ao binómio teoria-prática. 

Menos.ambicioso porque consciente ele qúe a sua tarefa olímpica da totaliza• 
ção do saber mas sínteses parciais e provisórias, levadas a efeito, preferencialment� 
através de diálogos competentes e informados, e exigindo a paciência e disciplina que 
só o método científico confere. 

Traçado o seu perfil psicológico resb indicar qual o espaço da sua actua­
ção. No triedro dos saberes, o filósofo movimenta-se um pouco por todo o lado, tan• 
to no interior do vo 1 ume como nas suas superfícies de intersecção. Mais exactamente 
deveríamos falar não do filósofo mas dos folósofos, já- que se renuncia à charlatanice 
metafísica das causas Gltimas e dos primeiros princípios. 

E certo que fazer filosofia é procurar ir mais além, é um esforço de tomada 
de consciência da teoria ou da praxis por elas próprias, mas esse ir mais além não iBm 
quaisquer pretensões ou nostalgias de absoluto. 

A comunidade dos filósofos compreenderá então filósofos das técnicas, filó­
sofos das ideologias e filósofos das ciências. De comum a todos a missão de empenha­
rem os seus talentos e competências no sentido de melhor se entender a articulação su� 
jacente, permitindo organizar os esforços colectivos no sentido de se transformar omun 
do num mundo melhor. A organização, tal como Lukacs sublinhou com insistência, é a­
forma de mediação entre a teoria e a prática (19). 

1: essa reclamação que desde a XI tese sobre Fouerbach cada um de nós se não 
cansa de repetir. 

A sociedade tem o direito de exigir isso dos seus filósofos e os filósofos 
têm o dever de estar à altura de corresponder a essa exigência. 
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(19) Lukacs - Histoire et Conscience de Classe (p. 338)
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1. A filosofia contemporânea pode ser abordada de vários ângülos e se­
gundo critérios muito diferentes. Por esse motivo, não é fácil nem talvez masmo:po� 
sível estabelecer um quadro geral valorativo que satisfaça, por igual, a todos os 
historiadores. A variedade de interpretações radica essencialmente em dois facto -
res: primeiro, não se pode fazer história da filosofia, criteriosa e técnica, sem 
uma filosofia subjacente, ainda que se apresente como pretensamente desinteressada; 
segundo, de pouco vale o esforço do historiador para superar esta dificuldade, por­
que, mesmo suposta a sua competência, boa vontade e honestidade profissional, ele· 
continuará a ignorar os postulados implícitos do seu próprio pensamento • 

. O método mais frequentemente usado na anãlise histórica da filosofia 
tem consistido na inventariação pormenorizada dos pensadores considerados filóso­
fos e da respectiva produção literária, segundo critérios mais ou menos estereotip! 
dos, que não chegam a de linear concretamente, nem uma estrutura histórica di áfana e 
lúcida, nem um juízo de valor bem definido. Não vou seguir, portanto, esse pro• 
cesso,. porque, para além de ser tremendamente complexo, não conduzindo a resulta• 
dos práticos esclarecedores, supõe uma noção comum de filosofia, ou não suficiente­
mente crítica, ou pouco discriminativa quanto ao valor dos vários tipos de reflexão 
filosófica. 

Para não cair nos mesmos inconvenientes, que acabo de referir, vou pro-
curar expor sucintamente o critério valorativo aqui utilizado nesta análise. Sem 
pretender definir o que a filosofia é (1), problema que invariavelmente reaparece 
com novos acentos em todos os congressos de filosofia, e atendendo apenas ao senti­
do histórico e à prática quotidiana do senso _comum, vou distinguir três campos da 
actividade fisolófica, a saber, o campo metafísico, o epistemológico e o prático, 
As redu�Ões filosóficas a algum ou alguns destes aspectos não se justificam,como t2_ 

remos ocasião de verificar. 
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2. A filosofia especulativa é um facto e, como tal, não pode ser negado.
Não aceitar, filosoficamente, a especulação pura da metafísica não altera o problema 
histórico da sua existência. Na minha prática histórica, atribuo à especulação pura 
um lugar de certo relevo na actividade fisolófica. Simplesmente, sem lhe querer re­
cusar outro valor, não me repugnaria confiná-la a algum género literário emparentado 
com a poesia, o romance e a ciência-ficção. Esta é tàmbém a opinião de Jean Hahl e, 
como seria de esperar, dos neopo�itivistas. De facto, a especulação metafísica diz 
respeito a mundos possíveis, em cujas coordenadas possa caber o mundo real. AÍ, nós 
assistimos à criação de conceitos, segundo leis do parentesco, à sua evolução histó­
rica, por vezes dramática, à sua vida e morte, como num romance. 

Esta filosofia é perfeitamente legítima e corresponde a uma necessidade 
psicológic� para muitas pessoas, Segundo L. Szondi (2), a activ�dadé filosófica, mui 
to provavelmente ele tem presente a metafísica, é compreendida pelo vector Sch e pel; 
factor k. Isto quer dizer que um considerável número de indivíduos se verão obriga­
dos a socializar na filosofia um determinado número de tendências patológicas, ·assim 
como outras pessoas poderão ·obter os mesmos resultados, lendo e apreciando essas mes• 
mas obras. Nesta linha de interpretação, não concordaria com a opinião dos que·afir• 
oiam sera111. o existencialismo, o ontologismo, o metafisicismo, o ·teoreticismo e o est� 
ticismo formas de evasão da filosifia, se entendessem estas expressões intelectuais 
como, necessariamente, não-fisolóficas. Mas o tipo de socialização a que a especu­
lação pura condu7 não se encontra isenta de perigos. Um dos mais frequentes, a que 
estão sujeitas as pessoas deste grupo {Schk) consiste na tendência a perder contacto 
com a realidade e a confundir o objectivo com o subjectivo, que pode levar à perda t� 
tal do sentido do real. De facto, nós encontramos, na história da filosofia, uma 
quantidade enorme de sistemas replectos de uma fantasia quase delirante e considerá­
veis filósofos, cujo índice de sanidade mental deixou muito a desejar, como por exem­
plo Sch)penhauer (perseguido por manias incrívei.s), Comte {três anos num manicómio), 
Nietzshe (morreu louco), etc. Isto não quer dizer que tal filosofia não tenha uma 
função terapêutica em muitos espíritos, como de facto tem. Por este motivo, ·achamos 
exagerado o critério de D. J. Vogelmann, quando, no 11 Congresso Nacional de Filoso• 
fia da Argentina, affrma textualmente: "o chamado pensamento filosófico, talvez a pac_ 
tir de Platão e com culminações em Descartes e no próprio i(ant, é uina infrutuosa, es­
terelizante deformação da mente". A filosofia especulativa, mesmo a mais abstracta? 

tem um papel importante a desempenharf como qual quer obra literária, no âmbito dos gf 
neros que indiquei. Tal como a literatura, provoca nos espiritos a que se destina, 
aos Schk, na termjnologia de.Sz·ondi, uma catarse e uma emoção estética verdadeira. 

3. lfom outro campo, o epistemológico, se vem desenvolvendo, de modo ex­
traordinário, o pensamento filosófico. Até há bem pouco tempo, a epistemologia con-
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finava-se quase exclusivamente, à teoria do conhecimento. Hojet tem que ver com to­
das as ciências e pretende ser um discurso sobre o saber, manifestando, em geral,uma 
acentuada aversão à metafísica. ) filosofia cabe, nesta concepção,, um tipo de inves 
tigação que abre o campo da pura possibilidade à hipótese científica. As ciência; 
necessitam de uma sondagem racional, que não se confine apenas aos postulados da prQ_ 
pria ciência, mas que organi,e a possibilidade em harmonia com as outras ciências e 
numa perspectiva mais ampla. � bem possível que grande parte do que se entende por 
epistemologf1 das ciências não seja mais do que uma simples metodologia científica, 
própria de cada ciência e compreendendo os respectivos aspectos teóricos. Mas quan­
do essa epistemologia se realiza no campo metacientífico, procurando harmonitar os 
dados das diferentes ciências num todo orgânico, então temos já certamente uma verdi 
deira filosofia. Para B. Russell é mesmo a Única filosofia, Os pensadores contempo 
râneos, consciente ou inconscientemente motivados por urna metodologia de caracter-ís: 
ticas positivistas ou ·neoposilivistas, acabaram por revolucionar muitos dos pressu• 
postos da filosofia tradicional, desviando o interesse da metafísica para a lógica e 

· adiando a solução dos problemas subjacentes à reoria do conhecimento, uma ve, que 8§. 

ta deverá, agora, ser precedida de uma epistemologia das ciências físico-químicas,
das ciências biológicas e das ciências da linguagem. O entusiasmo científico, nes­
te campo, levou a pensar que tudo poderia ser formalizado em lógica matemática. Nas
ciências da natureza, os resultados têm correspondido à espectativa, mas não asffim no
campo da antropologia. A formalização de alg�ns qspectos da �inguagem, desenvolvida
a ponto de criar línguas artificiais, atingiu enorme relevância na técnica dos compu
tadores e das máquinas-ferramentas, mas não conseguiu ainda decifrar o mistério d;
sentido e da novidade da linguagem, mesmo nos aspectos mais comuns. Em parte por i2.
so, o neopositivismo lógico e todas as correntes com ele emparentadas, ou que a ele
vão buscar inspiração, parecem dar mostras de esgotamento criativo. Tempos atrás,
Wittgenstein estava convencido de que o objecto da filosofia era apenas a linguagem.
A sua opinião, no entanto, não deve ser confundida com a dos que afirmam ser a filo­
sofia o estudo das palavras desligadas do seu objedo ou sem objedo sensível. Ele
entendia por filosofia a análise da materialidade da linguagem e das suas possibili•
dades significativas.

No seguimento do que afirmávamos antes, relativamente à metafísica.a fi
losofia da linguagem, formalizada ou não, terá um sentido sei através do estudo da ar
queologia da língua e do sabert chegar a descobrir as estruturas inconscientes e o;·.
mecanismos que dão origem à linguagem e lhe mfnistram o seu significado. Sob este
aspecto,. a investigação de N. Chomsky e de J. Piaget reveste-se de particular inte­
resse (3), Muitos aspectos da língua, postos em relevo pelo estruturalismo linguís
tico, já terão de ser tomados em conta, obrigatoriamente, hoje, ao fazer-se uma epii
temologia do conhecimento humano, ou mesmo uma ontologia metafísica,
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4. Falh-i!le ainda referir o terceiro campo de actividade filosófica. his­
toricamente o mais importante de todos, ponto de confluência da actividade especulati­
va e que diz respeito à prática concreta do homem neste mundo. A história revela que 
a grande preocupação da filosofia foi sempre a de propor uma orientação, dar uma res­
posta a determinadas questões que, por sua natureza, afectam a humanidade inteira, des 
de o mais sábio ao mais ignorante. Essas interrogações sempre têm versado sobre o ho: 
mem, o mundo, o sentido da vida, a morte, o amor, a angústia, o sofrimento. Que fa .. 
zer 7 Como agir ? A filosofia, de acordo com as mundivências mais dispares, estabele• 
ce normas de acção. Oir-se-ia que, em toda a filosofia sistemática, a parte teórica e 
especulativa tem como função justificar racionalmente uma actuação prática. A filoso­
fia contemporânea actual não só não modificou tal �itude fundamentzl, como até se tor• 
nou ainda mais sensfvel aos aspectos práticos da actuação humana, como se pode obser• 
var, mesmo quantitativamente, por exemplo na Espanha (4). Foram ali publicados, em 
1977, numerosos trabalhos científicos de índole geral e monográfica, Divididos por ma 
térias, os 10 principais grupos de publicações ficaram assim distribuídos por ordem d; 
crescente: psicologia (170), ciências sociais (160), filosofia da educação (63), dT 
reito (61), cosmologia (34), Marx (30), Lenine (26), metafísica (22), religião (20). -

5. Chegamos, assim, ao fim desta introdução preliminar sobre a filosofia con­
temporânea, A partir deste momento, vouo{lle referir apenas à filosofia prática e res­
pectivas epistemologias,. deixando de lado a filosofia puramente especulativa, por dois 
motivos: em primeiro lugar, porque as correntes tradicionais desse tipo, actualmente 
em crise (5), têm quase sempre todo o aspecto de uma filosofia académica, vivendo pa• 
ra si mesma, frequentemente essencialista e lúdica, destinada, como disse antes, a sa­
ti�fazer determinadas necbssidades de tipo psicol6gico; em segundo lugar, porque, ho­
je,· mais do· �ue nunca, faz falta uma filosofia de.intervenção, merecedora de prioride­
de absoluta, desde que essa filosofia vá sendo sécundada por epistemologias científica; 
e não seja de modo algum dogmática. Sendo assim, temos de considerar o problema no sw 
aspecto prático e imediato, procurando determinar quais os princípios motores do homem 
contemporâneo, quais os seus problemas reais e como sente e considera ele os problemas 
tradicionais da história das ideias filosóficas. 

6. O primeiro ponto básico a ter em conta , nesta análise, 6 o facto de
cerca de um terço da humanidade estar submetida a um sistema que tem por filosofia o 
materialismo dialéctico e de esta filosofia interpelar·todos os restantes habitantes da 
Terra. Nos países do Ociente, em particular na Itália, França, Espanha e Portugal, o 
marxismo não é nenhuma peça de museu, como ·alias o não é, em maior ou menor grau,em n2_ 
nhum país do mundo, atingindo, assim, directa ou indirectamente, a maior parte da huma 
nidade. logo, dado o seu carácter explosivo e universah apresentaMse como uma das 
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correntes mais importantes no movimento das ideias da actualidade, não devendo por is• 
so ser ignorada. A sua importância é de tal ordem que não deixa ninguém indiferente 
ou desinteressado, o que vem a constituir mais um problema prático, uma vez que será 
muito difícil a alguém fazer-lhe ainda que seja uma breve introdução sem tomar partido 
a favor ou •:ontra. 

7. O ideal combativo desta doutrina que, no mundo ocidental, desperta res
sonâncias milenaristas e escatológicas, faz reviver a tradição filosófica anterior e; 
sua escatologia própria. Desta forma, o marxismo transformou-se, involuntariamente,nu 
ma espécie de catalizador das correntes espiritualistas, que procurarão cobrar alent; 
com os erros e desvios dos marxistas. E, de fado, segundo M. Lefebvre (6),assim tem 
acontecido,. sobretudo no que se· refere à pessoa humana. Como consequência, temos a uni 
ficação de vários personalismos, onde o personalismo de inspiração cristã se apresenta 
como o sistema mais difundido e racionalmente mais forte. Nenhum historiador pode ig_ 
norar que os cristãos atingiam, em 1973, 30% da humanidade e que o seu influxo,tm como 
o do marxismo, se faz sentir igualmente no mundo inteiro,. incluindo os países de Leste.
Não seria científico menosprezar a filosofia personalista, que lhe está na base, se i§.
so fosse devido a preconceitos ideológicos. Autores soviéticos tiveram de reconhecer,
ainda há bem pouco tempo, que, parã além da base sociológoca, a religião e, consequen•
temente, a sua filosofia apologética, assentam em profundas raízes psicol6gicas e gno•
seológicas (7).

Estas duas filosofias, essencialmente dirigidas à prática, propondo mode­
los de actuação para uso imediato, não prescindem, como é óbvio, de princípios teóri­
cos. Simplesmente, a grande maioria das pessoas não está em situação de os poder val2, 
rar, nem importa muito ao cidadão de hoje a teoria implícita do seu comportamento. As 
pessoas estão hoje mais interessadas em sentir do que em pensar. 

8. A divisão da humanidade, entre estas duas opções, parece, à primeira
vista, um facto consumado, irreduHvel, e não é bem assim. Dado o carácter dialéctico 
da evolução, gera-se sempre uma síntese entre os opostos, mesmo quando se apresentem, 
aparentemente, como contraditórios. De facto, essa síntese começou j� a ser feita, em 
vários quadrantes. Primeiramente, no próprio seio do marxismo, sobretudo por meio da• 
queles espíritos que, extremamente sensíveis ao dogmatismo, não aceitam nenhuma espé­
cie de dirigismo autoritário doutrinal. Assim, estamos a assistir à evolução do Euro• 
comunismo e ao influxo, sempre crescente, dos filósofos a que já nos habituamos a de• 
nominar "heterodoxosº. Segundo H. Lefebvre, a grande vitória da 9diferenç·au frente à 
"Homogeneidade11

, está na divergência entre Pequim e Moscovo, mesmo quando aeguam teori 
camente o policentrismo e permaneçam, frente a frente2 rigidamente dogmáticos. 
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Mas, também fora do marxismo, encontramos movimentos de superação desta 
crise de pensamento. Dentro dessas correntes, deve fazer�se referência, de modo Pat 
ticul a r, ao racionalismo crítico, sobretudo de 1(. Popper, que se apresénta, simul­
taneamente, como uma teoria do conhecimento e como uma filosofia política. Esta fi-
1 osofi a, que se dirige imedi atamente aos i nte l ectuai s e que, no momento presente, tal 
vez esteja ainda confinada ao mundo académico, embora a possamos já reconhecer em vi 
rias atitudes do homem vulgar, rejeita, de um modo geral, todo o apriorismo e toma 
uma posição crítica, em particular, contra os monopólios das verdades políticas sal• 
vadoras. Assim, não tolera, nos movimentos espiritualistas, o conceptualismo apolo­
gético e tuóo o que não seja rigorosamente científico e, no materialismo dialéctico, 
o dogmatismo e toda a interpretação dialéctica que faça concess�es ao historicismo,

O pensamento de Popper é, actualmente, o guia inspirador de praticamen­
te de todas as universidades da f.lemanha Federal, ganhando cada vez mais- aceitação 
nos· ambientes intelectuais de todo o mundo. Ainda não há muito, em 1973, se reali­
zou J na Itália, um congresso de assistentes de filosofia para discutirem Karl Popper 
e Carl· Hempel, autores das mais recentes epistemologias. Os defensores desta correo. 
te (8), dando largas ao seu optimismo, chegam a afirmar que o racional ismo crítico 
já aniquilou por completo o neopositivismo lógico e toda a· filosofia da lingu2')em com 
ele conotada, como por exemplo a filosofia analítica de Oxford e Cambridge e que o 
marxismo jamnis se refará da crítica à dialéctica marxista,. levada a cabo por Popper. 

Pelo que acabamos de verificar, afinal� o mundo do pensamento não se di 
vide.monolíticamente em dois blocos. E às várias correntes atrás referidas ainda PQ. 
deríamos ajuntar os 11novos filósofos" franceses. 

9. i-1as a panorâmica da história da filosofia contemporânea não está
ainda completa. Mé aqui expus factos, com uma grande preocupação: assegurar a máxi 
ma objedividade possível. Não nego que o critério de selecção adaptado supõe un juÍ. 
zo de valor, certamente discutível, e que outras interpretações da história da filo­
sofia contemporânea possam até ser·mais correctas. Porém, dentro destes limites,coo. 
sidero a exposi�ão perfeitamente objectiva. O que falta noste momento não 6 objec­
tividado mas um pouco de subjectividade, a saber, um juízo crítico global sobre o 
pensamento filosófico mais recente. t isso o que vou tentar fazer, antes de termi• 
nar. 

10. Segundo parece, estes três grupos mais ou menos homogéneos de filg_
sofi as têm algo em comum, urna filosofia de tipo pragmático; que valora,· como princi -
pal critério de acção, o resultado prático, o sucesso individualista do partido ou da 
ideologia de classe e um conceito relativo, interesseiro de verdade. Ao especificar 
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deste modo a filosofia e ontemporâne a, não pretendo estabe l ocer relações di reci: as com 
o pragmatismo de Ch. s. Peirce, J. Dewey ou de H. James. Sem exclair algum possível
influxo, a semelhança pode ser abso 1 ut amente c asu a 1. Mui tas vezes, a filosofia não
é mais que uma justificação racional das ideias que andam no ambiente e que o filÓsQ.
fo apreende e formula antes de que a humanidade, que as vive, se tenha tornado consM
ciente delas. O mesmo pode estar a acontecer com o pragmatismo moderno, que vai lan.
çando raízes por toda a parte.

11. Dentro desta filosofia pragmática comum, ainda poderemos descobrir
uma outra subfilosofia, subjacente ao espírito tecnológico e burocrático, ostentando 
muitas.afinidades com o estruturalismo. A ciência moderna senteMse .fascinada pela 
estrutura do universo, do mundo fí�icoMquÍmico e do mundo orgânico. Tudo se mani• 
festa em graus diferentes de organização, mas obedecendo sempre a uma estrutura bem 
definida, onde as estruturas, primeiramente formadas, são por sua vez integradas no[ 
tras mais complexas e assim vão aparecendo estruturas de estruturas cada vez mais Ca.!!, 
plicadas. Esta maneira de ser da natureza conformou uma nova mentalidade científica, 
que tsria de se fazer sentir na antropologia, na sociologia e na.política. A tenta­
ção de estruturar a vida humana, nos seus mínimos pormenores, com a intenção louvaM 
vel de criar uma sociedade tecnológica perfeita, transformouMse, para os indivíduos, 
numa verdadeira ameaça contra a sua autêntica ou suposta autonomia. A filosofia de 
inspiração estruturalista atinge sobretudo os quadros técnicos. Mas, como a eles ca 
be a responsabilidade da organização da sociedade, esta filosofia, corresponda el; 
ou não a uma necessidade premente, pÕe em sério risco a realização livre do indiví -· 
duo, acabando por dar à luz um monstro incontrol �vel • a sociedade repressiva • tal 
como Freud a previu e tal como a interpreta, já hoje, Marcuse, insatisfeito com aevo 
lução sociológica operada, tanto no Ocidente como no Leste. 

-

12. A exposição livre e honesta da filosofia actual e a sua crítica cien
tífica levam necessari amonte a diferentes ponto� de vista e a conclusões não coinci: 
dentes. E esta diferenciação, aliás legftima, que torna difícil o ensino da filoso­
fia e diffcil também a elaboração de um programa orientador. Todos estarão de acor­
do em que a filosofia deve ser o instrumento de uma terapia mental: mas quem é que 
pode diagnosticar, de um modo certo, a doença ? To'dos desejaríamos uma filosofia ver 
<ladeiramente objediva: mas quem é capaz de propor um critério absolutamente segur; 
da objeci:ividade ? 

A realidade é demasiado complexa para se deixar abarcar, dogmaticamente, 
seja por quem for. A única ·atitude teórica sensata é a de uma abertura crítica,fran 
ca e honesta ao diálogo e ao pluralismo. 

-

Francisco Soares Gomes 

Prof. da Fac, de Fil. de Braga 
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N O T A S 

(1) Já noutro lugar abordei fundamentalmente este assunto. Cf •. no Eros e o Logos como
ambivalência do instinto da Alteridaôe", em: R.P.F. 29 (1973) 169-201; "O homem bi
dimensionan em: R,P.F. 33 (1977) 147-181. No primeiro artigo, identifico o 0es:
pÍrito"da filosofia com a pulsão constitutiva do instinto religioso. No segundo,
explico a razão de ser da metafísica e da transcendência• segundo um ponto de Vi§..
ta puramente psicológico. Portanto, quando adiante se fala de três campos da ac­
tividade fisolófica, utiliza-se uma linguagem corrente, não invalidando o facto de 
toda a àctividade humana, consciente, ser movida pelo mesmo "espYriton filosófico.
Inclusivamente, mesmo o cientista que não quer ser filósofo, é-o enquanto investi
ga: ele deseja1 ao fim e ao cabo, desvendar o mistério do ser e do próprio home;.
Antes, o saber encontrava-se unificado na ªreligião". Desta desmembrou-se uma par
te que passou a, chamar-se filosofia, englobando as ciências. Posteriormente, qua:
se todas as ciências declararam a sua independência em relação à filosofia., que P.ã.
rece ter ficado reduzida àquele impulso inicial, semelhante a uma pulsão do in­
consciente. Neste momento,. já foi em grande parte substituída pelo psicólogo (no
campo da prática individual), pelo sociólogo (no campo da prática social ),,pelo bi_§
logo (no que se refere ao conhecimento), pelo cientista (na cosmologia), etc.
Deste modo, o filósofo perdeu a sua identidade. A que vai ficar ele reduzido, se 
até os linguistas começam j� a criticar a linguagem filosófica ?

(2) Cf. L Szondi, _Experimentelle Triebdiagnostik (Bern 1947).

(3) Cf. F. Soares Gomes, nEstrut!:uralismo.t_9ue, fil,osofia 11 e�.: R.P.F. 31 (1975) 225-
252; Estry{:uralisinot da_interioridade ao saber_, em: R.P.F. 32 (1976) 143 .. 170.

(4) Cf. Pensamiento 33 (1977) 431--484,

(5) Sobre a filosofia de Husserl e Heidegger, ainda em voga; há bem pouco tempo, cf.,
por exemplo, Miguel Reale ("Filosofia fenomenológica e existehcial", em: R.P.F.27
(1977) 240-8) o qual, intendendo defend.sr estas correntes1 reconhece, no entanto,
a "existência de um eclipse passageiro n. Sobre o apagamento de Jaspers, tão con­
ceituado nos mefos cristãos, cf, \1. Schneiders ("Karl Jaspers i.n der Kritik",Bonn
1965).· A metaffsica escolSstica está vivendo, sem grande alento, à sombra de Ma­
réchal, através de fiéis continuadores, como J, B. Lol·z, J. de Finance, E. Coreth,
etc,

(6) A filosofia contemporânea também se poderia definir à volta de três "manifestos":
o do partido comunista de Marx e Engels, o personalista de Em, Mounier e o dife­
rencialista de H. Lefebvre.

(7) Cf. F. Skoda, Di_e_�ovoyetrussische philosophische,_religi,Q_Ds��HiLh,�,tEl. (Freibur�,
Basli 1, H i en 1968).

(8) Cf. Kritischer Rationalismlis und Sozialdemokratie, ed. por G. Lührs, T. Sarrazin,
F. sj;�-;-r· ;;··-�1.-Yietiãf [B,;rffn;·-sonrÍ ;·aad G

o

les·borg 1975/6).
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FILOSOFIA E 

PENSAHENTO PEDAGÓGICO CONTEMPORÂNEO 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Colegas 

por Agostinho Reis Monteiro 

ºFilosofia e pensamento pedagógico contemporâneo" - é o título ambicio­
so desta comunicação. A brevidade do prazo em que2 apressadamente, foi elaborada 
não me permite cumprir, com suficiência, as promessas que anuncia. Conto, pois, à

partida, com a bondade do vosso juízo, desejando que vejam no que vou expor�lhes mais 
um programa de reflexão e investigação do que uma tese frágil e vulnerável. 

Fi 1 osofi a. e Educ.§'.áo . 
A essência de toda a Filosofia - disseram filósofos e pedagogos - é a Fi 

losofia da Educação. 

Orgânica e histórica, a relação entre Filosofia e Educação não é, hoje, 
a mesma do passado> reflectindo a evolução da Filosofia, por um lado, e a da Educa­
ção, por outro. Antes de tentarmos apurar a forma actual dessa relação, convém pri!l 
cipiar por esclarecei· o valor dos respedivos termos. 

__ Filosofia 

Sendo, inicialmente, a ciência das ciências, síntese de todo o reduzido 
conhecimento de então, da Filosofia se foram dissociando e constituindo as diversas 
ciências particulares, desde as matemáticas, no tempo dos gregos, até à psicologia 
experimental, em fins do Século XIX. O círculo dos seus problemas, portanto, ia-se 
alterando, restringlndo. Esse processo coloca um problema, talve-z o maior da Histó­
ria da Filo_sofia: a definição de Filosofia. 

Ciência do ser? do conhecimento ? do homem? da felicidade? Será 
mesmo ciência, ou antes uma actividade intelectual particular, sem objecto próprio? 
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Tudo isto, e mais, ela tem sido, sem esperança de poder chegar-se a uma síntese das 
numerosas e diversas definições. 

Entretanto, não ·haverá nada de comum, por mais v àgo que seja ( ou at6 
por isso)t entre as ·variadas concepçÕes da Filosofia ? Piaget vislumbra esse deno­
minador comum no facto de toda a Filosofia procurar "atingir uma certa coordenação 
geral de todos os valores humanos, isto é, uma concepção do mundo, tendo em conta 
não s6 os conhecimentos adquiridos e a crítica destes conhecimentos,mas ainda con­
vicções e valores múltiplos do homem em todas as suas actividades" (1 ). Esta opi .. 
nião é compartilhada por historiadores da Filosofia, que encontram na concepção do 
mundo a possível definição confluente de todas as filosofias. Embora uma concepção 
do mundo não seja, forçosamente, uma Filosofia, toda a Filosofia será uma concepção 
do mundo teoricamente argumentada. 

Educação_ 

Etimologicamente, educar tem uma significação ambígua: alimentar, ti­
rar de. Esta ambiguidade - movimento de fora para dentro, ou de dentro para fora?­
contém já em si o moderno conflito entre as concepçÕes naturalistas e sociologistas, 
de que as definições de Ourkheim e da Pedagogia libertária são exemplares. 

Em 1911, Ourkheim deu a seguinte definição: "A educação é a acção exec. 
cida pelas gerações adultas sobre aquelas que ainda não estão amadurecidas para a vi 
da social. Tem como objectivo suscitar na criança um certo número de estados, físi• 
cos,. intelectuais e morais, que dela reclamam a sociedade política no seu conjunto e 
o meio social a que é particularmente destinada."

Em 1920, M. Schüler, um dos mestres-camaradas das comunidades escola­
ros de Hamburgo, disse: 11Não façamos nada que não seja provocado por um impulso na§. 
cido da pr6pria criançan - enunciando, ass.im, o postulado -_Vom_l(inde aus_ • e o pro­
grama -_\/_achsenlas_sen - da Pedagogia libertária (2). 

Outro é o modo como a concebe a Liga Internacional de Educação Nova : 
"A educação consiste em favorecer o desenvolvimento tão completo quanto possível das 
aptidões de cada pessoa, simultaneamente como indíviduo e como membro de uma socieds_ 
de regida peli: solidariedade. A educação é inseparável da evolução social; consti• 
tui uma das forças que a determinam. A finalidade pr6pria da educação e seus méto­
dos devem, pois, ser constantemente revistos, à medida que a ciência e a experiência 
aumentam o nosso conhecimento de criança, do homem e da sociedaden . 

Esta concepção suscita o problema da relação da Educação com a Socie• 
dade e com a Ciência. Deixaremos de lado, por agora, a primeira relação, para dilu­
cidar a segundat objocto de controvérsia análoga à das relações da Filosofia com a 
Ciência. 



O problema cientffico àa Educação começa pela incerteza terminológica 
da sua própria denominação: Educação ou Pedagogia? 

Ourkheim definira a Pedagogia como Uteoria prática da educação". G. 
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Mfalaret diz que ela tem com a Educação o mesmo tipo de relação que a Ciência 
tem com a acção. Outros entendem-na como Filosofia da Educação. Os ingleses 
preferem os termos Educação e educacional a Pedagoagi a e pedagógico. Confor­
mando-nos com o uso mais generalizado do vocábulo Pedagogia, coloquemo-nos uma 
outra questão: r a Pedagogia uma Ciência? 

A maior parte dos pedagogos tradicionais. não viam nela mais do que a 
arte do educador. Para A. Fabre, "é preciso responder que ela é uma arte na 
medi.9.2_�m_g.Y_�-�-Q..�PJfLf\ . ...§� __ uma ciência'; (3). J. Piaget compara-a com a 1-1�
dicina: "A pedagogia geral é comparável à medicina pelo facto de que se ba­
seia em dados científicos, ao mesmo tempo que, sob outros pontos de vista, cont 
titui uma arte· ao riível das suas aplicaçÕes n , (4) Daí que 11. !Jebesse e G,l'.i! 
laret concluam que "as ciências pedagógicas são ciências aplicadas" (5). 

Distinguindo entre a acç30 do educ2dc�, por um lado, e os seus funda­
mentos científicos e a reflexão sobre a experiência, por outro, M. Brossiird fac. 
mula assim a sua posição: 

"Distinguiremos, nitidamente, alifis, entre a pr�tica ed�cativa propri 
amente dita o a pedagogia, que 6 reflexão sobre esta prática, e cujo objccto 
próprio tentaremos definir. A questio que desejaríamos colocar 6 a seguinte: 
a pedagogia é uma ciência, podo sê"lo c 1 se sim, em que condições ?" 

A resposta surge mais adi ante: 

"Podemos, partindo daqui, propor uma primeira definição do objecto da 
pedagogia: 

Trata-s9L�ra_esh, de, _apoi_ando-se num_conhccimenfo cienHfico ___ do 
devir jndJ;t_idual _e _num conhecimento científico do _c;evir da __ sociedode1 e.ensar _a 
articulaçao destas duas históriast. a fim de fundar:JJ..ma_er_füca (a prática --�..9.� 
cativa) da a2ropria�ão do meio humtino, isto é, ur,,a prática do desenvolvimento 
-----· -----···--·y------·---·-·---------··--·----·---------·----máximo do indivfdu��(6, 

Entret anta, R. DoHrens e G. Mi a 1 aret r(Jferem que II a substituição a:iual 
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da expressão "Ciências da Educação" ao termo 11pcd<1gogia 11 I .. •J corresponde ao de­
senvolvimento da todas essas disciplinas que estão em relação com a educação" (7). 

Filosofia e Educação 

Sumariamente clarificado o sentido dos termos Filosofia e Educação, 
voltamos ao problema inicial da relação entre Filosofia e Educação, perguntando: 
Uma Filosofia da Educação tem razão de ser ? 

Vimos como a Filosofia teve, historicamente, uma função supletiva em 
relação às ciências. Enquanto não houve CiGncias Históricas, por exemplo, a Fi­
losofia da História supria,.especulativamente, o desconhecimento das leis da evo­
lução histórica. O desenvolvimento actual do conhecimento científico tornou ne­
cessfiria, �ar isso, uma reformulação da função, do objecto d� Filosofia: Assu­
me-se como função científica de sfntese1 generalização e orientação, ou presum� 
como forma de conhecimento acima e superior ao conhecimento científico? 

Este é, igualmente� o contexto te6rico da legitimidade ou ilegitimi­
dade, hoje, de uma Filosofia da Educação. 

"Acabou o tempo, agora, das filosofias - escreve G. Mialaret • das 
teorias que queriam, de algum mo1fo fora do tempo e do espaço, definir a essGncia 
do homem e fixar, assim, no absoluto os objodivos da educação." (8) T2l!!lbém en­
tende Pierre Furtar que 11a pedagogia jfi não pode ser apenas uma.filosofia da edu­
cação[ .. _.] deve ter aN ambição·da sua autonom!2 c!entífica" (9). Contudo, a 12_
gítima e louv5vel ambiçao científica da Educaçao nao dispensará, por completo, os 
serviços da Filosofia. Uma Filosofia da Educação - per R. Ruyen - servira para 
11coordenar numa teoria geral da educação os dados das ciências pedagÓgicas 11 (10). 

Desenvolver uma teoria da Educação; mediante a coordenação e síntesa 
dos contributos das várias Ciências da Educação, será, portanto, a legítima e va­
liosa razão de ser, hoje, de uma Filosofia da Educação, cuja tarefa primeira con­
siste em "elucidar problemas, esclarecer 2s antinomias que residem no coração do 
acto de educar (cultura e natureza, liberdade e condicionamento, etc.), mas tam­
bém e sobretudo investigar as condições de possibilidade da educação, afirmar,poc. 
tanto, um certo número de princípios para além dos quais a análi'se regressiva nÕo 
pode recuar e sem os quais a educação não pode ser" (11 ). Por outras palavras, a 
Educação carece de uma Antropologia Filosófica que lhe proporcione um conceito, 
cientificamente fundamentado, do n.itureza humana, suporte do Humnnismo que é sua 
missão reali7ar (12). 11De facto M escreveu Delfim Santos - pedagogia pressupõe 
sempre uma antropologia, ou teoria do homem. 11 (13) 
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· O que distingue, basicamente, as pedagogias é, pois, a Antropologia Filo­
sófica que postulam. ªNão é um metodologismo estetilizador, árido e sem consequências 
gerais, que determina uma melhor ou pior educação, o êxito ou o fracasso deste ou da� 
quele sistema pedagógico, mas - diz 1\. Merani - a formulação clara, precisa, do pro­
blema da nature-za humana" (14). Até à revolução das Ciências do Homem, no século p� 
sado,. o homem era uma espécie de albergue espanhol, onde cada especulador encontrava 
o que levava. Sabe-se, agora, o bastante para afirmar que a natureza humana não é um
dado, mas uma transcendente possibilidade que, oferecendo à acção educacional perspe!t
tivas imprevisíveis, comete-lhe também pesadas responsabilidades. "Os dados biológi­
cos, históricos, sociológicos, psicológicos, tornam possível publicar os mais impor•
tantes resultados do conhecimento contemporâneo acerca do homem como uma ciência sin•
tática • a antropologia .. e formar um fundo suficientemente amplo de saber1 sobre o
ci�i

if

se aplique o humanismo moderno e a teoria filosófica". {15) 
ªQuem é o homem? Esta é a pergunta primeira e principal da filosofia n 

.. pensava também Gramsci. Que homem educar ? - eis o problema central da Educação. 
Porque o humano é um ponto de chegada e não um dado de partida, a relação da Filoso­
fia com a Educação situa-se onde o ser do homem se revela, essencialmente, como um po 
der ser e o fenómeno antropológico se confunde cmm um projedo humanista. 

Como qualquer Ciência, a Educação quer saber para prever e prever para 
actuar. Como actividade teórica, visa um conhecimento totalizante do ser humano, CQ. 
mo prática formadora, é humanização. Se a determinado ·estádio do desenvolvimento das 
forças produtivas corresponde uma configuração social, uma imagem e um projedo de 
homem, Política, Antropologia e Humanismo s�o Sreas substanciais da teoria·pedagógi• 
ca ou, se preferirmos, da Filosofia da Educação. 

_Filosofia e pensamento eeja�.29.ico con�orâneo 

Uma primeira clivagem na História da Filosofia demarca um espaço de cor­
rentes essencialistas e outro de correntes existencialistas, conforme a prima,la é 
dada à essência ou à existência humanas. P. Foulquié distingue três correntes esse!J. 
cialistas: a do e3sencialismo teológjco (que coloca as ess6ncias num mundo supra­
terreno ou em Deus); a do essencialismo conceptualista (que apenas as reconhece no 
espírito humano); e a do essencialismo fenomenológico (das estruturas husserlíanas 
do espírito ou da consciência) (16). Embora P. Foulquié considere que a Filosofia 
clássica, até ao século XIX, não punha em causa .i primazfa da essência, E. Mounier, 
caracterizando o existencialismo 11como_ uma reac!i._ão_da filosofia_do_homem contra,.o ex• 
cesso da filosofia das ideias e da filosofia das coisasn , e embora considere Kierke­
gaard o ºpa�i titular da escola 11, vê Sócrates, os Estoicos, s. Agostinho e S. Bernar" 
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do na raiz da árvore existencialista e diz mesmo que "em rigor, não há filosofia que 
não seja existencialista" (17). 

Na esteira destas duas linhas de força da história do pensamento filosófi 
- co, B. Suchodolski evidenciou "as lutas crescentes que ocorrem entre o que se poderá
chamar a pedagogia da existência e a pedagogia da essência", explicando: "No pro­
cesso histórico de desenvoivimento do pensamento pedagógico moderno, a prioridade pec_
tence às concepçÕes que atribuem à educação a função de realizar o que o homein deve
ser." E mais adiante: 11 A contradição entre as tendências da educação que têm por
objecto satisfazer as necessidades do indivíduo e as correntes pedagógicas baseadas
no princípio da essência permanente surge com especial nitidez na pedagogia moderna"
( 18).

Explanando uma interpretação paralela, A. ·c1ausse distingue uma Filosofia
perenialista e uma Filosofia progressivista, na Educação, deste modo: "O perenialil
mó afirma_ que os princípios de base da educação são imutáveis e eternos [, •• ) O
progressivismo declara que a educação deve adaptar.-.se ao processo de desenvoivimento
da culturz [•·•J • Assim apresentadas na nitidez intransigente das afirmações teó­
ricas, estas duas filosofias educacionais exprimem as posições extremas entre as quais
se situa toda a gama das opiniões pessoais"� (19)

A clivagem fundamental entre as filosof,as2 a linha de fogo que as separa 
em duas hostes em confronto histórico, respeita, todavia, à posição que tomam peran­
te o chamado problema fundamental da Filosofia: primado do espfrito ou da matéria, 
cognoscibilidade ou incognoscibilidade do mundo, com todas as consequências teóricas 
e práticas. Daí, as filosofias idealistas e as filosofias materialistas. Os essen­
cialismos pertencem, obviamente, ao sector idealista e os existencialismos,contra· as 
aparências, também (20). O materialismo filosófico, por seu lado, é tributaria do 
conhecimento científico. 

Não me cabe, nem o tempo de que disponho mo consente, nem essa competên­
cia me assiste, passar em revista a actualidade filosófica. Oeter:•me.-ei, apenas, em 
dois campos ideológicos do nosso tempo, que julgo predominantes em Portugal, sobre­
tudo dopois de 25 de Abril .de 1974. Refiro-flle ao Personalismo e ao llarxismo, que me 
parecem constituir também as coordenadas do pensamento pedagÓg"ico contemporâneo (21) 

Persona1 ismo 

O f'ersonalismo francês (22) nasceu com a fundação da revista 11Esprit", por 
E. Mouni er, em Paris, no ai10 de 1932. A sua afirmação cantr a l é II a existência de pel
soas livres e cri adoras". A pessoa "é o movimento do ser ·para -o ser t•. ,J movi monto
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para os outros ( ... J mo�to _e_ara um trans_pessoal [, .. ] amar". Por i�so, a existên� 
eia pessoal é uma conquista,Na história é um nmovimento de person_élJi_z_a.��.Q!, o cristia­
nismo é "o arauto de uma noçao decisiva de pessoa" e "a ordem da pessoa ( ... i é consti 
tuí da por um dup 1 o movimento, aparentemente co ntradi tório, e realmente d'ia 1 é�'tico, p a: 
ra uma afirmação de um absoluto pessoal que resiste a qualquer redução e para a edifi­
cação de uma unidade u�iversal no mundo das pessoas". O absoluto pessoal "não é deste 
mundo", é uma ºPessoa suprema", é o termo do movimento, o sentido definitivo e persona 
lização de todos os valores. to Deus do cristianismo. 

-

Uma indignação pré-filosófica, na justa cólera perante aquilo que há dei!! 
tolerável no estado actual do mundo 11 terá sido a inspiração primordial do Personalismó 
de Mounier. Origin&rios da interioridade pessoal, os valores dependem da exteriorid! 
de, que os alimenta, porque a existência é acção e 0a existência mais perfeita, acção 
mais perfeita". Propõe um modelo de Socialismo: "Abolição da condição proletária, 
substituição de uma economia anárquica, fundada no lucro, por uma economia organizada 
em ordem às perspectivas totais da pessoa; soei alização, som estatização, dos sectores 
de produção que alimentam a alienação económica; desenvolvimento da vida sindical; re1 
bilitação do trabalho, promoção,. contra o compromisso paternalista, da pessoa do oper§. 
rio; primado do trabalho sobre o capital; abolição das classes form2das n� divisão do 
trabalho ou de fortuna; primado da responsabilidade pesso2l sobre as estruturas anóni 
masn , Depois de lançar os olhos para o Socialismo do seu tempo, e o reprovar, doclara 
que a Europa espera a sua 11invençãon :· será 11obra dos próprios trabalhadores, dos movi 
mentas operários e rurais organizados, a quo se unirão as fracções lúcidas da bãrgue• 
sia" {23). 

�arxi smo_ 

Seria arriscado e inoportuno pretender resumir, aqui, a Filosofia marxista. 
Não será de todo sem interesse� porém, conhecer o modo como J. Lacroix, porventura o 
mais lídimo discípulo de E. Mounier1 sintetizou o pensamento marxista, com uma 11�impa• 
tia metodológica" que ele desejaria ver retribuída da parte dos intelectuais marxis­
tas. Assim- começa J, Lacroix: 

ªQuando se não é comunista nem s9 milita em nenhuma das suas células, dá­
•se, sem dúvida, uma certa desonestidade intelectual ao pretender-se falar do honan mar 
xista 3

• E vai prosseguindo: 
· -

ºNa sua inspiração mais profunda, o espírito marxista é, sem dúvida,uma ne 
gação radical de qualquer dogmatismo [ ,oo-J • Contudo, é necessário entender-se • ; 
é oxactamente o que significa a noção-de -1?.C��Ü .. que o marxismo é, ao mesmo tempo e 



indissoluvelmente, um método de análise da realidade e um· método de acção sobre a reali­
dade t •••J, · l�to significa que o marxis�o nada tem de utópico [ •••J . A luta de cl as­
ses nao é criaçao do marxismo, mas um facto observado por ele. e: o regime capitalista 
que produz o proletariado, que é. a sua negação e que será, portante, o seu coveiro. Tal 
é o movimento dialéctico da história L••J• , Assim se compreende a célebre fórmula do 
�-?�i�_sto_ comunista que afirma que o comunismo é _a consciência do proletariado [•··J Hã 
um movimento espontâneo de massas. O papel dos comunistas é tomar consciência dele para 
o finalizar: ·e, neste sentido, são a consciência do proletariado(.,.) , Contrariamente
ao hitlerismo, o marxismo é um universalismo, ninguém, ée _si, está excluído da salvação
que ele traz( •• �!• O homem marxista não é aquele que imita simplesmente Marx,masaque­
le que compreende o movimento da história e nele parti-cipa, aquele que, a todo o m0men­
to,. estuda a situação, observa em que direcção ela se dirige e que margem dá à acção hu­
mana [�•·•J• , 1\ pelavra pg2_��e1_ tem para o marxismo um significado muito' característi
co·: nao significa indeterminaçao, mas ..a,2.�l.!?._<J.ll.�--2� • .E.Ç�_faz.�r- t ... J. , Nada se enten. 
doria-da psicologia de um comunista se nao se começasse por ver que ele se encontra num 
estado de g_uerra total e aberta com a sociedade actual [·••J., Pois o capitalismo não 
respeita nenhum destes direitos que ele tanto apregoa: termos fiío grandiosos como justi 
ça, liberdade, igualdade, fraternidade, não fazem mais que encobrir os interesses mais 
sórdidos e assegurar o predomfnio da classe [ •• �f.. Porque o que conta em política não 
são as intenções, mas os resultados. Tocamos precisamente aqui na atitude mais profun• 
damente arreigada no espírito marxista. Aquilo que se chama o seu materialismo consis• 
te principalmente neste reflexo que o lev-a sempre a julgar os actos e não a boa vonta­
de ( •.• �,. Isto não significa que o marxista negue os valores; pode, por vezes, dar­
�nos esta impressão, mas seria interpretar falsamente o conceito que ele tem de si mes­
mo, A verdade é que ele entende os valores de outra maneira. Certamente, não existe P-ª. 
ra ele algum ideal transcendente que julgue de fora e de cima ( ... J.. O marxismo inve!'.!. 
ta uma nova maneira de annl isar o pensamento: não o ataca directamento, mas escava"°por 
baixo [. •• �. Longe de ser desumana, a luta total contra o capitalismo é, aos olhos do 
marxista, uma luta pelo homem. t isto o que provoca o que nos é mai.s diffcil, não digo 

. . 

já de admitir, mas de compreender, o que chamarei, de alguma maneira, a identidade da.mo­
ral e da_revolução C••il•. Quererá isto dizer, como se afirma muitas vezes, que para o 
comunista o fim justifica os meios?( .. !,,. Se há alguma máxima que traduza a sua ati­
tude, 6 esta: quem quer os fins quer os meios C••i.l•, Assim se compr.eende que, para o 
marxista, o homem mais moral é o que for mais Erogressista C••=i• A economia comunis­
ta ó uma economia dirigida, p 1 ani fie ada, que nao se preocupa tanto com o 1 ucro, como �on 
teco no regime capitalista, mas com satisfazer, por ordem de importância, as necessida: 
dos humanas mais fundamentais 1· ... :i,. Se o marxismo � 2 filosofia imanente do proleta­
riado, o maior erro e a pior violáncia estaria em querer destrui-lo, deixando sub.sistir 
a condição operária. E ·o problema aqui exposto não se resolve com, boa vontade, mas com 
eficácia, Sentir-se justificado pelo simples facto de lamentar a situação operária, lu-
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tar materialmente contra o comunismo, contentando-se com· uma condenação moral do ca-
pit;fi-;;mõ-;T�-pe�feita definição do farisaísmo actual 11• (24) 

----

Um marxista não pode ficar insensível à magnanimidade destas páginas 

.P.ersonalismo e Marxismo

Entre o Personalismo de Mounier e Lacroix, e o·Marxismo, ha uma visível 
convergincia ética. M. Barlov afirma que foi Marx quem despertou Mounier do seu so­
nho espiritual,. e foi o Marxisr:10 que "salvou Mounier de uma denúncia puramente ver­
bal ou moral da sociedade burguesa tt (Robert Cousso) (25). 

Mounier e Marx.condenaram o capitalismo e a democracia burguesa, denun­
ciaram a situação do proletariado, constataram a alienação, proclamaram a ne:essida­
de da luta e da revoluçaÕ. Entretanto, embora Mounier recuse o fodiv.idualismo e o e_§ 
piritualismo, o seu Personalismo é uma Filosofia do espírito; enquanto o Marxismo é 
materislista. A Antropologia personalista está polarizada num absoluto transcenden­
te, a marxista é radicalmente temporéll. Daí que Mounier acuse o· Marxismo de ser um 
trágico equívoco sobre a verdade fundamental do homem, de desprezar a pessoa e a sua 
liberdade, de não ser çi caminho para na revolução necessária". Distanciando-se tan­
to do individualismo burguês como do colectivismo socialista, propõe uma 11 terceira 
via": a 11revolução personalista e comunitária 11 que realize o ncoinunismo de rosto hy_ 

mano" {26). 

Pensamento peda_gógico contemporâneo 

E ainda J. Lacroix quem nos vai introduzir, agora, no fórum propriamente 
pedagógico, São dele estas palnvras: 

"Toda a classe que evolui invoca e utiliza a razão, Mas, uma vez insta­
lada no poder, depressa abandona esse racionalismo. 0uendo desaparece a inquietude 
e se abandona à possessão, torne-se vítima da categoria do ter. E, ao lutar contra 
a nova classe que a daca e pretende tomar-lhe o lugar, cedo cop.;eça a invocar uma ju.§. 
tificação transcendente da sua autoridade; substitui a razão pela fé, Assim, a bur_ 
guesia foi racionalista no tempo da sua ascens'iío. Descartes e os enciclopedistas, 
trocando a vã ciência dos escol5sticos por uma ciência ac_tuante que se debrup sobre 
as ocupações humanas e quer conquistar o mundo, sBo o sinal evidente de um raciona­
lismo triunfante, ligado ao ·triunfo de um� élasse, rias, no século XX, um:: burguesia 
decadente, debilitada por três séculos de possessão, j'á não conhece esta confiança e 
audácia: refugia-se no transcenclentei torna-se religiosa, depois de ter sido voltai 



44 

riana, esquece as origens e imagina eterno um regime que depende) como os anteriores, 
de circunstâncias históricas, invoca o argumento da autoridade e refugia-se nas reM 
giÕes nebulosas do irracional, tentando manter um poder prestes a escapar-se-lhe.Não 
digamos, genericamente, que a intra-estrutura económica determina tal estrutura ideo 
lógica e que, por exemplo, o modo de produção do final do século XIX gerou necessa: 
riamente a filosofia bergsoniana. Mas digamos, sim, que, assim como a burguesia con 
quistadora do século XVII gerou o cartesianismo, para se legitimar, também a burgue: 
sia decadente do século XX produziu, naturalmente, o bergsonismo, os diversos exis -
tencialismos e todas as ·formas de irracionalismow. (27) 

E eu acrescento: a burguesia do século XX gerou, pelas mesmas razÕes,as 
pedagogias naturalistas e personalistas. 

Roger Gal escreveu que "paralelamente à evolução económica, social e po­
lítica, à aspiração democrática, à luta para materializar os ideais de liberdade, de 
igualdade, de fraternidade universal e de paz que transformam o nosso mundo, a educa 
ção tinha de evoluir[. .. ·J. t esse movimento nascido no plano teórico com J, J.Ro� 
sseau - reconhecidamente, o primeiro teórico dessas concepçÕes - que se desenvolveu, 
em princípio, pela acção meritória de pioneiros isolados e corajosos, difundido, PO§. 
teriormente, na pr,tica escolar e até nas normas familiares, que se denomina Educa -
ção Nova" (28). O Movimento da Educação Nova é a tela de fundo do pensamento peda­

ROUSSEAU 
aóaico contemporâneo, que tem em J.J. Rousseau o seu patriarca teó r,co. -

Unánimemente reconhecida, a influência de Rousseau na posteridade pedagó 
gica é diversamente interpretada. 

-

B. Suchodolski atribui-lhe 11a primeira tentativa radical e apaixonada de
oposição fundamental à pedagogia da essência e de criação de perspectivas para uma 
pedagogia da existência" (29). R. Cousinet reconhece nele 110 pai da pedagogia novan 

(30). E.Claparede vê am Rousseau 11pela primeira vez, a arte da educação fundada so• 
bre uma concepção cien�Ífica da cri-ança [ ... J. O sistema educativo gravitando à 
volta da criança, já nao a criança deitada no leito de Procusto do sistema, eis o 
grande princípio de m,todo que faz de Rousseau o Cop,rnico da pedagogia 11 (31. Mas 
A, Clausse não.está de inteiro acordo: 0f inútil recordar às ideias que a pedagogia 
moderna tem em comum com as teorias de Rousseau. Mas importa não se deixar ser víti 
ma de uma ilusão grosseira. Primeiro, a pedagogia modernas historicamente falando, -
não deve nada a Rousseau; ela desenvolveu-se espontaneamente, século e meio após 
Jean-Jacqoo&, com base em exigências soei ais libertadas por forças económicas, polí­
ticas e culturais novas. Durante todo esse período de gestação e de el�boração, 
Rousseau foi completamente ignorado ou considerado como um sonhador per'[goso, em pro 
veito de uma pedagogia, principalmente a de Herbart, que.é a sua negação total. E

-
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não foi senão posteriormente que se descobriram curiosas analogias. Claparede não 
tem, portanto, razão ao considerar Rousseau como o Copérnico da pedagogia". (32) 

fmile ou de 11éducation - que lhe custou 11vinte anos de meditação e 
três de trabal ho 11 (Confi s�êsj

e

·��íldenaçÕes e perseguições do Parlamento e do ar­
cebispo de Paris, da Sorbonne, na Suiça e na Holanda - é a obra que colocou Rous• 
seau em lugar eminente na história das ideias pedagógicas. Obra híbridar polémica, 
da qual o seu autor escreveu que não era 11um verdadeiro tratado de educação" (car­
ta a Philibert Cramer). 11Evangelho da pedagogia naturalista 11 , para uns (Delfim Sat:1. 
tos), 11a maior das utopias pedag6gicas", para outros (J. J. Lecercle}, G. Snyders 
vê em E:mile uma tentativa cle síntese entre a pedagogia tradicional o as ideias no­
vas, 

M .. Debesse sintetiza as inovações de Rousseau: 
111. A infância corresponde a uma real idade psico16gica definida, isto é, ela tem

modos de pensar, de sentir e de agir que lhe são pr6prios[ .. �;

2. Por isso, ela tem o seu valor pr6prio. fuma vida e não uma pura aprendizagem
da vida adulta [,.;1;

3. A infância é inocência. Representa, ao nascer, esta libondade original" que
Rousseau, negando o pecado originalr atribui a toda a criatura de Deus. f a
sociedade que perverto a criança, e a educação deve esforçar-se por preservá­
-la da sua influência perniciosa;

4. A infância é essencialmente um crescimento ordenado, cujo ritmo a natureza
fixou e que uma sabia educação deve respeibr[••�;

5 •. O conhecimento dos alunos 6 indispensável aos educadores ( •••J" (33) 

Educação Nova 

A traj0ctóri a do Movimento da Educação Nova 6 também polemicamente hi2. 
toriada. 

Jacob P.obert Schmid afirma que as suas realizações podem reduzir-se a 
três grandes princípios: 
11 "o da 3escol a activa" 1 que se propõe fazer da actividacle espontânea da criança 

o princípio motor do ensino;

• o do "se1f-government 11 , que faz da responsabilidade e da autonomia dos alunos
a base da educação moral1 e, finalmente,
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- o das nescolas novas 11, que procuram realizar a "educação integral" em internatos iso-
1 ados, na província 11, (311)

Na opinião de R. Cousinet, hã tr&s correntes: 

- a mística 1 11a primeira, a mais forte das três 11, que remonta a Rousseau e, passando
por Basedow, Salzmann, Rochow e Pestalozzi, atinge um dos seus momentos mais altos em
Tolstoi, continua com Decroly e Montessori, entre outros, e culmina nas escolas de
Hamburgo, "experiências extremistas que elevaram a um ponto máximo a mística da liber 
dade de Tolstoi" (35);

-

- a filosófica, "principalmente representada por Stanley Hall e Dewey 11 (36);

- a científica, em que se contam Binet, 110 fundador da pedagogia experimentaiu, �lallon,
Piéron; Piaget, Gesell, Zazzo e muitos outros (37).

Reger Gal distingue três períodos: 

- o da 11tendência lírica e contestatária", começando por volta de 1850, nele sobressai!.1,
do as figuras de Tolstoi e Ellen Key;

•oda "idade das técnicas e dos sistemasº , a partir de 1900, em que avultam os nomes de
Montessbri, Decroly, l{erchensteiner, Profit, Washburne, Parkhurst, Oewey, Ferriere,
Freinet, Oottrens;

- o das 11tentativas de alargamento e de coordenação da Educação Nova", que, iniciado
quando, em 1899, Ferriere criou, rm Genebra, o "Gabinete Internacional das Escolas N�
vas", levaria, em 1921, à fundação, em Calais, da "liga Internacional da Educação No­
va 11 (38).

As ct rcunstâncias não recomendam que entremos nos detalhes de personalidade, 
i_dei as e experiências dos grandes nomes da Educação Nova. Baste-nos saber que·todos pre§_ 
-taram homenagem a Rousseau, que a história do Movimento está intimamente assoei ada à pa§.
sagem de Psicologia à sua idade científica, particularmente a Psicologia da infância, e
que a Educação Nova declarou a falência da escola tradicional.

Parcialmente recuperados pela ideologia bur-guesa,. os ideais do Movimento CO!J. 
tinuam presentes na Pedagogia contemporânea. 

A �etodologia que inspirou ocupa um notável espaço nos jardins de infância e 
nas escolas elementares, afirmando-se com singular vitalidade na Escola tfoderna de Frei­
net (39). 

A contestação da instituição escolar capitalista foi levada por Ivan lllich 
às últimas consequências. 
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A crítica do autoritarismo pedagógico atingiu o seu máximo de irroduti -
bil idade no conceito de não�iredividade de Carl Rogers e anima a Pedagogia lnsti -
tucional. 

A reflexão sobre a finalidade da Educação atingiu, em Paulo Freire, uma 
ressonância.política surpreendente. 

Em lllich, Rogers· e Paulo Freire, encontramos, assim, os protagonistas 
das três frentes mais agitadas do debate pedagógico actual, no mundo burguês. 

lllich, Rogers, Paulo Freira 

· Em lllich, .os problemas sociais são institucionais, o inimig.Q principal
parece ser a escola, ªvaca· sagradan , ªAlma mater ª dos nossos tempos, uma nova lgre­
j a. Sendo iguais em toda a parte, num programa político qu� não reconheça explici­
tamente a necessidade de desescol arização não pode ser considerado como revolucioni 
rio ª . Uma condição para a revolução· cultural que propõe é "a abolição da escolari­
dade obrigatória, a abolição da discriminação fundada nos diplomas 11 , dando lugar a 
redes de encontro e troca espontânea de conheci�entos. 

Em'Rogers, os problemas sociais são problemas essencial�onte afectivos, 
de comunicação, e o m�is relevante problema pedagógico é a relação educacional, O 
professor deve ser, �ci�a de tudo, .:utêntico e criar um clima de relações propício 
.: 11uma oprondizagem significntiva 11 , A educação é uma espécie do ier;;:pi a, a não�i 
rectividade é uma pr5tic;:? redentora. A m.iior carência do nosso cultura é a cridi: 
vidade, que resuHa da 11tendência do homem para se r,eali� a si próprio, paro se 
tornar no que om si é potencia1'1. Está convicto do que 11a natureza da eSP'écie huma 
na inclina-se numn direcção de vida socialmente construtiva 11 • 

-

. -

Em Paulo Freire, é a sociedade que é chamada à borra do tdbunal pedaQQ. 
gico. "Com efeito, não existe humanização sem libertaçãoi assim como não há liber_ 
tação sem transformação revoluci;n1ria da sociedade de ch.sses, em que esta humani­
zação não sepÓde verificar", Condiçao de .. urna autentica educação libertadora é o 
empenhamento político do educndor. A 11conscientizaçâo11 tem de estar orientada para 
a acção política. Separada da prática, a teoria é verbalismo inoperante, sem teo­
ria, a acção é um activismo cego. 'Alfabetização e conscientização constituem os PQ. 
los inseparãveis e co�plementares da sua Pedagogia, que dã i Educação uma finalida­
de inesperadamente libertadora e subverte, no mesmo acto, a relação educacional. 

Um postulado pedagógico está subjacente e une, antropologicamente, 111i 
eh, Rogers e Freire: Educar consisto não 11em fazer, mas em g�s..P.ertar pessoas 11 (40). 

Escusado seria dizer que o pensamonto de 1llich, Rogers e Paulo Freire 
vai- muito mais além do pouco que me ·pareceu pertinente fazer sobressair. Bastad, 
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entretanto; como 1plafond1 que nos permita orientarmo-nos no terreno da crítica que 
1 he é feita. 

lllich é acusado de fazer, no fim de contas, o elogio da ignorância, de 
minar a luta contra a desigualdade, de ser "um pensamento que congela tudo o que to 
ca", por desconhecer a luta de classes, e 11quem não compreende a luta de classes : 
pensa G. Snyders .u torna-se incapaz de compreender o papel, o valor da escolaº; le­
va os equívocos naturalistas da não-directividade até às suas consequências extre­
mas (41). 

Rogers, produzindo ideias que estão no prolongamento de uma problemáti­
ca humana mais ampla, é motivo de uma crítica demoradamente pedagógica, até porque o 
seu pensamento foi e continua sendo levado à prática, com mais ou menos sucesso, con 
forme desliza até aos seus extremos ou integra e inspira uma metodologia com horizo; 
tes mais científicos. Conhecemos o exemplo dos libertários das escolas comunitária; 
de Hamburgo, "os verdadeiros continuadores de Rousseau" ( A. Cl ausse ), cujo fracasso 
r.demonstrou - na opinião de R. Cousinet - o que nenhum partidário da educação nova, 
hoje em dia, nega, e que se refere ao facto de· a presença do ádulto ser indispensá­
vel e dosêjada·pelas próprias crianças, uma vez que·constitui uma das suas necessi­
dades afectivas" {lf2). Neil, inspirado em Rousseau, fundou uma "ilha de liberdade" 
.; a escola de Summerhill - para "oferecer a felicidade a algumas crianças", que pos­
sam pagar o internato, e onde a não-directividade vai até onde lho tolera a moral da 
sociedade. 

Em França, em 1958, Jean Oury propôs, no decurso de um Congresso Frei• 
net, a expressão "Pedagogia Institucional" para uma prática escolar cujo motor é o 
conceito de·não..cJirectividade concretizado na auto--;iestãó pedagógica, e que recobre, 
actualmente, experiências tendentes à reforma da instituição escolar, por dentro, de 
modo a torná�la instituinte. Aida Vasquezi Jean Oury, Hameline, Dardelin, Lourau, 
lobrot, são nomes conhecidos da Pedagogia Institucional. 

Os métodos nâo-directivos são criticados por, apesar das intenções e das 
aparências, se inscreverem "no prolongamento da poHtica escolar da burguesia: não­
adizer1 silêncio, cepticisrno e, portanto, apoio ao conformismo, ao conservantismo 

[. o .. ) � A não..cJirectividade - escreve G. Snyders • é o que, hoje, se pode fazer, o 
que se é levado a fazer, hoje, em pedagogia, quando se sente o fracasso da escola bgr 
guesa e não conseguimos colocarmo--nos, resolutamente, noutras posições, religar luta 
pedagógica e 1 uta política de massas; é o último recurso daqueles que, tendo desco• 
berto a crítica política dos conteúdos ensinados, se refugiam na recusa, na negação 
e, finalmente, no desprezon . (43) 

O pensamento de Paulo Freire é, como o de 111'ich, visto como "profunda -
mente marcado pela filosofia e pela teologia 11, cuja evidente ªausência de referência 
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precisa aos dados económicos, sociológicos ou psicológicos" torna mais difícil de le­
v ar à prática ( 44). 

Filhos de uma cultura maniquefsta e disctpulos do pensamento met�físico, 
mal um raio em céu azul perfura as nossàs imagens quotidianas e um trovão fai estalar 
os vidros das nossás)anelas ideológicas, desembainhamos a espada intolerantet, .. JMas 
impotente "Que amanha é do� loucos de hoje!" (45). A simpatia pelos homens da intui 
ção subversiva, entretanto, não é incompatível com a crítica, �uando os combates d; 
presente impõem prioridades, exigem coesão e limitam as opções pessoais. Mas sem ofe!]_ 
der; com juizos superficiais e parciais, a convicção e honestidade de propósitos de 
tantos homens e mulheres que professam e se esforçam por levar à prática ideias cuja 
solidez é contestável, nem subestimar o merecimento de muitas e abnegadas experiên­
cias malogradas. Só à objectividade de análise e ao enquadramento quanto possível ci 
entífico e político dos problemas da Educação devemos votar o esforço e a coragem de 
investigar e reconhecer a função real de uma corrente de pensamento e tipo de prática 
no terreno da peleja social e ideológica da época que as gerou. Porque, na realida­
de, a história não é um indiscutível acto de consciência dos homens. 

Nas ra-ízes do pensamento de 111ich, Rogers e Paulo Freire julgo ver uma An. 
tropologia personalista comum caracterizada por um essencial ismo teológico, um natura 
lismo psicológico e um individualismo ético. Politicamente, parece-me que eles co� 
vergem também num esquerdi smo metafísico pequeno-burguês. Quanto a um juízo pedagó­
gico, as suas posições divergem: 111 ich professa uma anti.pedagogia anarquista; Ro­
gers inspira as ilusões do pedagogismo; Paulo Freire aprofunda a dialéctica Educação-
..Po lítica. 

Se dogma fundamental dos sistemas educativos modernos é a identificação· 
da Escola com a Educação (46); se a instrução tem sido, por definição, escolar e ju­
venil, e a Escola um instrumento privilegiado de adaptação e reprodução social e ideo 
lógica; se o insucesso oscolar é um·objectivo tácito da Escola e as qualificações q� 
ela distribui não escapam à "Obsolescência" ém que se baseia a sociedade do consumo; 
so as escolas representam uma forma de contribuição fiscal regressiva que os pobres 12..a 
gam em beneffoio dos ricos (47) - compreenderemos 2 veemência com que 1. lllich in­
veste contra o·monop6lio, a prepotência, os subprodutos e dem6nios da instituição es­
colar e o motivo por que propõe o fim da "era escolar" e do anacrónico estatuto de es 
tudante. Iconoclasta, a utopia illichiana culmina o procosso movido l escola burgui 
sa pela sua - de antemão amnistiada - condenação à morte. llude-so, todavia, se prt 
sume a sua análise mais destruidora do que a análise �arxista, porque o seu combate é 
contra um moinho de vento. A escola ha-de chegar ao seu fim, pois nada é definitivo 
nas campanhas hist6ricés da·conquista do homem P�lo homem, mas, para já, quem deve e 
tem de morrer 6 esta escola, que é como quem diz, esta sociedade (48), 
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Se Rogers, perante "A pobreza da inteligência/ Ante a riqueza da emo­
ção ! 11 (49), denuncia o autoritarismo da relação educacional e dá razão ao seu mes 
tro Rousseau, para quem "a maior, a mais importante, a mais Gtil regra de toda ; 
educação consiste, não em ganhar tempo, mas em perdê-lo", só podemos estar intei­
ramente de acordo com ele. Se M. Lobrot nos diz que a Escola pode ser uma brecha 
do sistema social, a aproveitar, não lhe regatearemos também consenso, Mas quando 
se f�z da comunicaç�o o problema central da sociedade contemporânea, se assentam 
as baterias contra a função do professor e se transplanta para a teoria geral da Edu 
cação conceitos da psicoterapia, comete-se uma extrapola�ão ilegítima e a não-dire� 
tividade surge a desempenhar um papel na estratégia ideológica burguesa. Pedago­
gicamente,· a não-directivid.ade conduz à permissividade anárquica, à desvaloriza�ão 
da cultura, do ser adulto, do esforço, mantém as ·desigualdades. Pol iticamonte, re­
metendo a explicação dos problemas pessoais e sociais para o foro psicológico, ela 
absolve a sociedade e condena o indivíduo a corrigir-se, lutando contra si mesmo, 
qual Sísifo em penitência sem fim. 

"Sim, antes de sermos interior - escreveu F. Pessoa - somos exterior. 
Por isso somos exterior. essenci alr,iente 11• (50) Então, � tarefa mais promissora é 
transformar as relações sociais, pois, como disse Makarenko, nnão são os homens que
têm defoitos2 mas as relações entre eles" (51). · 

A reflexão e prática de Paulo Freire demarcam-se •inconfundivelmentediJ 
revolucion�rismo pedagógico ou anti..pedagógico. "Na medida em que, sobr-itudo nos 
meus primeiros trabalhos .. autocrítica-se Paulo Freire - nenhuma ou quase nenhuma 
referência fiz ao carácter político da educaç20 e em que deixei do l:ido o problema 
das classes sociais e de sua luta, abri caminho a numerosas interpretações e práticas 
reaé:cionárias da c-0nscientiZ2ção11 (52). Não obstante, os que lhe chamaram idea­

lista, subjectivista, refosmista, "baseados em momentos ingénuos de alguns traba­
lhos meus - declara• deveriam obrigar-seª. seguir os passos que venho dando".(53) 

Paulo freire é um pensamento humilde em movimento generoso. Pela sua 
inquietação intelsctual, coerência militante e magnanimidade humana, lembra um Em­
manual Nounier, em tempo diferente. 

Paulo Freire, urna ponte entre o Personalismo e o Marxismo (54). 

Mªgoqia marxista 

Para o Marxismo, 11a história é o processo ·do criação o continuada fot:, 
mação do homem pela suapr:6pyia actividade, pelo seu próprio trabalho, no sentido 
de ur�a universalidade e uma liberdada crescentes, e a característica primordial do 
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homem é precisamente essa auto-actuação que forma o seu próprio sujeito. O individuo 
chega a ser indivíduó humano ào inserir-sé activamente n3sse processo, apropriando-se 
de certas realizações objectivadas da prévia evolução da humanidade, de acordo com o 
nível dos seus tempos e das suas concretas possibilidades sociais u (Si).

Ma Pedagogia marxista, podíamos falar de Blonski, Makarenko, Sukhomlinski, 
entre outros. Mas constituindo ela mais um aspecto de um todo ideol6gico e uma prfiti 
ca colectiva nacional do que uma antologia de rasgos e experiências de individualidades 
visionárias e rebeldes, dispensa a pessoalização. 

A Educação socialista concebe as suas possibilidades, limites, finalidade, 
objectivos, métodos, e orienta a sua acção, sobre o princípio da unidade dos fenómenos 
naturais, culturais, sociais, individuais, por um lado, econ6micos, polfticos, pedagó­
gicos, por outro, neutralizando as falsas c,ontradiçÕes natureza-<:ultura, indivíduo-so­
ciedade, criança-adulto, instrução-Educação, liberdade-orientação. Os princípios dasua 
ótica emanam da educabilidade ontológica do indivíduo humano e da solidariedade da fe­
licidade individual e colectiva, Trabalho, cultura, colectividade e personalidade são 
categorias fundamentais da teoria pedagógica marxista. Por isso, ela valoriza a Esco­
la, o património cultural universal, os conteúdos, o trabalho de grupo, a expressão li 
vre, a actividade pessoal, o trabalho produtivo e a vida social. 

C o n e 1 u s ã o

Escreveu K. Jaspers: ºSintoma da inquietação do nosso tempo quanto ao pr[ 
blema educacional é a in'tensidade dos esforços, no campo da pedagogia, desprovidos, Pi 
rém, de ideia central, o débito incalculável de literatura produzida anualmente,o àper 
feiçoamento da arte didáctica[, .. ]. Uma época que não confia em si volh-se pera o; 
problemas pedagógicos puramente formais, como se do nada alguma coisa pudesse surgir" 
(56). 

Afirma, por sua vez, M. Brossard: "Parece ser uma lei histórica que, qua!J_ 
do uma cl assQ. dominante está no seu declínio, assiste-se ao mesmo tempo a uma critica 
do tipo de educação que ela instaurou e a um esforço de renovação pedagógica tt (57). 

EM. Philibert, enfim, conclui também: "Se a educação verdadeira é o fac­
to de iniciarmos a·um mundo que valha a pena, é uma revolução da sociedade que é nece1 
sãrio ter em vista, muito mais do que uma refbrma institucional ou pedagógica. A pro• 
liferação das preocupações pedagógicas tr�duz, no fim de contas, a ausência de valor 
verdadeiro do mundo que oforecemos aos jovens" (5'8). 

Oito isto, fica mais transparente o significado das liturgias reformistas 
da Pedagogia burguesa contemporânea. 
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..f!ra uma Educação Total 

Consciente de que há muito mais flores do que as poucas que cada um sa• 
be cultivar, vou concluir. 

As Ciências do Homem já demonstraram que a Educação é a súmula dos di­
reitos humanos, porque se confunde com o próprio direito de ser Homem. O conceito 
de Educação como fenómeno apenas racional, escolar e juvenil pertence a outro tempo, 
A finalidade da Educação tem, hoje, as dimensões totais do indivíduo humano e con­
siste na conquista da natureza propriamente humana pela apropriação da cultura e 
aquisição dos instrumentos da consciência, da reflexão, da expressão dos sentimen­
tos e do pensamento, para a compreensão e a transformação do mundo. 

t, portanto, cada ve2 mais total, como direito de todo o homem, do ho­
mem todo, a toda a Educação, durante a vidà toda. Terá de fundar-se na Ciência e 
fazer Ciência, porque se tornou "inconcebível para a razão que um trabalho tão deci 
sivo como a educação continue a ser abandonado a um empirismo anacrónico, inadapta­
do às necessidades presentes, ou abandonado a um pensamento especulativo que, por 
ignorânéia ou interesse ou pela sua liberdade ilusória, se opõe à libertação do ho­
memº (59). Terá de postergar a violência pedagógica, contrária às profundas neces• 
sidades do ser humano, afrontosa para a dignidade pessoal, obstáculo à fraternidade. 
Tera de-libertar a energia criadora de todo o ser humano, como condição da felicidi 
de individual e colectiva. Terá de projectar a sua finalidade superior no advento 
daquela comu�idade de homens que iniciarã a verdadeira história humana. Quando,li 
bertas do imperialismo p�togéneo da razão o de todas as alionaçÕos presentes, as r2., 
1 ações pessoais serão uma quotidi �na exaltação da afedividade humana. 

A teoria e prática da libertação do homem conta já com um novo tipo de 
Humanismo que, alicerçado numa Antropologia Filosófica� medida da pluralidade e e! 
pacificidade da natureza humana, vai além d�s meras preocupações éticas, emergindo 
do campo da ciência; Na realidade, como realça o Relatório Faure, ºos progressos 
das ciências biológicas, psicológicas e sociais deram ao grande movimento tradicio­
nal do humanismo fundamentos científicos novos. Estas concorrem, no conjunto, pa­
ra mostrar que o homem libertado das suas servidÕes socio-econ6micas e históricas 
poderia ser diferente do homem das sociedades de penúria e dominação. Seja qual 
for o estado quase patológico ao qual um passado de necessidade e de violência te­
nha podido conduzi-lo, é cadâ vez mais certo que o homem não é necessariamente um 
lobo do homem e que se as suas pulsões profundas se manifestaram, entretanto, sob 
formas negativas de violência e de agressividade irracional, foi porque, ao longo 
da história, ele viveu no quadro geral daquilo a quo poderíamos chamar o círculo vi 
cioso do subdesenvo 1 vimento humano 11 ( 60) 
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Esse círculo vicioso, que é um ciclo de violência, será quebrado pela su­
peração das relações éconómicas e· sociais.ainda predominantes à superfície da terra. 
Muitos de nós crêem, sinceramente, que a via para essa revolução mundial é o Amor. Si
rá, mas se, como diz o poeta, "Cada um é muita gente" (61), só é socialmente revoluc� 
nário o Amor que é político (Kichel Verret). 

Se "o humanismo moderno terfi de ser negação antes de ser afirmação" (62), 
nenhum de nós recusará condenar uma sociedade que é, por essência, anti--humana, por­
que não funciona em razão das pessoas mas das coisas; rejeitar uma democracia libe­
ral que, nas palavras de !iounier, é "uma democracia de escravos em liberdade"; in­
dignar-se perante o escalonamento e discriminação sociais fundados na exploração eco­
nómica e garantidos pela violência. 

Porque 11a miséria ffsica produz e mantê'm a miséria moral e intelectual,os 
h0mens que vivem no limite da subsistência vivem igualmente nos limites do humano"(63), 
é humanitarismo oco falnr em direitos humanos quando não há empenhamento em satisfa­
zer as necessidades· a que eles correspondem, é farisaísmo burguês vociferar quando o's 
direitos humanos de alguns são, aparentemen-to, violados e manter boa consciência pe­
rante o quadro neolítico das condições em que vive ainda quatro quintos da humanidi 
de (64), e "o escândalo reinará no mundo • adverte Mounier • enquanto a massa dos cris 
tãos não puder combater, sem reservas, juntamen·ce com a massa dos pobres e dos opri: 
midos ff (65). 

Uf·lã-0 faz mal ter-se nascido numa capoeira, quando se sai de um ovo de eis 
ne n - lê-se na história "O patinho feio", de H. C, .�ndersen. Nascendo de ovos de cii 
ne, a grande massa dos homens continua a viver em capoeiras, porque, lamenta o poeta, 
"Má tão pouca gente que ame as paisagens que não existem ! ... n (66). E não sorriam da 
poesia, que ela ê também uma forma de conhecimento e libertação, e a magnificência, a 
paixão a a perenidade da poesia universal sobrevive ao corpo dos poetas, no cântico 
histórico dos peregrinos, dos escravos, dos presos, dos guerrilheiros, dos mfirtiresi 

de todos quantos - os melhores de entre os homens - procuram, anunci am,desvendam,con§._ 
troem, vivem e morrem pelas paisagens que hão--de existir ••• 

Apaixonados pelo humano, sejamos ta1bém - como educadores indefectivelme[ 
te coerontes - investigadores, artistas e político& dessas paisagens futuras ! 
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De muitas maneiras se tem sugerido que se ultrapasse a divisão entre dis­
ciplinas, ciências e filosofia, por uma cooperação efectiva, capaz de catalisar uma 
abordagem inovador a. 

Tal orientação, parQ �ém de sua validade no tratamento de quest�es que 
respeitem a actualidade (responsabilidade da filosofia, neutrali.dade científica,etc), 
pode desdobrar�se� com as mais amplas vantagens, a outros campos. 

Sem dúvida que também aÍ 1 naqueles enunciados que foram sucessivamente dan. 
-do conta do que se recbnhecia cofuo saber�s e ciências, a filosofia vai entrar e des­
montar-se em contactos, recortes, cruzamentos, representados e apresentados de mui­
tas maneiras, e registrados nos enunciados que têm vindo a ser formulados pela Medi•
cina, Ecologia, História, Demografia, Sociologia, Oufoica, etc.

Atribuindo-se, durante o longo passado pr6ximo, um perfil autosuficiente, 
privilegiando o medieval, descomprometendo"se pela pseudo-abstenção, o espaço filo• 
sófico português continua a evidenciar, nos limites a que se propõe e no conteúdo 
de que se ortoga, expressões mínimas de descontinuidades e rupturas. 
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Se o analisarmos, como discurso e instituição, na sua relação com as de­
mais disciplinas e ciências, deparamos, logo, com uma figuração insólita: um vazio, 
paradoxalmente preenchido por uma localização à margom de ••• , que se alimenta de 
complexos e não se mostra tendente a transpor bloqueios. 

Tendo presente esta situação, cientes que nele poderão ácontecor cortes 
e irrupçÕes, a nossa comunicação, comunicação colediva, quer contr·ibuir para que,.,se 
abra, neste encontro e neste espaço, uma emergência de prática interdisciplinar. 

!.!).guadramento teórico 

1) -J?i?.si.P.l ina, multi- ou pluridiscipli.�arid�de, interdi sciplinaridad��

Se considerarmos as disciplinas como conjuntos de enunciados que retirara 
a sua organização de modelos científicos, que tendem para a coerência e a demonstra 
tividade, que são recebidos: institucionalhados, transmitidos e por vezes ensina: 
dos como ciências (1 ), somos levados a avançar que as· ciências se inclinam para de­
marcar-se em relação aos saberes, marcando com nitidez os limites em que se separam 
deles, e as disciplinas não só têm propensão a manter a zona ténue, em que as ciên­
cias se entrecruzam com os saberes, como encontra�, geralmente, nesse espaço o lu• 
gar privilegiado para a sua implantação e desenvolvimento. 

Servindõ-nos de uma imagética, que retiramos e compomos a partir do "Ri­
zoma" (2) de Oeleuze e Guattari, diremos que a disciplina corresponde a uma "raiz 
aprumada" a sua complexidade orienta-se para uma autonomia de desenvolvimento, sob 
a acção de uma forte unidade principal, om torno de conceitos, objectos e métodos. 

Na multi- ou pluridisciplinaridade, que será uma "raiz fasciculada ºa uni 
dada original tende a ser abortadar ou melhor, tende para se destruir, pois vêm-s; 
interceptar nela urna multiplicidade imediata de várias outras raízes. Todavia, 
isso não significa ausência de uma certa procura de unidade, quanto mais não seja 
como núcleo e referencial. 

A interdisciplin2ridade constitui-se sob a forma de "rizoma". Já não 
é ratz, mais caule. Comp�e-se de conex�es e heterogeneidade. Cada um dos seus po[ 
tos pode entrar em interligação com qu2lquer outro, sem zonas nem ordens privilegi,iL 
das, Nele, cadeias biológicas intercephm-se com cadeias semiéticas, políticas, fi 
sio1Ógicas, etc. 11Jão se revestindo de uma unidade fechada, mantendo-se numa tcxtu­
rz assignificante, passível de ser rompida ou quebrada em qualquer ponto, todo ele 
é segmentações, estranhas a qualquer idéia de eixo gen6tico fixo ou estrutura itran2, 
candente. f conectável� desmontável, susceptível de receber, a cada momento, modi­
ficações, sempre com entradas múltiplas, numa perman0nte ausência de valoração com• 
petitiva e hierárquica. 
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Podendo qomportar disciplinas em formação, disciplinas_j� instituídas, 
que virão pu não a tornar-se ciências, e ciências,· a interdisciplinaridade mani­
festa-se como construção teórica do objécto, pelo inacabado, polimorfo, intercru­
zado, translúcido e transtópico. Actua, por sua vez i ·pel� desordenação, dbsarrau. 
j'o1 dissidência e 11déviance 11 , Traduz"se, finalmente, em trabalho de equipe e-i!l
tercepçÕes (não somatório) de especia)izaçÕes. · ·' 

2) - lnterv�nção da Filosofia na interdisciplinaridade
'. .�;

., 

Neste particular, a intervenção da Filosofia deverá-recobrir,. fundameu. 
talmente, uma função de per"versão, Ela per-verte-se, as outras disciplinas su� 
-vertem"se, sem haver em toda esta actividade, nem a-versão (repúdio), nem in-ver..
são (nova hierarquização).

Cabe-lhe, pois, colaborar com as outras disciplinas, para que obedeçam 
ao princípio da ordem, sem excluir a desordem e desorganização, ao pri'ncípio da 
claridade, sem anular o obscuro e complexo·,. aó prit1CÍp10 :de distinção, que inclui 
áderências, pàdicipaçÕes e comuni�açÕe·s, ao princípio do disjunção, integrando o 
indiviso e indi?solúvel. · · 

Assim, e�pera-se dela um papel. bem específico: deixar entrar o ruído, 
amplificá-lo, informar com ruído e sem filtragens. 

_Q�scrjtlo de_ uina pr8ti22Jnter0isciplinar de ensino na F'acu.ldade de Ciênciª�­
de Li sb2,_Ll.1974/1978) 

- .

1) 

.

, . ' 
. 

" ' . .  

.. 

1 · Com o 25 de Abril, em face de ruptura sócio"[Jolític,a envolvente, pro-
fessores e alunos da F.aculdade de Ciências de Lisb�a experimentaram, como imperio 
sa e inadiável, uma abertu�a 1 realidade exterior. Desapetrechados, a mais da; 
vezes, dad;a a circu�stância temporal onde a instit_ui,ção hzera a sua história mais 
rece:nte, m·ostrar'am�se, todavi'a, desejosos de di_lucidar e superar determinadas ca­
rências � procuram descobrir, pois· a ciência não é tud'o, instrumentos para compre: 

'e·nder o que esÚ ·a aéonte.cer_ dentro e 'fora dela. · · 
· - · -

j • • � 
• � t.. . 

Fomenta-se, ,a.ssim, um pr.ocesso que requer um.a vi são global à tot�i izau. 
te, passa pelo quebrar cle peças, lilarca .ainda a neccsddade de se reencontrar uma 
certa segurança perdida. Várias são as tentati v,as, muitos os ·fracassos. As s.ai 
das, para esta situação/experiência, apontam"se em luta aberta·contra o tecnocrá• 
Üco-; o u·n·ívoco, o- texto sem·· contexto, o apag.amento -00 suje4:l:o como transmissor e 
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receptor, enfim, como contestação da ciência ªempacotadaª e desenraizada • 

. Decorrente da vontade de se passar do perceber ao construir, d.o já produ­
zido· oo ver-se prodU?ira ·introduzem-se novas cadeiras (Qufmica e Desenvolvimento So­
cial, MatCll!ática o Desenvolvimento Social, História das Ideias em Física, Antropolo­
gia Cultural. História das Ciências, Filosofia das Ciências) designadas,· genéricà e 
curiosamente, opções, opções culturais, humanidades, etc. A sua entrada nos •curri 
cula", nem sempre precedida de uma análise cuidadosa e de uma selecção em função d; 
planificação de fundo e de prioridades, vem ocupar um lugar, rara$ vezes preenchido 
antes, transformando-o num espaço mais ideológico (de globalizações e totalizações), 
que num campo do.detonação e subversão. 

De uma prática de três anos na secção de Química, destacamos o modo como 
se processou a cadeira de Fifosofia das Ciências, durante o ano escolar de 1976/77. 
Colocados nas áreas definidas pelas diferentes disciplinas e ciências, fomos conver• 
gindo para a Química, procurando perspedivar as questões globais, segundo a proces­
sologia de um conceito (energia) e de u1 método (método experimental), onde inter�o 
sempre, de um modo·cr11Zado e intercr11Zado, a Filosofia das Ciências. Por exemplo, 
no caso da energia, estudamos Aristóteles e Hipócrates de Cós; a força em Newton e a 
mónade em Leibnh:, a segunda lei da Termodinâmica e o él an vital de Bergson, Teilhard 
de Chardin e a Cibernética, entrando CO!il continuidades e emergências, conexões e ru2, 
turas. 

Por sua vez, durante o primeiro semestre deste ano, na cadeira de Histó­
ria e Filosofia das Ciências, na secção de Biologia, soguimos uma orientação inversa 
• situamo-oos em torno da Biologia, e dela dispersamos para outras disciplinas e ci•
ências. Fomos, pois, conduzidos a encarar a Biologia, na sua interdisciplinaridade.,,
como questão para a Filosofia, através de uma descrição histórica, que de Lineu e C!!.
vier se deslocou até Edgar Morin o Joêl de Rosnay, passando por 1-ionod e Lyssenko.

Enquanto que na Química a aula era pequena, com o máximo de vinte alunos, 
diálogos participados, com base em trabalhos de grupo, suJeitos a uma orientação coo. 
t{nua, na Biologia deparávamos com um contra-senso à partida• anfiteatro agressivo, 
com cerca de cento e cinquenta alunos, convite ao estilo expositivo, ausência quase 
que completa de or'ientação e intercomunicação nos tr'abalhos. 

3) • Problemática-tipo posta 811 erática

· Passemos agora a enunciar algu111as questões-tipo que transparecem desta
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aprendiz agem: 

• as relações entre ciincias e ideologias incluem instincias que tBm a
ver com posições assumidas face aos saberes?

• que regras, normas e critérios apetrecham as ciências, quando "penei
ramu e "filtram" os saberes ?

• porque se dão descon-l:iiiuidádes e rupturas epistemológicas ? como é
que sstes se integram em estruturas históricas, económicas e sócio•
..políticas ?

• de que tipo é a inserção das ciências na lógica envolvente?

• como se determina"uma lógica com estatuto de objedividad�,potencial
e activamente :,persuasivo, que tende a ser aceite• e a confundir- se
com a verdade ?

• quando é que o corpo teórico· e prático das ciBncias assume o papel
de forças lógicas estabilizadopas?

• o discurso científico procura impor-se violentamente e vem confundit:.
-se com o discurso político ?

• qual o porquê de se inter'rogar a tradição científica, sob · o ângulo
dos seus bloqueios lógicos, sem se esquecer o irracional ?

• as ciências produzem, distribuem o controlam valores 7 podem elas
exercer uma coacção 6tica, por normalização de comportamentos incon­
formes?

• embora de utilização o mais d-s vezes conservadora, qual o papel de
marginais e minorias científicas, e o seu potencial revolucionário?

- capazes de catalisar o poder, porlendo entrar er.i jogos de podar, como
, se definem as ciências perante o poder centralizador e soberano ?

- podem os cientistas, "senhorea da·verdade", produtores de ideologiffi,
distribuidores de legitimidade: evitar opções por ou contra a repres 
�?

-

4) • {.u..n._são afrfbuíd1 à Filosofia das Ciências.!

No decorrer desta experiência interdisciplinar� a Filosofia das Ciências 
assume uma forma de intervençãó específica, mas nunca totalizante, que recobre, en­
tre outras, as seguintes opções: 
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- desestruturação de conhecimentos

- despiste de dogmatismos

- descoberta de não-uní'voco

- desestabilização d�s disciplinas, áreas e contine'ntes científicos

- sensilização a (para) ruídos na informação ciGn-tífica

- quebra do adestramento produzido nas restantes disciplinas

- crítica ao estatuto atribuído ao sentido e verdade científicos

logo:

- susc.itar, não a reverência e servitude, mas a autonomia e crítica, res­
ponsabilizando os cientistas e as ciências.

Isto, procurando-se que, por urna atitude de ·fazer falar, ensinando a rela 
ção que·não é ensinável à verdade (3), e personalização do ensino, os alunos assuma; 
uma p6stura pr6pria, como aprendizes das ciências, indisciplinando as disciplinas,i[ 
�isciplinando a verdade. 

Não lhe é, pois, atribuída uma função de fundadora, unificante. legisladi 
ra e neutra, mas uma função ofensivaª 

5) - Qbstáculos e __ i!l!pJsse�

Temos encontrado, durante este ensino, viriós bl�queios e alguns sem-saf 
das: a capacidaàe crítica e intérdiscipl inar, desenvolvida durante estas aulas, to­
e� s6 �na minoria de alunos, os que· já anteri0rraente despertas, �nquanto que a maio• 
ria as limita a duas horas sem2nais. 

Além disso, decorrente de um positivismo larvar, que custa a desaparecer, 
e de um complexo de superforidade - n1etras são trebs 11 

-, este género de cadeircls é 
escolhido, em certos casos, como tempo de descanso ou forma facilitada de tirar boas 
notas. 

Estas dificuldades e bloqueios decorrem de vários factores, de que rela­
cionamos: 

M Instituição - as cadeiras são dad.as no âmbito de um só curso, e de uma secção de­
terminada, sem que se rompa a estrutura seccionada e disciplinar no interior da 
Faculdade. A instituição olha-as, 1s vezes, como_ secundfirias e at6 supérfluas, 
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qualquer coisa que não se combate frontalmente, mas que se dificulta, criando-se 
um clima que poderá facuHar-lhes o desaparecimento. O recrutamento e a contr-ª­
tação de especialistas é difícil e moroso, o seu funcionamento irregular. Ha­
vendo poucas, reduz-se a capacidade de selecção, por parte dos alunos, que aca­
bam por escolhê-las à força, embora por estatuto sejam normalmente opcionais. 

- Ensino - devido à ausôocia de lúdico nas demais aulas, dadas a inexistência de hj
bitos e treino, numa linguagem natural, e mesmo, o que poderia ser uma forma de
expressão, numa linguagem matemática (os iilunos ficam ·ao nível da simbologia) há
um hermetismo de formu 1 ação que a F i1 osofi a, que também tem o seu hermetismo, não
consegue romper. Além disso, a insegurança dentro da 5rea científica que se ma
nipula, a falta de disposição para os porquês, criam mecanismos espontâneos de
defesa: recusa de identificação, medo de subversão, fuga à instabilidade. O
que, se acrescentarmos a deformação dada pela "super�isciplina" (neste caso a
Química ou a Biologia), modra como aqui a interdisciplinaridade é risco difícil
e potencialmente fracassado. · 

- Alunos - dedicados a uma ciência recente, com necessidade da 2utonomia, embora
servindo muitas· outras disciplinas e ciências, o cons'cruindo-se na ausência mar­
cada do sujeito,· os alunos de Química revelam-so à partida menos abertos à inter_
disciplinaridade, que os seus coleças de Biologia, ciência recente, hoje ·nauto·­
-confi ante", mas de natureza interdisciplinar e de onde o sujeito se ausenta mep
nos,

} pr5tica que vimos fazendo, p;e-se, agora, uma pergunta: devido ao 
seu carácter seccionado, aos fracassos que apontámos, com uma reestruturação à por:_ 
ta, continuará a Faculdade de Ciências de Lisboa interessada na ofensiva interdis­
ciplinar 7 

� O T A S 

(1) - Michel Joucault, L 1 Archéol_Q.9ie du Savoir1 Paris, Gallimard, 1969, 233.

(2) • Gilles Deleuze, Félix Guattarf, Rhizome - lntroduction, Paris, Minuit, 1976,
12-40.

(3) -G. R. E. P.H., M.u�ur de la Philosophie 7, Paris, Flammarion, 1977, 277.
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2º• PROJECTO DE INVESTIGAÇÃO - TROPICOLÓGICAS 

AGRfCOLAS - UMA DESCRIÇÃO DO SABER AGRfCOLA 

NO BRASIL 

Rcoscrcvor uma História da Agricultura no Brasil, fazer 
fronte às pretensões de hegemonia, que logo aparocoram 
da parte da Economia, que pratondia tão somente uma His• 
tória Econ6mica da Agricultura, da parte da História,que 
recusava desarticular"8e da Filosofia da História, da 
parte da Políticlli que não conseguia ver mais do que o E§. 
tado e apontava para uma História Polftico-Administrati­
va da Agricultura. Fazer aparecer urna interdisciplina• 
ri dada. 

Ana Luísa Cardoso Dias Janeira 
Fernando José leite Costa 
José António Braga Fernandes Dias 

Lisboa, Maio do 1978 

- Do ponto· de vista filosófico tradicional, o trópico, a tropicalidade, seria de­
finível por contrastes e situaçÕos propícias a antinomias: confronto de um su­
joitci (o europeu) e de um sujoito-outro (neste caso, o fodio do Brasil). Esta
confrontação, expressável em choques de valores, oposições nos hábitos de raciQ.
cínio ou forrnul ações cognitivas, equaciona-se num contexto circunstancial que,
para o primeiro, se apresenta marcado polo exótico, e que, emboru familiar para
o segundo, se quebra o desmonta pela presença do recém-chegado.

Mesmo a Filosofia mais cl assica reconheceria aí um campo da actuação • um conjuu. 
to de afrontamentos, onde ambos os sujeitos se encontram envolvidos, sob formas 
específicas, criando entre si ocorrências, passíveis doso enunciarem, dentro do 
âmbito cle suas disci�inas. Estas seriam capazes de utilizarem o seu apare• 
lho próprio, e 1·emeter para dentro de si, sem contrndiçÕes e estranheza, o pro• 
blema'ético da antropologia, as questões inerentes a um alfabeto ausente, sen• 
tidos, logo de início, por um dos lados, o canibalismo sem preconceitos morais,, 
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a desnecessidade de· abecedário, no outro lado, e, de ambos os 1 ades, manten­
do-se, a perturbação, atracção ou defesa perante o jamais visto. Equacio­
ná-los-ia como problemática remessível a sujeitos - estético, ético, lógico; 
etc.,.- poder-se-ia, até apropriar de contributos retirados de outras discipli 
nas. 

Não se impediria, contudo, descobrindo aí o seu pelouro mais adequado, de os 
integrar, por globalizações e insidências totalizantes, num sistema humanis­
ta e logocêntrico. Manter-se-ia, pela presença de um pensamento, interior e 
transcendente, na procura do silêncio da unidade profunda. 

A nossa aproximação colocou-se, à · partidai noutra postura. Assim, enquanto 
íamos tentanto abordar o qqe poderia ser privilegiado como positividades ca­
pazes de definir os confrontos ·• agora confrontos de coisas-ditas, mate ri a 1 i 
zadas e descritas do seu interior .. , estes apareciam-nos, sob uma forma mani 
festa, no contexto pedagógico e catequético dos jesuítas. O que faz irrom­
per, na investigação, o ser dr. 1 inguagem: constatação do uma linguagem dif� 
rente; qt:e é interrogável a pnrtir da sua função, descoberta de novas marcas, 
que memorizam as represenbçÕes, as associam e desligam, operando nelas, or­
denações diferentes no espaço, aberta por uma outra linguagem, uma outra su­
cessão de signos verbais, um modo outro d� representação comunicar com a re­
flexão (1). 

Ao mesmo tempo que as demais instâncias tendiam a manter-se na sobrevaloriz2. 
ção do discurso do intruso, enquanto Único discurso, e a encarar os nativos 
como estranhos, fechadost nos seus discursos�utros, de somenos importincia, 
este ensino, embora discipline as línguas indígenas, so·b a pressão latinocêt1 

trica,as sirnplifiqu0, por sistematizações artificiais, e as adultere nas suas 
significações (2), dispersavaMse, pelo menos como tentativa, numa cornplexids. 
do de irrogul aridades,. usando uma prática que remeti a para ingredientes de 
comunicação o domínio. 

A elaboração de gramáticas� no quadro da articulação o da ordem, produz uma 
taxonomia e uma regulerização. Cria um instrumento, o mais importan-te e il)L 
perioso, ao serviço de princ{pios decorrentes dos recortes entre o conheci• 
mento e a linguagem, pois conhecer e falar enco·ntram-se no mesmo campo,e cri 
-se na dependência recíproca do saber e da linguagem.

Dedo modo, a adaptação e intogração, de que poderia resultar convivência,e1 
trat,gica o poderi na ausênci� de mecanismos expressos pelo aprender e ensi 
nar a ... , enriquecia-se, aqui, por um discurso linguístico e educacional P1"Q. 
ciso. 
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O qL1a1 passa, entre outras iniciativas1 pela organização de dicionários. téc­
nicas de alfabetização, aprendizagem do cultivo das terras, revestindo-se e 
acrescentando-se de componentes tácticos, inclui o reconhecimento, mediante o 
dito entre mestre e aluno, da alteridade/identidade. O discurso filosófico 
deste sistema educacional encontra, ja aqui, não só uma proliferação de enun­
ciados, abertos pelos saberes, que nos propomos descrever• os saberes agr{­
cól as .., como se intercepta com outras el aboraçÕes <li scipl inares. 

Esta pedagogia e catequética entrecruza-se, por sua vez, pelo menos era o.que 
descobdamos logo de início, de duas ordens discursivas • o discurso colonial 
da época e o discurso inaciano • que se encontravam entre si, e se deixavam 
passar, a seu modo,. pelas referidas rupturas. Todavia, por·que elas se materi 
alizavam ainda, em formas institucionais, definidas por igrejas e escolas, 
eram atravessadas, também, por questões de urba!li smo, admi ni str ação, distribui 
ção de propriodade e riquezas, no interior das reduções ou cidades já fundada;. 

Estas intercepçÕes, e algumas mais, onde começáramos a detoctar irregularidades 
e procuraremos sistemas de dispersão, seguindo a prática arqueológica proposta 
por tiichol Foúcault (3}, leva a investigação a desdobrar-se numa descrição, on­
de se cortam vários discursos e outras tantas instituições. 

Pelà entrada em jogo do que ia acontecendo nas outras práticas disciplinares, e 
na interdisciplinaridade a prodU7ir-se, tornou-se necessário cru:zar esta fase, 
relativa à idade clássica • dos_Co1ó�g..§. (1563) de Garcia da Orta- e da Nd:íç_ias 
do .Brasil (1587) de Gabriel de Sousa - com uma segunda idade, a idade moderna -
·9m tor-n--; da irrupção da Reforma Pombalina da Universidade (1772) e dos enuncia•
dos· sobre a agricultura, produzidos pela Academia Sciontífica do Rio de Janeiro
(1771), ató à criação do Instituto Agrícola de Lisboa (1852) e da Escola de Agrj
cultura da. Bahia (1877}.

Aí encontramos, no momento actual, em manifesta quebra com o sistema ed 1Jc acio -
nal vigente, vãrias �merg&ncias, que nos interessam como enunciados e dispositi
vos institucionais, pela entrada, no quadro curricular da universidade portugu!L
sap da cadeira de Botânica e Agricultura (1791 ), aparelhada de um Jardim Botâni
co, o discurso acurnul ado na Flora Lusitana (1804} de Brotero, e a missão cien­
tífica: dirigida por Alexandre Rodrigues Ferreira, durante dez anos (1783-1793)
no Brasi1.

Assim, ao mesmo tempo que continuamos interessados em descobrir as positivida•
des que p·ossibilitaram uma nova linguagam e um novo ensino, em nítida desconti •
nuidado com a prática dos jesuítas, o que nos interessa, ainda, é o como nelas
foi dito e como foi institucionalizado.
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N O T AS 
---

(1) Michel Foucault - ��ras e as coisas - uma arqueologia das ciên­
cias _humanas. Trad. António Ramos Rosa, Lis�oa, Portugália Editores,
s/d, 110/168. 

(2) Cf, por exemplo, J. Mattoso Câmarà Jr., 1'1!.r:.�uçãoJ�_Línguas · !ridíge:­
nas Brasileiras, 2�. ed., rev., Rio do Janeiro, livraria Académica,
T965y 99/112.

(3) Cf. Michel Foucault, �'Archéologie du Savoir2 Paris, Gallimard, 1969.

Ana Luis.a Cardoso Dias Janeira 

Lisboa, lo de Maio de 1978 

li •Jch.��-• "Eles chegam como o dostinot sem causa, razão, respeito ou pr!l_ 
texto, aparecem com a rapidez de um relâmpago, demasiado terríveis, rápi­
dos e convincentes, demasiadamente outros para chegarem a ser objecto de 
ódio ••• eles são organizadores natosn (Nietzche, citado por Deleuze e 
Guattari em O Anti -1:dipo, pg. 152/3). Trazem um aparelho - o Estado, e 
sobre todo o território tornou-se possível marcar uma propriedade, uma uni 
dada política ( terras da coroa de Castela, terras da coroa portuguesa,tei:. 
ras da Igreja, capitania, sesmaria, latif6ndio, minif6ndio, província, ei 
tado, município, nação� reserva, área, região). 

Divina agrimensura esta, a do Tratado de Tordezilhas, cartografia e agri • 
mensura, mapas e marcas. 

Marcas/divisões que se fazer e se desfazem ••• 11 em extenso território, d2_ 
tado de condições naturais, senão adversas, largamente estranhas à sua tr,s. 
dição milenarn . à deles, dos que chegaram (trecho retirado do livro cs Séi:. 

gio Buarque de Holanda, Raíiés do Brasil). 

Uma pol1tica - a que se vai fazendo em torno·à ocupação do território/as­
. paço, pelo Estado (estádica) - a geopoHtica1 a política na terra/espaço. 
E também uma guerra, de conquista e de defosa da terra/espaço. no espaço 
é o campo mesmo das estratégias visando elas o lucro, a vitória, ou a or-
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dem" (trecho retirado ao texto Attention: G6ographie, do nº• l da revista 
llérodote). 

A representa�ão .,da especificidade� Uma sequência de representações, feita 
mais ou menos ao acaso: o bom selvagem, o estado de guerra ( guerra de to­

dos cont�a·todos), a preguiça e a inaptidão para o trabalho, o povo imagini 
rio e o povo que precisa ser educado, a sensualidade, a superioridade do ho 
mem branco. Mais representações: as terras que nunca mais vão se acabar,; 
exuberância, o exotismo e a fertilidade de uma natureza que também é boa, 
riquezas e grandezas, a natureza que tem de ser domesticada, meio natural 
propício ou não à civilização. E uma política, e um discurso, que se vai 
fazendo, no jogo com as representações; rejeitando umas, misturando-as, fi 
xando outras, (re)-inscrevendo-as como valores quantitativos/axiomas,que 02, 
cilam, acontecimentos, num mercado ncapitalista" (uma economia polftica). 
t-las também articulações de representações em formações discursivas (saberes
e disciplinas) que se rebatem sob campos ideológicos também discursivas e
práticas, regras, instituições. Um pçder nómada percorrendo todo o cam-
po social e penetrando todas as estruturas.

Fernando José Leite Costa 

Lisboa, 18 de Maio de 1978 

111 - No mar que· nos afasta e nos aproxima do Brasil o etnólogo escreveu: "Melhor 
que Atenas: a ponte de um barco em marcha para as Américas oferece ao homem 
moderno uma acrópole para a sua oração. Doravante recusá-la--emos a ti, an� 
mica deusa, mestra de uma civil iiação encl ausuraàa ! Acima destes heróis-ni 
vegadores, exploradores e conquistadores do Novo Mundo que, (esperando a vi� 
gem à Lua) correram a única aventura total proposta à humanidade, o meu pen­
s2mento eleva-se para vós, sobreviventes de umr. retaguarda que tão cruelmen­
te �agbu a honra de m�nter as portas abertas:· índios ae quem o exemplo enri 
queceu, através Montaigne, Rousseau, Voltaire, Diderot, a substância de que 
a escola me aiimentou: Uros, lroqueses, Caraíbas, Tupís, aqui estou ! 11 

Letras do mal estar de uma civilização que mata outras, mo1ento em que a et­
nologia encara frontalmente o preconceito etnocêntrico da inferioridade cul" 
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tural dos povos sem escrita. O tnópico é para ele o lugar privilegiado 
dessa relação - Tristes Trópicos, onde assistiri, num extraordin5rio i[ 
cidente, à entrada conjunta ria escrita, da violência e da perfídia numa 
aldeia flambikwara, em que o chefe imitou os gestos gráficos do estran .. 
geiro e deles pretendeu retirar um poder para impor aos seus companhei­
ros. t-las o discurso e·tnológico está preso, produz-se através de conw 
ceitas, de esquemas e de valores genealÓgicamonte cúmplices da · teologia 
e da metafísica, Desde Platãoi a Rousseau, a Hegel, a Husserl, a Sau2. 
sure, a Lévi .. Strauss, a escrita aparece como uma derivação: uma repre­
sentação (tão útil quanto perigosa, perversa) da voz, cujos sons são 
símbolos de estados de alma que exprimem irnturalmente as coisas, consti 
tuindo uma esp6cie de linguagem universal, declarava Aristóteles. Ove� 
bo é inocente, porque divino, a sua representação é uma queda no real. 
t proso nestes conceitos� nestes valores, quo o atnólogo distingue uma 
vida social autêntica de uma inautêntica, 

Para nós tratar-se-á de ver como no trópico se recortam dois campos: um 
pensamenfo selvagem e uma opisteme ocidental. Em ambos podemos aperce­
ber a mesma violência de um signo inscrito • instância da letra no ln­
consciente - por umo escrita pictográfica, ou mitográfica, ou fonética, 
ou ideogr5fica, que de qualquer Maneir2 assegura os funcionamentos sii 
nificantes do pensamento. 

Neste ponte, e em torno da mesma questão - os discursos agrfcolas tropi 
cais• a teoria do enunciado ouo Michel Foucault formulou, interceota o 
trabalho, a interpretaç;o etn�lógica desse lugar de relação� o trópico, 
e forma um espaço or.de esta disciplinaridade se cruza com as duas ou­
tras da equipe - a Filosofia e E Hist6ria das Ciincias, a Polftica. 

JosG António Braga Fernandes Dias 

Lisboa, 18 de Maio de 1978 



75 

QUESTÕES AO ENSINO DA FILOSOFIA 

por Fernando Belo 

·" O intitulaoo diz já do que se trata: não c!e normas para ensinar filoso ..
fia - quem as conhece? - mas apenas de questões que se me têm posto nestes pou­
cos anos de ensino de h�osofia na Faculdade de Letras de Lisboa. Disso apenas Q..O 
deria aceitar fazer uma comunicação a es'�e Encontrot das questões ou contradições 
em que me debato, a que frequentemente sucumbo. Embora o que segue obedeça a uma 
certa leitura (quiç5 não homog,nea) do que se chama habitualmente filosofia, as 
questões, que se i:.nbrincam frequentemente umas nas outras, são apresentadas frag­
mentariarnente, sem preocupações de fazer delas· uma sequência qualquer, lógica ou 
de importância. Aqui se����, a partir dalgumas noi:as de orientação,o que no 
Encontro constitui uma peça oral. 

• No horizonte destes fragmeni:os discursivos1 está uma como que utopia de
aula (de sfrie de aulas) de filosofia, a r.iodos de referência, como acontecimento 
filosófico: nela haveria elaboração e transformação dos discursos dos alunos edo 
docente� experimeni:ados, de parte e outra, como algo que aconteceu, que valeu a 
pena, com·. incidência no praticar e no viver �e cada umj no quotidiano de todos 
eles, algo que tende a libertar mãos e pés, olhos e ouvidos, cabeças e corpos ... ; 
isto pluralmente, nas diferen�as promovidas, contra toda uniformização. Trata-se 
assim duma utopiai indescritível a não ser como ficção (à maneira do que sãoosdii 
logos de Pl afio, por exEmpld). Seguir-se-ão notas sobre os obstáculos a que tal 
suceda, as contradições da instituição "ensino de filosofia" e as contradiç�es s� 
ciais que obstam à meta deste horizonte ut6pico. 

- Ura primeiro obstáculo será o si;igul ar do substantivo Filosofia, com o seu
curioso e quiçá enigmático feminino, com o l:Ue ele implica da existencia dUl!}_f!._fi-
1 osofi a, duma �.r.i9s!� fil os6fi e a, de conteúdos a aprender, a conhecer, porventura 
a decorar. Substantivo que torna alunos e docentes em sujeitos dessa e a essa 
filosofia substantiva, singular, úiminina. 
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- Pois que é a íll.LOSOFIA quem nos reune na aula. Enquanto tal, ela iniciou-
-se com a instituição_escolar, desde a Academia de Platão e o liceu de Aristóteles
até à Univet'sidade napoleónica em que ainda nos situamos. Platão pensa filosofica•
mente a política, perante o fracasso da "democracia" ateniense, propõe uma Repúbli•
ca totalitária encabeçada pelo Filósofo-Rei. Napoleão domestica a Filosofia (cf.
a 11 i1istória da Filosofia" de F. Chatelet, vol. 6, cap. 2) e pÕe--na ao serviço do Es
bdo capit alista. Basta citar quatro nomes de filósofos pós-napoleónicas para pe;
ceber como uma boa parte de inovação filosófica se fez qepois fora da Universidade�
f!1arx, Nietzsche, Freud, Sartre. Mas no após-guerra, sesmo estes foram.rec�erados_
pela Filosofia universitária.

- A filosofia ou as filosofias? Toda a gente estará de acordo com o plu­
ral, há escolas contraditórias adentro do que se chama filosofia. Mas talvez haja 
que acrescentar que nem sequer há filosofias, mas apenas filosofares (nem substan• 
tivo, nem singular, nem feminino ou masculino), ou seja, discursos ·filosóficos co!l 
eretos, práticas filosóficas, textos situados historicamente. 

·- E então talvez não haja mais problemas filosóficos_perenes (filosofia do
conhecimento, ontologia, filosofia da história, estética, ética, etc.) e as segre­
gações que eles implicam; talvez que tais problemas, e o peso que eles têm nos 

.compindios, nos programas e nos exames de filosofia, não sejam senão a maneira do­
mesticada de a instituição "ensino da filosofia 11 perpetiwr .!!. filosofia. Haverá, 
sim, .2.roblemáticas, mais ou menos complexas e contraditórias, de cada texto filosg_ 
fico concreto. Complexidades, contradições, mas também ruptur2s, recobrimentos, 
recalcamentos, etc. 

• Outra questão: será necessário conhecer todo� os filósofos para ensinar
filosofia? 6 isso hoje possível, a outro nível que não soja o da vulgarização,dos 
compÔndios? Tem isso algum interesse filosófico? Ler tal filósofo� não impli­
ca a maneira como ele relê os seus ·anteriores (e eventu::i1rnente posteriores) de tal 
mar.eira que a série, p;;�xemplo, Spinoza/Nictzsche/Deleuze podera ser lida a par­
tir do qualquer um dos seus elementos, de trfis para a frente, da frente para trás 
ou a partir do meio para qualquer dos lados? O que implica uma multiplicação tal 
do jogo indefinido d:i leitura filosófica que niníluÓr11 ( indivíduo ou grupo de indiyJ 
duas) co;h�cÕ, 2ossui os t�·xt'os da filosofia. ---- ·· 

- Ainda. Conhecer os textos filosóficos, como não sendo � história Q-ª. fi •
losofia, não implicará conhecer as condições económicas, polHicas, ideológicas ou 
epistemológicas {no sentido das epistemologias duma dada for□ação social) da prod!L 
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ção desses fisolofares? E estudar estas condições históricas da produção filo­
sófica, fará também parte do ensino da filosofia, esta sendo também ensino da hi§.. 
tória tout court? 

.. Donde a necessidade de nos instalarmos na situação do conhecimento 
_precário e em_ devir: nós não pode1:1os ler senão alguns textos filosóficos, reler 
esses e outros, atr&s e 1 frente (e o que li h§ dez anos de pouco me serve hoje, 
porque o meu percurso de vida e de leitura me modificou entretanto o olhar: que 
certeza tenho· eu hoje do Gabriel t·larcel que li encantadamente há 20 anos ?)1 bi­
furcar desses textos para as regiões históricas oride eles funcionaram (e as rutras, 
seguintes, por� onde transitaram). Trata-se assi:n de viver na i ns�.!:_� das ltl 
turas de ocasiao, do jogo que é o nosso filosofar em devir, em transformaçao. As• 
s�mir, até aos olhos dos colegas que reputamos de mais sabedores que nós (e quem 
não sentiu nunca·essa angGstia, ao menos nos co�oços de ensinador de filosofia?), 
essa insegurança, essa precariedade do não saber a maior parte das coisas filosÓ• 
ficas, como constitui:i va do próprio ens"

f

nàr
T

i 1 Ósofi a. Donde: �-�º há filosofia 
a ensinar ••• 
--.. ··-·---

.. Os filosofares ac-tuais caracterizam-se por uma atenção particular a 
outros tipos de textos, não filosóficos mas científicos, literários: ciências li!l 
guísticas e semióticas, físicas e biológicas, literaturas, artes, cinema, psicani_ 
lise, antropologia, economia, história, etc. Como filosofar sobre esses discu� 
sos, e as pr5ticas que eles pressup;em, se lhos somos estrangeiros, por definição, 
uma vez que não somos físicos, nem linguistas, nem historiadores, etc.? Eis 
outra dificuldade grave. 

- Urna outra ordem de ideias. A Acaderaia de Platão ostabeleceu um espa::-.
ço próprio para o discurso filosófico, criou uma distância em relação ao que pode­
mos chamar o 9_1:1otidiano. Dosde Sócrates, pelo menos, até Heid:igger e Lacan, que 
o discurso filo-;óf{Z;-·;e fez contra o discurso de todos os dias, contra a opinião,
a doxa, contra a metáfora, a polissemia, a ideologia, etc, 1 a favor da Ideia, da
Verdade, da Sophia, da Lógica, do Loç,s, do Sentido, do Ser, da Essincia, da His­
tória, das Ideias claras e distintas, do Transcendental1 da Ciincia, da Filosofia,
e assim de seguida. Esta distanciação-contra sendo constitutiva do discurso filQ. 
sófico, como assegurar o efeito de transforn?;ão dos nossos filosofares sobre o di§. 
curso quotidiano e o vivor de cada um ? · ., , ... , .. 

. · Sabendo rió� quo este discurso quotidiano não 6 "puro', ó 
atravessado por modas, publicidades, televis;es, ideolog'as do mercado capitalista, 
dos partidos, etc. Não haverá um efeito de repressão do discurso q�otidiano prQ. 
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pria 1 filosofia, que torna esta elitista e antidemocrática, porque repressiva do 
discurso que constitui os outros? A filosofia rompeu com o quo'lidiano: como 
regressar a ela no seu ensino? 

- Uma questão específica que se porá às mulheres ensinadoras de filoso­
fia (e aos homens tambem, afinal). A mulher foi desde sempre excluída do discut 
so filos6fico (nas tãbuas de referincias de nomes da citada Hist6ria da Filosofia, 
entre milhares de nomes -(lão 8 volumes- uma consulta rápida encontra uns quatro ou 
cinco nomes de mulheres, citadas sempre de passagem), como da organização econ6mi 
ca e política da sociedade ocidental. Que será então ensinar filosofia para uma 
mulher (no departamento de filosofia da faculdade de Letras de Lisboa há mais mu• 
lheras que homens a estudar), se aquela é um discurso entre homens2 quiçá um dis­
curso homosexual, perverso porque se ignora enquanto tal ? Um exemplo simples : 
a distinção idealista inteligéval/sensível, ou a quase equivalente razão/paixões, 
imaginação, como as ensinar (ou como se desembaraçar delas), quando se sabe que ao 
homem foram atribuí dos os primeiros termos e às rnu l heres os segundos, aqueles v a--
1 ori :ados e estes prejudicados? (cf. S. TheolÓgicai 1, XCII, por exeraplo). 

- Outro tipo de obstáculos. A instituição Escola, o Estado que nos pa­
ga, para que nos paga ? que pode ao ensino da filosofia programas mais ou menos r( 
gidos, uniforr.iidade das faculdades, exames1 cotas de O a 20, etc.; pede 16gica, 
r.:cionalidade, fundamento, sentido, saber acumulado1 ordem, moral, quiçá religião. 
Como aceder aos filosofares livres, diferentes, antagónicos, duma aula que seja 
acontecimento filosófico ? Como assumir o risco da subversão das ideo-lógicas 
dominantes, sem ter os Pais, os Bispos, os Ministros contra nós,,. e continuando 
a ter quem r.os pague? 

• Mas, por outro lado: que nos pedem os estudantes, que curiosidade os
traz às aulas de filosofia? se é necessidade de um fundamento: de uma razão pa­
ra a vida, se é até uma problemática religiosa ou mística, "alimentar" ou descon­
truir essa "precisãou (besoin) ? Que posição tomar deante de tal "pedido" ( de­
'mande ), sabendo use que é te:-rivclmente difícil viver numa sociedade aonde a mobi-
1 idade e a moda ideo16gica se tornou a norma 7 Como os reer.viar ao jogo da dúvi 
da, Ga crítica, da questão sem resposta, ao jogo dum filosofar indefinido, ao rii 
co quiçá da loucura ? 

- Outra quéstão. Os textos filosóficos são difíceis, têm uma certa ta�
nicidada; Ensinar filosofia não será, a maior parte das vezes, apenas fazer er.tl'ar 
os estudantes nessa tecnicidade aonde eles se perdem (quando a.re[!_e�]!J, levá-los 
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a um discurso mais·ou menos esotérico aonde se esbate a sua própria problemáti­
ca inicial, om proveito de problemáticas teóricas e livrescas, anacrónicas quan. 
tas vezes? Como os ajudar a desabrochar no sou próprio filosofar, que não se 
ja verborreia de café, nem pedantismo livresco, nem desinteresse por um jogo i� 
compreensível de intelectuais? 

• Ou ainda: porqu8 privilegiar os textos filosóficos recebidos pela ins
tituição do ensino da filosofia como dignos de fé filosófica? ttão haverá filo: 
sofaros interessantes noutros texbs menos elaborados talvez, mas mais perto do 
quotidiano? o, por exemplo,·textos portugueses, sejam ou não filosóficos? E 
a questão dos textos malditos, dos textos marginais? Ou ainda dos discursos 
populares? Ou seja, como escolher o que ler? Quem escolhe: a Escola, nós, 
os estudantes ? -·· 

• Repetindo-111e: como trazer os filosofares para a rua? e como nno per_
der aí o filosofar 7 como escolher entre o prazer quase comtemplativo duma cami 
nhada filosófica isolada e o iri1pulso ótiéo1>01íticó para a acção, com o que isso 
implica frequentemente de viver fora de si, de militantismo, de agitação? Ou si 
ja, coao ultrapassar os muros da Escola e da filosofia? 

• Contra a repetição mortal do ensino dos programas e dos exames dos M.E.
N., M .. E. I .C. ou f.l.E.C.s, é'ãntrá'7'pf'leguiça mental d-os que não bu-scam senão um di 
ploma ou um título de 11doutor4 com a promoção social e profissional que isso(ain. 
da) permite, como salvar o nossQ próprio- _<!Qsejo de�_reoder, nosso, dos docen­
tes, que nos faça não ser mais clo que estudantes (um pouco) mais adeantados ? O 
nosso problema talvez não seja tanto o que me foi dado aqui como tema, a saber 
ttcomo ensinar filosofia ? 11 mas talvez ",llais o da saber como, estudantes e docen­
tes, poderemos aprender a filosofar, em ccordo com a etimologia que nos quer�­
_tes da sabeçori a, arnodores do· saber. 

- E para terminar: & bom que nos lembremos sempre que o conhecimento que
verdadeiramente nos interessa para vivermos, esse tal saber misturado de não-saber, 
não passa funda{l)entalmente por uma sal a do aula. Os filosofares justificam-se 
por outra coisa (talvez por isso a filosofia SQj.a contra essa coisa) e, parafrast 
ando Fernando Pessoa, diria quo o filosofar 

11é como que u111 terraço 
sobre outra coisa ainda. 
Essa coiso é que é lindaº . 

Fernando Belo 
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O LIVRE FILOSOFAR COMO PEDAGOGIA 

DA FORMAÇÃO DA PESSOA CULTURAL 

83 

por Barahona Fernandes 

(Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da S.P�F.) 

Permito-i!le participar neste Encontro de Filosofia com uma proposta de 
reflexão baseada na minha experilncia pr&tica e do ensino da psiquiatria e da 
psicologia. Levantaremos alguns problemas sobre o valor do ensino da filosofia 
- melhor do "fi1osofarn - para a .formação da person�lidade 1 tanto dos alunos CQ. 

mo dos próprios docentes - o aprender, o aprender a aprender, o aprender a ensi
nar o 1ivre filo:5_of� .. como um dos meios de alcançar a p1ena_ma1_urid?de_ do in­
divíduo no âmbito da reflexão crítica e das relações sócio-histórico-<:ulturais,

Ligaào a esse propósito de desenvolver a personalidade situada no seu 
Mundo, está a esperança de contribuir para uma melhor saúde mental dos homens, 
pela prevenção de alguns desvarios e outras perturbaçÕ�s dos jove;;-s em formação. 

Propomos assim aos filósofos que estabeleçam mais apertadas relações 
i1terdisciplinares com à biologia, a psicologia e psicopatologia, a sociologia, 
ai cilncias da educação, com · o fim não só de gelhor conhecer o homem, mas de in• 
!�.7.Yfr.., por intermédio de ur.ia pedagogia adequada, no· fo�r.1ar e no educar dosse­
mo:mo ho�1om.

Não é de mais repetir que a educação actual ampliou muito os seus prop� 
., 

s11.oi � 

a) a\ém da aprendizag_� dos saberes de base, feita aliás já de modo adequado ao
nível do desenvolvimento do indivíduo em evolução - tanto do intelecto, como
do carácter e do conjunto da personalidade;

b) a aquisição de conhecimentos e_ técnicas profissionais;

c) a !!J..Qpelação fort1ativa da Personalidade "feit a na sua globalidade e não ape­
nas em aspectos parcelares {o carácter� a inteligência, capacidades especiais,
como a e·nergi a da "vontada 11 e outras) - formação esta feita como uma _orga!)j_­
-�âo estrutural e dinâmica, quer dizer, ao mesmo tempo firme nas texturas
de conjunto, e fluida, aberta ao ambiente em devir prospectivo e construtivo,
para o futuro.
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Desta complexíssima organização do indivíduo situado no seu Mundo que­
riamos relevar agora uma das suas superestruturas, aquela que lhe dá precisamente 
o seu timbre "humano" • em sentido mais elevado - e cuja diferenciação tem sido m1
nos atendida e estudada.

Situa-se ao nível dos processos sócio-históricos-<:ulturais1 cl assica -
mento ditos 11espirituais 11, os quais os psicólogos n"';;o têm em geral \categorialmen 
te mas também no campo funcional) diferenciado de modo bem claro dos processos e;
tridamente .P..�Í9�i�-e�. ou anímicos. 

(,:) -
Não é possível desenvolver aqui o tema que analisamos noutro lugar e 

também para os fil6sofos, recentemente, no Congresso de Hegel, realizado em Lis­
boa em 1975.

Desde o começo da puberdade e durante·toda a adolescência, por vezes 
até muito -tarde no curso da maturação e desenvolvimentos do indivíduo no seu Mun­
do, constitui-se uma nova or9ani,a,;jo funcionfu.sobreremodelai1do e superestrutu­
rando a dos processos cognitivos e dzs disposições de carácter. Embora referida 
e integrada no núcleo central do indivíduo, o que Allgort chama o Proprium (o Eu,
ou antes, o ele. mesmo, o self), esta estrutura está descentrada em relação a ela, 
pode tomar posiç�o, distanciar-se mesmo em consciência crítica, relativamente au­
tónoma. f o s.�i:._e3pi,:ji_u3lJ.J.§.S_o1,J (N. Hartmann) que se integra no todo da persQ.
nalidade como um outro sistema funcional, que em sentido mais psicológico chama -
mos a Pessoa_Cultural.

A sua constituição pressupõe, como "fundo 11, a diferenciação evolutiva 
ao mais alto nível dos processos f..99.n.HJvo§_ (estruturas operatórias, o pensar foe,
mal, categorial, reversível), tal foram investigados por Piaget. E também,por º!!.
tro lado, a diferenciação emocional e caraderológico dos sentimentos pessoais, 
dos afedos_ heterovalorativos_ e _es!}irituais_ (Scheller J e das respedivas tendên­
cias de acção e dos processos motivacionais correspondentes a nível sócio-<:ulttr�.

Precisaremos aqui apenas que, enquanto os estratos (ou ca�adas) vitais 
da Personalidade se dosenvolvem em relações com o _.QE1_biente ecológico_ por int;r·:;�
çÕes bio-neuro�psicolÓgicas - à Pessoa cultural se constitui por ligação com as 
�_s_tr.�t�!'-ª.!U99_LaJ� e o ambiente histórico -<:u ltur a l @fLQ y_p}Q __ lll.Q.Y.i!!lº]Jp_sl_i_ªlid.i..f_CJ,.:
a) a aquisição e fil!!Opriaç_ão_pessoal e individualizada (quer dizer: personalizada) 

de certos yal_2r_�� (normas, regras, rnáximas1 etc.) da sociedade (dos grupos,cl ª2.
ses, etc.) a que o indivíduo esti ligado e 

b) noutra direcção: a transformação dos ���g� necessidades, ?�ti�!.s individu­
ais, ou seja das v_alências pessoais (íntimas, subjedivas) em autênticos Y2.lt1..-

(i.) Medicina flum;ina, pag. 219,
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r.e� . .Q_Qj�_çJtYEs., comuns a outros indivíduos e aos �2.J�divos sociais a que se ligam. 

Está aqui o ponto nodal do problema que proponho: as impJica�Ões filosó­
.ficas eyedagfa}E_as da diferenciação evolutiva da Pessoa cultural_. 

A sua análise,como superestrutura, que é da Personalidade situada em seu 
Mundo, embora englobando�,, ultrapassa o âmbito da psicologia e da Q�i_co-sociologj_a_ 
e da sociologia. Para a sua compreensão são necessárias disciplinas de ordem filo 
sófica2 em especial a doutrina dos valores (a�iologia, ética), a epistemologia no; 
seus níveis mais diferenciados, e ainda (e porque não ?) a -�-�-H_ti_pie, em especial­
- tratando-se afinal de Homens "das novas formas da actual �_t_r_qp_2.).Q.9)2_ • de uma 
nova antro.EQ}_og.ia multi ""J inter - e transdisciplinar, aind2 em formaçao. 

Entretanto est�rão jS alguns a pensar (e só nos referimos ao assunto en­
tre parentesis) que a Pessoa cultural de quo tratamos corresponderá ao Ego ideal ml\L 

de ano (mais do que ao super ..Ego). 

O que se disse evidencia ja que se trata de uma perspectiva objectivante 
bem diversa da psicanálise - uma• outra visão do homem no sentido de um 'realismo crí. 
tico 11 multidimensional ismo encarado numa visão 11convargente fenóm:rno lógica--estrutu 
ral e dinâmica ª que não é possível explicitar agora. (�) 

-

As criações ,ir.iaginárJa2_ fantasmaticas de �--iêeal são precisamente, ao 
invés, de origem inconsciente e exprimem os desejos subjectivos e idealísticos de 
�pJnipo!�D�)-ª> moldados sobre o narcizismq_infantil enquanto que a Pessoa cultural et 
prime a consciencialização crítica e religada 1 realidade dos outros, dos 11valores 11 

sócio-culturais e objectivos relativamente desprendidos das nvalênciasfpessoais ego­
ístas. 

Um dos·traços de interesse.pedagógico, aqui implicado, é a superação e li­
��_rtai�-º- do próprio do certas i�_!_il�P�� com outras pessoas, nesta fa�e, além das 
relaçoes oatlpianas (pais) que apos certa ressurgência pubertária já deverao estar ul­
trapassadas, daquilo que Lagache chamou a "idontific_a_ç_QQ_herÓica" com personagens e 
autores afamados e influen·tes - uma feição notória dos jovens em maturação - uma fa­
se evolutiva porventura necessária, mas que incompleta, de que uma melhor elaborada 
formação filosófica não sectfiria, indogmfitica "desfulanizada 11 permitirá ultrapassar 
e 1 i bertar -se. 

Outros objectores dirão - de outra banda • que tudo se· reduz à "consciên­
cia social" ou ainda à clássica 11con�ciência mor_aj_ª ou até uma espécie de 11orgão·mo• 
ral" específico do género Homo Sapiens - super-diferenciaç�o evolutiva dos hominfde­
os na série dos primates (correlacionado com o desenvolvimento do cortex cerebrál das 

(:i:) O Médico, M9, 1183, 1974. 



86 

regiões basafs fronto-<irbitárias). são dados científicos de base genética e anatomo 
._fisiológica a incluir na explicação das possibilidades de maior ou menor desenvolvi 
mento da Pessoa cultural nos diferentes indivíduos. O que importa é vê-1 a como sis: 
tema funcional enlaçando o Intelecto e o Carácter e o Próprium na sua globalidade e 
em interacção com o ambient9.s6cio-hist6rfo0:CüHural .• visto tal processo em senti­
do ja neo-hegeliano da dial6tica do nespfrito objectivo" com o espfrito pessoal • di 
to este numa visão estrutural-dinâmica• a Pessoa Cultural. 

Como psiquiatra, impôs-se-nos a relevância da Pessoa cultural face às ou­
tras estruturas• dadas as dificuldades de coJpreensão e de interpretação de muitas 
perturbações da adolescência• desde as "crisesª habituais (de isolamento,rebeldia, 
de idealização, radicali1.ação, negação, etc.) quase se dizendo •normaisª e que to• 
dos conhecem ._ mas hoje se agudizam superlativamente at6 aos mais graves desmandos 
de conduta eatsociabilidade (criminialidade juvenil, toxifilias1 violênc.ia, etcJ e 
as múltiplas formas de comportamento desvariado, aberrante ou simplesmente ��ntua� 
discordante, de que as atitudes ªextremistas8 de certos grupos contastarios, radicalf 
�;dÔ��j�vantude actual são um exemplo. 

-

Parece-nos úttl a descriminação que fazemos dos desvarios da Pessoa cultu• 
·ral em relação a) às variações caractereológicas da personalidade, b) às reacções
vivenciais abnormes e às c) evoluções ,neuróticas, d) às psicoses, por outro lado,
e) às simples mal adaptações, erros de aprendt?ageRJ e f) outras perturbações (fru,t
traçÕes e falhas de realiração pessoal, perturbações das relações humanas, etc.).

A diferenciação destes casos em relação ao que chamamos • !L��fo�!!!U?.§.• 
l!frito pe_�aL.Q..'-L desvarios dl!_fillSSoa cultur.�l • exprime rigorosamente esse propósi 
to de os situar num plano peculiar e diferenci5vel, do qual, ao contrru-io das pri• 
meiras categorias, se deverão ocupar não só os psiquiatras e psicólogos, mas os so­
ciólogos, antropólogos, juristas, críticos da cultura� religiosos, doutrinru-ios e 
políticos e muito em particular os filósofos e os professores, nomeadamente os P.C�­
fessores de filofil!fia.!. 

Por isso aqui estamos a chamar a atenção para o problema. 

Cromos que neste campo poderão cooperar em longa medida no movimento, tão 
importante quanto difícil em prol da Saúde Mental. 

Não· queriamas sobrecarregar este texto propondo mais um conceito• o de 
ª�?yde d� espíritoª, ou n�cl�.§..Ócio-<..Ylil!CJIJª como uma nova diferenciação de Saú• 
de genérica da ·mente, o que vulgarmente se diz Saúde Mental! Além dos aspectos P8§.. 
soais, o equilíbrfo da Pessoa. cultural .. englobaria também os aspectos coleQtivos 
• ou seja o delicadíssimo problema das relações individuais com uma Sociedade nsã0 

(expressamente entre aspas para não dizer ªsaudável") e de uma cultura pedagógica
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também ªsã". Seja como for, certo é que essas estruturas de personalidade dos jo­
vens em formação estão hoje em alto risco - em _!"isco de perturbação.- tanto de des­
ajustamento ambiencial como de desarmonia interior - quer dizer • perigam com gran• 
des probabilidades de se desvari�rj� constituindo-se desvios dos valores, das nor­
mas e das máximas e regras de vida, perturbações de certos sentimentos e das valo­
�ª!t_q_�2_e__i�ízo1_pr�pri_�_s, al terandci o ideário· de convicções, crenças, opiniões--ny_ 
ma palavra ideologias espúrias e mal adaptadas, ou noutras formas de mundivivências 
e 2._�§!llJ>YJsÕes - ligadas ao pensar, valorar e agir de certos grupos. 

N 

Trata-se, como se disse, de um P.[QÇ_!!,��_l ec!J.Y.21...i!!..ter�s._�� l �e acentu.â 
çao, até graus extremos, de atitudes, de convicçoes ideol6gicas, de opinioes e de 
posições críticas , as mais diversas - em geral mais de oposições ªcontestatá'rias"o 
negadoras, do que construtivas e positivas, tantas V6les irrealistas e inadequadas 
à situação, Embora em casos singulares possam ser ineficazes na praxis, "criativas" 
(se o próprio as domina e orienta construtivamente, são, em geral, motivo de sofri­
mento, perturbação, mal adaptação. 

Veremos a seguir como a análise filosófica poderá ajudar a esclarecer asua 
problemática pessoal, de uiíl lado, es6cio-históriCÔ-<u1tural, de outro, contribuin­
do para atitudes mais adequadas ao real e criativas de novos valores culturais,numa 
sociedade em rápida evolução. Em que medid-a é que a mutaçao de valores que -icompa 
nha esta evolução se liga a esta problemática juvenil é um tema a discutir noutr; 
altura. 

lt-.it-!t•!t·�·-

Acentuamos atraz como poderia caber ao ensino da filosofia, a nível médio 
e superior,. um importante papel no desenvolvimento daquelas estruturas da personali 
dade que melhor a integram na realidade do nespírito objectivo" - na chamada Pess.Q..a .. 
�ultur-ªL • o indivíduo em interacção dialéctica com o ambiente sócio-histórico-cul­
tur a l • 

( esta uma faceta do ensinar da filosofia (a par e em interligação com o 
das ciências e das artes e letras que há muito estava implícita nos modernos métodos 
pedagógicos, mas carecia de ser mais atendida e melhor analisada e discutida. Do 
meu pon*o de vista peculiar, permitooiile pôr mais este difícil problema (e desafio) 
aos professores de filosofia - tão preocuoados como estão n·este Encontro com muitas 
outras dificuldades pedagógicas e socioló�icas, no âmbito das re�çõ·é�da teoria, 
com as técnicas e praxis. 

Sentimos que muitos pedagogos estão conscientes da necessidade de ultrapa� 
sar o seu papel jnforma\iV..Q ... (na aprendizagem dos textos, dados históricos e doutriu 
n ais, etc., etc.) começando a esforçar-se por propósitos mais formativos. Poderão 
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então utilizar as discussões livres, o diálogo compreensivo e de outros métodos(tão 
discutidos e propalados, mas nem sempre efectivados), na base da chamada e tão dis­
cutida relação PidagÓgica professor-aluno, tanto a relação docente-discente ao modo 
dual, como relações 11grupais e comunitárias 11 no ambito das escolas. 

Destas múltiplas formas, poder-se-á ·dar aos alunos muito maiores possibili 
·dades·de questionar, interrogar, discutir, opinar, duvidar, criticar - de problema:
tizar, quer· dizer: de aprender, "a aprender 11 o livre filosofar, desdogmatizado e
quanto possfvel descomprometi?º·

Algo acontece aqui de muito importante - o dar-se o próprio professor, ele
mesmo, como paradigma (aceite ou rejeitado, não importa) como uma espécie de 11mode-
1o11 pessoal de identificação dos jovens. t algo de essencial (como outras pessoas do
seu c-frculo de relações interpessoais, em especial na in"timidade familiar) para a
busca da identidade própria. Um tema a tratar noutra altura. Diga-se apenas,de acor
do com o .dHo n�- primeira parte, que este processo de identificação, originariamen:
te de fundo afectivo, acentua-se depois nas suas facetas cognitivas e valorativas:E
carece de ser ultrapassado, deve libertar-se das suas aderências e prisões emocio­
nais até à maior autonomia crftica do próprio •. teste movimento que caracteriza a
formação da Pessoa cultural.

Pensamos que.poderá caber aos professores de filosofia um outro encargo ex
traordinariamente delicado na época presente - esclarecer o espírito dos jovons ei
formação quanto ao sentido e yalia das muitas 11-filomitias" que estarão tentados a
abraç�r, por que se apaixonam e tanto os podem perturbar - face �s filosofias,ao 1!
�refilosofar não doutrinário, tomado como estfmulo e veículado como fermento de
formação cultural.

Preferimos a noção, menos comum, de filomitias ide 11ideologias 11 , seguindo
neste particular DeHim Santos, um filósofo e pedagogo notável, a cujas 110bras Com­
pletas11 recentemente publicadas se não tem dado a atenção que merecem •. (Filomitias
eram para ele, por exemplo, as pretensas filosofias nacionais, como a chamada 11fil.Q.
sofia portuguesa 11 dos anos 50, V vol. li, pág. 327).

· Não cabe aqui discutir a temática dessas e das actuais filomitias. Não se
esqueça porém que, pela sua acentuação e excessos, pelos seus desvarios 1evados até
ao limite com as sobreva1orações deliriformes, podem vir a perturbar as mentes ima­
turas dos jovens, pondo em risco a formação da sua Pessoa cuHural - a sua Saúde es
pi ritual. (,<)

·--=

(ifs
º

afbani"os··aTsiTii
º

iiüfr
ºº

êste problema - pedagógico e sanitário M daqueloutroaim sue 
se poderá confundir: a poss-f-vrl função criativa de certos 11brotes psi copat� 1 ogi 
cos 111 em certos "momentos fecundos 11, em certos nomens geniais - aquilo ato se 
chamou o ºdelirar cria¾fvo 0 de certos arrombamontos de espfrito,em exaltação da 
fantasia, em entusiasmo e forvor, desde o amor à inspiração, � vis fecunda da 
produtividade cient1fica, literária, artística, filosófica ••• ·-
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Daqui a nossa esperança que a acção ped�g6gida dos professores de filoso­
fia possa contribuir para a P.revenção, o mesmo para a come._�nsação desses desvarios. 

teste, aliás, um velho problema que tem preocupado os educadores. Desde 
os gregos tem a pedagogia procurado formar a personalidade humana. Depois de mui­
tos desvios e errâncias (pretendendo um tipo universalista de educação natural váli 
da par a todos) voltou de novo a person a 1 i z ar--se, esforçando -se recentemente de for­
mas variadas por uma maior individualização, tanto no ponto de vista conceptual, cp_ 
mo no que concerne a conduta em sociedade. 

O problema tornou-se claro na ��cação artística, dando-se plena abertura 
à criatividade e autonomia própria e também nos vários ensaios das escolas novas,por 
meio do trabalho autónomo, da auto..gestão1 dos parlamentos juvenis,-comunidades au­
tónomas de for�o, etc. 

Neste particular tem-se feito demasiadas .iJ.��jçÕes da 2ratica_.P_§jcot�­
i:Jípica, nem sempre adequadas .. para a pratica didáctica, a partir dos múltiplos mé .. 
todos da psicologia profunda, da análise existencia1, cla psicoterapia não direcHva� 
borde-se a obra pedagógica de Rogers) da psicoteria dialogológica, etc·:-;-;tc., .. --;.i­
sandoN a maior liberação e autonom� e auto-reali�ão do prSrdo indivíduo, sem im:
posiçao de controle, de manipulaçao, de comando rígido, de dirigismo autoritário(mui 
to menos autocrático) pela �mpr��, a ?juda humyna, a i�cr�omunicação, de vi: 
vências e experiências .. a animacao e o incentivo para realizaçoes pessoais, cria-
t;y as, etc. 

__.._ 

No mes:no sentido e porventura mais pedag6gica, está a experiência da l_Q9.Q.• 
_terc!_Pia_(V. Frankl) conduzindo ao carapo da ordenação dos valores e da responsabili­
dade do próprio, a qual diverge muito, por outras intenções pedagógicas, das moder­
nas terapêuticas comportamentais, mesmo nos seus aspectos cognitivos, por est�s e 
derivarem das práticas experimentais de laboratório (condicionamento, aprendizagem 
automática, etc.). 

tlão é possível desenvolver agora este ponto, em especial os seus .--ª§Q.�q_tos 
caracteroló.9ic_os1 no sentido da formação daquilo· que classicamente ·(e agora tanto é 
posto em causa ••• ) se chama a consciência moral, a "vontade", a exigência de res­
ponsabilidade, eficiência e dedicação, de dávicla à sua missão e labor, cumprimento 
de dever, etc. 

Os grandes progressos da P.�f.Q.J..QfJÍ.? do desenvo 1 Vj.J!!!nl_Q_ demarcaram c l aramen. 
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te os vários estádiot das muito diferentes eossibilidades de educação formativa da 
personalidade-:,õg-;;--desde a 1ª• e 2ª. infân�T°;-i;Júventude, à adolescênci�--;;-·ida 
de adulta .. e mais recentemente até depois da plena maturação e mesmo na transiçã; 
para a chamada 3ª• idade (nova estruturação da personalidade do gerente) para a qual 
a pratica do filosofar pode ·desempenhar também um papel de grande relevo .. 

Depois da fase de mutação gestáltica da ."puberdade, com o seu começo de au 
to-controlo, processam-se as fases de _p�rs6nal_!za5.ão das decisões, atitudes e opi: 
niÕes próprias até à sua mais sólida orgimizaçao no adulto .;. diga-se entre parente 
sis - quando este se não cristaliza na banalidade:estereotipada das opiniões co: 
inuns pré-fabricadas e sugeridas pelos 11mass:..media0 , ou aderentes a interesses gru­
pais, clissistas e partidários. 

l!uito discutidas têm sido, neda perspediva, as formas pedagógicas do que 
se chamou os nostilos de e!½ç�o 11 • Os estilos habitualmente considerados desen­
volvem-se em antinomias de fórmulas educativas, as mais diversas, por exemplo, fi­
carem uns ligados egoisticamente à eessoa dos educadores e seus gostos e interes!aS 
e outros aos dos educandos; uns pecam por excessos, outros por falhas de apoio_ e 
e,,:otecção; uns ligam-se a estímulos animadores, outros a desalentadores, etc.; ou 
ainda a atitudes compreensíveis e to 1 arantes, ou atitudes -�_,Ug_�ntes e �.ctY.§.r as, a PQ. 
siçÕes ?.Q!Q!:iikL� e rígidas; outros de libttação e auto-consciência e cultivo doo 
valores próprios; outros implicam fortes sentimentos de culpabiltzação das faltas 
e erros; outros descomprometem os indivíduos dos seus laços éticos tradicionais, 
etc., etc. 

A penetração· e análise psicológicas podem esclarecer estes vários estilos 
de moldagem educativa, consciencializando suas finalidades e exprimindo suas inte� 
çÕes latentes, sublinhando a busca da objectividade e do cuidado com a ocupação e 
perfeição e a ordem, a coragem das opiniões, atitudes e procedimentos, o culto do 
bem, etc., do respeito e veneração, a procura desinteressada da·verdade. E digno 
de nota que tais desígnios, tantas vezes, npseudo-<noral i eantes n , falem tão pouco do 
libelo", do 11agradável", da visão prospectiva do futuro - quando não de objectivos 
hedonísticos; o sonhar acordado, desiderativo ou criativo, os prazeres adentro eh 
Real ••• 

As metamorfoses históricas dos sistemas dos valores (dos imperativos ca­
tegóricos, das máximas (l<aJJ que se realizam �m cada época, mostram a rel ativida• 
de de todas estas fórmulas de acção pedagógica, e ainda a necessidade de as superar 
�utro plano num estilo englo.bank_e m_ais humano·. ou seja, de modo antropológico� 
visando o cerne da formação cultural do homem · · na sua máxima autonomia e l_i.h�• 
-�·
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Não se trata do mero human!��_clássico ·- o reino do ensino do L�i!.!!!.t como 
transferência para Oílflrender, em geral, nem do actual substituto - limitadamente cog� 
nitivo - a ·_�at�_!ãtic� mas de um p_r..2_�do_ de um novo humani�l_l!_? pela forma�ão bi9..:22i­
co-sócio'..hist6rica (multidisciplinar, portanto) de um estilo que, cá na minha sabedo­
ria, definim;;cooo Medicina Humana e num .modelo antropológico médico de Psiquiatrfa 
e de um modo geral em modelo antropológico de patologia. Deixo o problema à vossa ani 
lise noutros ramos do saber. 

1: agora ocasião de perguntar: 

• Quais serão então as orie�taçÕes ped_�9.2.9J� que possibilitam o discorrer­
filosófico .; aplicado ao modo compreensivo - que facultam o desenvolvimento de uma tàl 
Pessôaéufl:ural_ ? . !fo sentido de lhe criar melhores qual.idades de �§D..�iQ., l_ie_��_são. 

Não se esqueça que o mais importante é a textura da personalidade,. o él an es­
truturante do próprio indivíduo, a sua força criativa. A pedagogia seria, nesse casot 

meramente um nfermonto estimulante", embora essencial, pois sem ela não levedará esse 
magn-ífico 11manjar" , do espírito - não florescerá a sua possível realização cultural,de 
modo elaborado, crítico, em "elevação" ••• 

Não conhecemos nenhuma invesHgação sistemática do tema feita nestas bases. 
Recordaremos que esse processamento pedagógico carece de assentar num fundo vital� su• 
ficientemente forte, evoluído e funcionante,· por exemplo no que diz re;peito à vigili­
dade, de um estado de alerta com atenção bem selectiva e concentrada, com resistência 
suficiente l fadigat etc. Ho lmbito endotfmico necessita-se a·ausência de desvios do 
humor bãsico de depressão, angústia, iirftabilídade, etc., e o controle suficiente das 
emoções disruptivas e ainda, o suficiente empuxo (iniciativa para a acção); recorde -
mos a exigência da "saúde corporaP • o equiHbrio homeostático suficiente dos siste­
mas orgânicos e uma sile_nciosa ����}ação da corporal ida�� em }stfmulos perturbadores 
dos processos cognitivos (por ex.: um mal estar f1sico que nao deixa a pessoa pensar 
tranquilamente)� 

Ainda no pl aho dos fenómenos psico • l atontes (ou inconsciente1 se se prefe 
rir), carecer-se-a de um balanço equilibrado dos mecanismos de <i_�feti!. de compensação_ 
entre a _agressividade e ansied#, entre a destrudabilidade e a c�pabilidade, etc.­
sem recurso a defesas perturbadoras, das quais, para o nosso problema, os mais fre­
quentes são a racionalização e sublimação dos dados afedivos e desejos impulsivos,as 
fantasias enganadoras, as negações obstinadas e radicais, as resistências à aceitação 
dos dados objectivost desmentindo os desejos, os apetites, as tend&ncias do pr6prio, 
até às dificultlades pessoais postas à mutgçjo· realista das valências subjectivas em 
v�or�s opJ'!divost..concretos e realistas� 

Note-se que a imperfeição destes requisitos de base_ (que se podem chamar 
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de saúde física e mental em sentido genérico) dificultam aquela outra espécie de 
euritmia harmónica que chamamos Saúde sócio-cultural ou_espiritual. Não é só a 
ausência de perturbações �e "doença11 ou a sua superação; hã aspectos positivos mui 
to importantes de "pror11oçao11 e desenvolvimento sobre estes que incidem mais especi 
ficamente os efeitos estruturantes (construtivos) da reflexão filosófica - como 
exercfcio do intelecto servido pelo ·caracter e organizando a Pessoa cultural, dan­
do-lhe a possibilidade da tomada de posição alevantada acima dos meros interesses 
pessoais, despendida do Eu - acima dos meros interesses pessoais e buscando a li­
berdade interior em si próprio, nos outros, e do mundo, o Real, e porque não tam­
bém o justo, o belo, o verdadeiro. 

Os juízos feitos e as decisões tomadas nessas circunstâncias serão - pe­
las suas condições de claridade e autonomia autenticamente "espirituais 1r, terão a 
marca 11saud�vel" (equilibrada) que consideramos como razo�vel e humana. Objectar­
-me-ão que se trata de mero 11idealismo 11 , Repare-se,. no entanto: Para o seu exerd­
cio o promoção requere-se uma sólida base material (biológica) e francas possibili 
dades dialécticas de reflexão e, entre muitos outros traços, a capacidade de fazer 
face, de avaliar, criticar e manejar contradições e antinomias, de compreender as 
convicções, atitudes e convicções dos outros - até dos contraditares e adversá­
rios ••• , mais ainda: a possibilidade de aceitaç:Ío e adesão âs decisões consensuais 
dos grupos legitimamente maioritários, o assumir de todas as responsabilidades das 
decisões e procedimentos ... E assim,· por diante (não nos podamos alongar) at.é às 
decisões sobre a própria vida - tanto em autodeterminação, como em 11adaptação0 ••• 

pela descoberta de novas técnicas da existência. 

Num certo aspecto, do actualidade flagrante, aproximamo-nos assim do quo 
noutro lugar dofondemos como _Saúde democrática (1e). Será, parafraseando AntOOKJ Sér:, 
gio, ao definir democracia º ••• uma verdadeira obra educativa, que é a roalização 
da cultura crftica, da disciplina do homem pelo seu próprio intelecto, de concen­
tração do espírito, -da mesura ética, e da lucidez das objectividades, de movimento 
corto7 ânimo de cada um de nós". 

Pensamos que será num estilo deste génoro quo os professores do filoso­
fia podarão abrir novas p�ssibilidades de liberação responsável das peias indivi 
duais (contaminadas por tantos desvarios) e das cadeias sÓcio�culturais enleadas 
em preconcebimentos, mitos, crenças, convicções sectãrias, dogmatizadas, partida­
rizantes - de modo a atingir a floração da Pessoa cultural com autonomia do pró­
prio, o desprendi monto, a 11desfu 1 ani zação II dos prob 1 e mas, pro veni ndo assim a ca­
nonização r(gida das doutrinas ou a sua alternativa radical em manique{smos sim 
plistas. O fito de tal "podagogia filosÓfica 11 seria a busca do ontendimonto das 

{1e) Diário Popular 19-Xll-1977 
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coisas e do seu valor !'i].!.l� numa atmosfera mais fraternâ das re1 ações humanas, 
vividas num cl1ma de melhor dignidadei responsabilidade e liberdade e permitindo a 
aplicação das ciências e das t6cnicas com sentido e com fins humanos e sociais. 

Para esta obra pedagógica não bastarão meras regras_E_ragmatkas. Carece­
"se, sim, que os homens esclarecidos, situando-se a certa disiância reflexiva itcrf­
tica em relaç'áo a si próprios e aos problemas do Mundo> possam beneficiar do fílo­
sofar e, nesta base, possam agir na praxia1 aplicando t,cnicas em melhor acordo com 
o que se chama 11teorian - de um modo �-uterÍi:ica":ente humano, numa nova sociedade d�
mocrática an e1vo1 ução progressiva.

·• Que o Encontro da Fi103ofia possa ter sido o começo para uma cl arif-ica•
ção da actual f.�li�i� __ do Ensin9 •. e da Política cul!_ural. 

Os eshdiosos o amadores da filosofia actuando não apenas no seu pnpel da 
contemplar, ajui7.ar e criticar do !·!ornem e as suas possibilidades mas como age,n 
tes activos do processo de formação de personalidades de Homens mas mais completas 
e adequadas ao Mundo em devir. 

- Não ser, este complexíssimo processo, em encadeamento multidisciplinarr
que 6 o próprio filosofar? 



rDEOLOGIA E FILOSOFIA 

por José Barata-!•loura 

Membro do Conselho Geral da S.P.F. 

l. U1t1_���!.�tendência contemporânea para separ.aL
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Não raro deparamos com algumas tendências contemporâneas para instaurar urna 
diferença uradicaln ou "abissal" entre Filosofia e ideologia. As formas concretas 
por que a expressam são múltiplas. O núcleo fundamental que na aparência comanda e 
rege este tipo de racionalização é o mesmo: a necessária e anti-séptica destrinça do 
�uron e do "impuro". 

Ma generalidade, entendem os autores que comungam deste febril asseio puri­
ficador que a Filosofia se não pode deixar contaminar pela maré de ambiguidades so• 
prada pela frequentação (suspeita) dos temas e tipos de discurso que rer�etem e rele• 
vam dos domínios nebu.,losos e desgostantes daquilo a que já com elevado espírito de coo. 
descendência consentem em chamar "Política". 

Outros pensadores do mesmo ·quil ab - mas, porventura, menos afoites ou mais 
reticentes e parcimoniosos quanto ao abuso indecoroso de certas expressões licencio -
sas que é sempre conveniente manter em bom recato - preferem falar do deslustre que se_ 
ria pretender confundir a Filosofia com essa excressência bastarda da dignidade espi­
ritual que é a "ideologia 11 t com esse rol grosseiro de simplificações ordinérias e ma2, 
sificantes, com essa alienante e vulgar ditadura dos 11ismos", dos lugares comuns e das 
"manipulações 11. 

Prudência a mais, despudor a menos, a justificação aparente da inevitabili­
dade de uma demarcação sem concessões vem a dar ao mesmo. Acima de tudo, haverá que 
preserYar o Pensamento na sua pureza· e essencialidade. Para tanto é desejável que ele 
se mantenha afastado das questões mesquinhas e uti.1itárias de um quotidiano que,a ser 
admitido nos patamares do filosofar,. tará obrigatoriamente de sofrer primeiro as de­
vidas transmutações conceptuais e cafeg0riais. 
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(Heidegger� por exemplo, ficaria certamente resse�tido se lhe dissessemos 
que ele não pensa o quotidiano. Seria até uma afirmação, de certo modüt injusta, 
na medida em que ele o pensa. Acontece, que a maneira que Heidegger tem de pensar 
o quotidiano sa encontra decisivamente marcada por todo um conjunto de supostos etll
procedi mentes que D porventura, só muito d if ic i1 mente poderão i-mpedi r que se não caia
numa sua mistificação.

t" qmPum pensamento tem1 efectivamente, que pensar a real idade objectiva; 
s6 que o faz dentro de condições determinadas, acontecendo que os rosultados a que 
acaba por chegar n'ão têm necessariamente de se revelar como manifestadores em ygi:­
d_�9!_ do SGU objectoo�--'éià"'seu ponto de partida). 

Regressando agora ao exame crítico das tendências contemporâneas de que 
falávamos é -talvez necessário observar o seguinte: por detrás do infonto de radi• 
cal separação referido, não está apenas em jogo a compreensão, ou o desejo de in• 
compreensão, das rel'açÕes que efectivamente se estabelecem entre a ideologia e a 
Filosofia. 

Este problema terá, sem dúvida, que ser analisado; mas, previamente, hã 
que investigar a própria éoncepção de ideologia subjacente a estas posições. Não 
se tratà1 por conseguinte, do contrapor simplesmente a um desejo de separação a afjr 
mação, veemente ou não, de uma conexão necessária. A própria éategoria de ideolo­
gia e o uso que dela J feito t�m dê começar por ser analisados, em ordem a que se 
possam definir, com um mínimo de rigor, os parâmetros da oventual adicul ação do 
seu domínio com o da Filosofia. 

2, A id.Q.12.tificação apre;;sada dâ ideologia com a llpolítica 11 

As posições que assentam na necessidade de uma demarcação exclusiva da 
Fiiosofia e da ideoiogia tratam, em geral, de circunscrever esta última ao domínio 
do ªpolítico 11, tomado no svu sentido mais restrHo de acção ou luta 11po1Hica"i de 
controvSrsia 1política" 1 de paixão ou de opinião "política". 

Acontece que com esta redução da atribuição da categoria d9 ideologiaro 
estfi a contribuir, consciente ou inccnscientementea para uma completa mistificação 
do que é a real idade do pensamento e das estruturas concl'etas em que se inscreve 
enquanto produção da consciên;:ia social. 
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Urna vez aceite a difundida, deliberada ou levianamente, esta significação 
para a ideologia, mais fácil se torna atribuir à Filosofia (ou à Ciência) urn hori­
zonte puro, neutro, hegienicamente desinfectado, para o prosseguimento das suas mul 
tif acetad as d!lambul ações teóricas. 

-

Pretende-se, assim, operar e legitimar uma passagem abusiva do reconheci­
mento - porventura, necessário - de que se não pode identificar sem mais a Filoso 
fia (ou a Ciência) com a pol-ítica no seu sentido material restrito (que também se 
não identifica com as caricaturas vulgarmente aduzidas por certos paladinos da lu• 
minosa autonomia do Espírito) a uma outra afirmação, substancialmente difer ente,s!!_ 
gundo a qual a Filosofia (e a Ciência) nada teriam a ver com o domínio do político 
ou, ainda de uma forma mais grave, nada teriam a ver com o domfoio da ideologia,em 
geral. 

Neste caso, sob muitos aspectos típicos, as ambiguidades e as simplifica: 
çÕes na determinação de uma categoria central como é a de ideologia conduzem a que, 
na mente de alguns bem intencionados, se insinue como necessária uma separação que 
so pretende justificar a partir de uma extensão (ilegítima) da significação. Sem 
d�vida que h& uma especificidade respectiva e diferenças consideráveis a registar 
entre o discurso fjlosófico e o discurso político; daqui não se segue, todavia, 
nem que o discurso político coincide com as formas deturpadas que dele se costumam 
apresentar, nem que a Filosofia nada tem a ver com a Política, nem que a ideologia 
se restringe ao âmbito do propriamente político. 

3. A_!_�eologia, sistema das produções da consciência social

Temos, por conseguin·te, de começar por nos antender sobre a categoria de 
ideologia, para dépois·procur�rmos verificar ée que modo é que a Filosofia se ins• 
creve no seu hori1.onte� 

A determinação da categoria de ideologia não é, porém, pacífica, não ape• 
nas por razões de nomenclatura ou de simples convenção, mas principalmente por r,1!_ 
zÕes de fundo, presentes, direct� ou indirecta�ente, na discussão, que implicam lJ!la 
correcta compreensão das relações existentes entre o ser e a consciência, e� geral. 

Por detrás das diferentes tentativas de comproensão da ideologia necessa­
riamente como ªfalsa consciência u, como o conjunto das opiniões do 11inimigo" 1 cerno 
o idefrio e o discurso conservadores por oposição à 11utopié!"'t, etc., encontra-sa il 

efectivamente, o proble�a geril das relações entre o ser e o ponsar e já determin,1!_
das formas de resposta que para ele se pretendem encontrar, para além, evidenteme�
te, do reflexo de toda uma prática em que o pensar radica e que decisivamente o
marca e unifica.
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Em ordem a procurar evitar confusões e a prevenir ambiguidades, eventual­
mente invoiuntárias, que, todavia, poderão vir a influir perniciosamente no desen­
volvimento de determin adis análises, propomo-nos entender por i deo 1 og ia o conjunto 
(sistema) das produções da consciência social em geral. 

Trata�se, por conseguinte, de um plano muito vasto e contraditório onde 
objectivamente se incluem as diferentes formas ideais por que as diferentes clas• 
ses e camadas sociais historicamente procedem à representação do mundo e da vida, 
à sua própria autoconsciência, à definição dos lugares, tarefas e projedos que C0.!1 
sideram ser os seus, etc. 

Efectivamente, através de uma grande e rica multiplicidade de formas e de 
con.teúdos que vão desde as litoraturas e as ·artes às ciências e· às filosofias, pa.§_ 
sando pelas idaias estéticas,· jurfdicas e políticas, encontramos af, sem o recurso 
a quaisquer reduções unidimensionalizantes que visassem retirar, silenciar ou ate­
n�ar as diferenças e propriedades específicas daquilo que o integra, o sistema ou 
o conteúdo de uma consciência soei al que multifacetadamente reflecte o processo com 
plexo e contraditório da totalidade em devir em que o real consiste. 

-

Lf. A nece2.§.i.9_ade de compreender as diferentes produções da 
consciência social (a Ciência, por exemplo) no quadro das 
suas condiç�os básicas de determinaç�o

!.. 

Em nosso entender, esta compreensão da categoria da ideologia permite dej 
de logo clarificar a dependência real em que as diferentes formas da produção espi 
ritual humana se encontram relativamente à problemática geral der- ser e do pensar, 
bem como )s leis que presidem à sua determinação. 

Ficamos, deste modo, da posse de uma perspectiva orientadora fundamental 
que desde logo nos permite considerar não apenas as ir.iplicaçÕes da questão central 
da Filosofia nos diferentes domínios da reflexão, como ainda determinar pistas pa­
ra o esclarecimento de determinados ponto� que no decorrer do uma investigação po­
derão surgi1· e que� desligados da sua raiz objediva, jamais lograriam a adequada 
inteligibilidade. 

Ainda que, por vezes, o não façam deliberadamente, certas concepçÕes rei 
tritivas da ideologia - por exemplo, ao mero domínio do político ou à sua necessi 
ria determinação em termos de ªfalsa consciência" - contribuem para confundir,se 
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é que não mesmo para mistificar, a estrutura básica que corresponde às representa­
ções da consciência em geral. 

t dentro da sua condição genérica de produções da consciência social que 
se terão de analisar concretamente as diferentes relações e conexões entre os domí 
nios do saber. t dentro da sua condição genérica de produções da consciência so� 
cial que se terá de analisar de que modo é que algumas delas se colocam, em termos 
de conte6do, como reflexos adequados da realidade objeqtiva ou não. 

Por exemplo, a compreensão da Ciência, nas suas diversas formas, como ex­
pressão superior do reflexo adequado da realidade objectiva, no quadro da dialécti 
ca geral existente entre a ver�ade absoluta e a verdade relativa, não anula nem é 
negativamente afedada pela sua condição estrutural de produto da consciência so• 
cial, sujeito, por conseguinte, às leis gerais que a regem. Pelo contrário,no ca 
so de se não pretender mitificar a objectividade própria do conhecimento científi: 
co, indispensável se torna compreender concretamente a sua pertença genérica ao ho 
rizonte das produções da consciência social. 

-·

De modo algum se pretende significar com o re::onhecimento desta pertença 
que devam ser descurados, menosprezados ou secundarizados os traços constitutivos 
específicos da Ciência. Eles são essenciais para a determinação quer daquilo em 
que ela consiste, quer daquilo que a há-de distinguir de outras manifestações ideQ. 
lógicas. Por isso mesmo f que esses traços específicos da Ciência c'evem ser consi 
derados não abstractamente, mas no quadro concreto (total) das determinações 1im que 
se inscrevem. 

Para quem gostar de empregar esto tipo da vocabulário: não é a considera 
ção abstracta (unilateralmente fixada em domínios de autonomia ou de independênci;), 
não ó a ocultação (piodosa) das condições objectivas em que se processam, que irão 
promover uma maior 11dignidade 11 da Ciência ou da cri atividade do pensar� 

t precisamente uma mostração das suas estruturas reai;, da sua radição ob­
jectiva, segundo planos e instâncias diversosi que irá permitir manifestar a "digni 
dade" ou a especificidade qualitativa do Pensar, da Ciência, da Artes da Liberdada, 
etc. 

5. lmpl antação e conteúdo objnctivos do pensar

1:, pois, neste quadro conceptual que procura apontar para o concreto que se 
nos afigura poss{vel compreender o problema da relação da Filosofia e da ideologia, 
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bem como, paralel amonte, o alcance do determinadas tentativas contemporâneas de pro­
ceder à sua abissal distinção. 

Como produção da consciência social, a Filosofia guarda uma profunda rela­
ção com a realidade objediva. E levada a cabo por agentes sociais determinndos que 
pensam de dentro da historicidade de um viver concreto que transcende e funda (obje� 
tivamonte) o próprio pensar. 

O termo intencional sobre que a Filosofia se debruça é ele próprio também a 
realiciado objediva natural e social, directa ou indirectamente considerada segundo 
alguns dos seus reflexoi ideais. Mesmo quando o mistifica, oculta ou desfigura, é 
sempro o real que está em causa no exercício de um pensar. 

O pensar não se apresenta, todavia, desligado de todo um processo histórico 
material e social onde tem uma função objecti-va a desempenhar, por vezes, segundo di 
mensões que escapam 1 deliberação consciente do seu autor ou protagonista. Isto não 
acontece em virtude de um qualquer logro, engano ou abuso de confiança, m2s,sim, por 
obra da própria radicação prática, mundana, S1Jcialªexistencial, do próprio pensar,do 
próprio pensador. 

E por isso que, no horizonte das mais complexas mediações, ao situarem-se 
no terreno genérico da ideologia, as. filosofias sa afirmam igualmente como forma Üi§. 

tórica pela qual determinadas classes ou camadas sociais ensaiam um processo muito 
diversificado de consciencialização representativa do mundo e da vida. 

As concepçÕes que pretendam negar a realidade deste estatuto para a Filoso­
fia mais não fazem, no fundo, do que confirmá-lo. O reflexo da realidade objediva 
que na Filosofia transparece não é mecanicamente unívoco, nos termos de uma necessá• 
ria translucidez puramente passiva o adequadamente evidente. Pelo contrário. Ele 
conhece uma complicada teia de mediações materiais, sociais, propriamente ideológicas 
e culturais� a que de modo algum são estranhas as lutas e convulsões que balizam emac_ 
cam. a história das sociedades que conhecemos. 

T.arefa de seres humanos concretamente situados, não pode o filosofar deixar
de traduzir: ao nível e segundo as formas que lhe são próprias, a realidade contrad.i­
tóri a de um viver em quo o próprio pensar se encontra implantado. 

Trata-se, porém, de um reflexo que se não apresenta necessariamente como adQ. 
quado à re2lid2de concreta de que é testemunho; trata-se, igualmente, de um reflexo 
quo não tem forçosamente do se apresentar na consciência daquele que o formaliza nos 
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termos de uma cabal ou de uma clarividente assunção. 

Estas duas possibilidades não anulam nem invalidam, porém, a condição ob­
jodiva do pensar como tradução teórica situada de uma realidade prática que o trant 
cende. Pelo contrário, Estas possibilidades (de inadequação e de não-consciên -
eia) podem é ajudar-nos a encontrar as pistas que nos condutam à compreensão das rílf 
zes objedivas da falsificação ou da deturpação que historicamente acompanha, num 
grau maior ou menor, determinadas formas ideológicas. 

6. A�necessária considera�ão da função social objectiva das filosofias

Para falarmos apenas de um tempo que é o nosso, no que diz respeito à pro -
blemática geral da representação do mundo e da vida, a ideologia burguesa dominante 
de modo algum está interessada em promover uma compreensão adequada do real. E isso 
não é difícil de entender. 

Semelhante compreensão adequada teria, porventura, que detectar a raiz das 
contradições internas das estruturas básicas em que fundamentalmente assenta a for• 
mação social a que essa ideologia corresponde. 

Teria de manifestar também as possibilidades reais de transformação estrut!!. 

ral que o desenvolvimento comprovado de um conjunto de factores objectivos e subje� 
tivas, no período histórico que vivemos, consente e projecta. 

Teria de desmascarar a dram&tica dificuldade em que a ideologia imperialis­
ta se encontra para definir, no horizonte dos princípios quo fundamentalmente regem 
o modo de produção que lhe corresponde, perspectivas re futuro promissor, progres­
sivo e pacífico para a Humanidade.

Teria de explicar por que é que, através do que meios o com que objectivos, 
se desenvolvem orquestradamente gigantescas campanhas de agressão material e ideolg_ 
gica contra forças sociais e sociedades intoiras, na mira de perturbar e de dificul 
tar o avanço, encetado ou encetável, para novas form2s de organi1ação d2 produção e 
da convivência. 

Teria do contar, na transparência de um discurso objectivamente fundado,mui 
tas mais coisas. 

A t{tulo ilustrativo, estas sio algumas dimensões reais que de modo algum 
podem ser ignoradas ou carinhos�mente postas de lado ao anQlisarmos e avaliarmos -­
de urn___Eonto de_ vista objectivo - corhs tentativas contemporâneas de salvaguardãr 
e proteger a Filosofia dos envolvimontos práticos que "ensombram" e "macul am"a sua 
bem-dih e sempre-louvada pureza. E sublinhamos _de urn__eo to de vista_objectivo 
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porque, efectivamente) numa perspectiva ·crítica como a nossa, de modo algum se tra­
ta ·de estar apressadamente a elaborar processos de _intenção sobre quais seriam oo it.1.. 
tuitos �ubjectiyw dos diferentes autores ao elaborarem teorias e doutrinas que éX:j 
bam por desempenhar de facto esta função soei al. 

Sem pretender proscrever nem a possibilidade nem a validade de um exame das 
intenções subjectivas necessariamente presentes na elaboração e na vivência de um 
pensar - que deverão ser ob j ecto de análises espec í fie as -, pretendemos aqui so -
mente chamar a atenção para uma função objectiva da Filosofia que, por vezes,parece 
suscitar uma certa tendência para o silenciamento • 

. t tempo de concluir esta nossa apressada meditação sobre a c'eterminação da 
Filosofia no horizonte gen&rico da ideologia. 

Não se trata de abonar uma qualquer dissolução imediata do pensar filosófi 
co, em homenagem ao desvairado mito de uma Ciência desinfectadamente neutral. Não 
se trata de p-ugnar por uma trasladação oportunista de problemáticas, um pouco ao si 
bor do que alguns apenas conseguem vislumbrar como cedências aos imperativos prima­
veris de uma moda, quase ao jeito de um conferencista gaulês recauchutado que este 
ano aí nos apareceu e que resolveu palestrar sentado na secretória, talvez, porque 
"ça fait jeune ••·"· 

Trata-se, sim, de procurar record�r a necessidade de conhecermos a funda• 
mentação objediva e as condições concretas em que a nossa actividade de pensadores
se df e desenvolve. · 

Trata use, porventura, de procurar recordar que, �!�,�b_s,!inada oposiç�o,a, es­
te condicionamento real, a famosa e respeitável "liberdade d� pensar" talvez tenha 
difi��fl;cTê-ê;�ffrapã�sar os reduzidos limites de mais uma penosa declaração de po.!)] 
pa e circunstância. 

f porque o nosso pensar - o com ele também o pensar filosófico - enraizam 
num viver concreto que transcende em muito as abstradas racionalizações em que7por 
vncs, confessadamente ou não,. se pretende enclausurar a teoria; 

é porque o nosso pensar, ainda que assumido subjectivamente nas desejáveis 
forma� trftices e criativas da singularidade do pensador, nem por isso deixa de ter 
um hor"izonte material e social determinante sem o qual não po-0� verificar-se; 
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€ porque essa nossa existência concreta se define por um conjunto de tra" 
ços e de relações sociais que determinam o nosso lugar objectivo na história (que 
é também e dialecticamente o lugar da nossa subjectividade}; 

é porque a nossa existência nunca é mera contemplação teorética do mundo, 
mas sempre forma prática do intervenção solidnria no re?.l, juntamente com a de mui 
tos outros homens e mulheres, no quadro de diferentes contradições objediv�s bom 

· determinadas;

entre outras coisas, é por tudo isto que a Filosofia guarda uma relação
constitutiva com o plano geral da ideologia, des produções da consci&ncia social;

é por tudo isto que o filosofar corresponde sempr� a uma determinada toma
da de posição perante o real, de dentro dessa historicidade contraditória do real
de que, .issumidamento ou não, p2rticipamos.

(A esta hora já eshrÕo alguns a pensar: noue maçada ! cá estão outra 
vez a quorer meter política em tudo r n . Aí volto ao princípio e digo: 11Pois é !11• 

A austeridade e a crise da hobitação obrigam de facto a muito. Mas não é 
por se viver como um imperador num quarto alugado que se deixa de morar num odifí­
cio ! E disse.}. 

Lisboa, 15-17 de f1ai o de 1978 



PALAVRAS DE ANT6NIO m;rs (l) 

NA SESShO DE ENCERRAMENTO 

l 05

Cumpre"illc antes de mais agradecer aos organizadores deste 12. En­
contro �!acional de Professores de Filosofia o convite que me fizeram P.ê. 
ra estar presente à Sessão de Encerramento• convite que me sensibilizou 
ató porque tenho aqui também oportunidade de reencontrar alguns antigos 
colegas. Devo dizer-vos que esta convite também me surpreendeu por º!!. 
tro lado, porque sem dúvida alguma que dentro do Ministério da Educação 
o meu departamento ·sera aquele que em termos imediatos, em termos práti
cos, menos pode responder às questões que certamente foram objecto do
dobat� que aqui foi trávado e que tive oportunidade de conhecer pelas
Conclusões que acabei de ouvir.

No entanto julgo que numa outra perspectiva esse convite se po­
de justificar e pode não parecer como tão surpreendente na medida em 
que é evidente que há preocupações comuns entre o Secret5rio de Estado 
da Cultura e os professores do Filosofia deste país, As duas questões 
que obviamente se apresentam no momento em que tomos oportunidade de 
nos encontrarmos, serão estas: qual a colaboração que os professores 
de Filosofia deste país podem dar ao desenvolvimento cultural do país, 
qual a colaboração que o Secretario de Estado da Cultura pode d2r ao 
desenvolvimento do pensamento filosófico no nosso país. 

Eu julgo que temos de· olhar oaro VO-Z mais os professores, nno 
como meros agentes do ensino, mas como também agentes de cultura e juL 
go que esta última per�pectiva tem sido ao longo dos anos bastante es­
quecida em proveito exclusivo da primeira, e aada vez mais se sente a 
necesiidade de o professor e o professor sobretudo que se encontra fora 
dos grandes centros urbanos ter um comportamento que ultrapassa a mis� 
são pedagógica estrita, que se situa num campo vasto, que é o campo da 
sensibilização das populações locais para o fenómeno cultural; e nessa 
medida julgo que o professor de Filosofia pode desempenhar um papel pat:_ 
ticularmente importante, porque por um lado está especialmente habilit2. 

do para pensar e reflectir sobre o fenómeno cultural, e por outro lado, 

(1) Secretário de Estado da Cultura
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através da sua própria prática pedagógica pode dar um contributo ines­
timável para a sensibilização gradual, para o fenómeno cultural enten• 
dido como uma totalidade englobante de um ado de criação, de um ado 
de fruição, de um acto de preservação do objecto cultural. Estimulando 
através da sua prática pedagógica o acesso e a participação a estes 
actos de criação, de fruição, de preservação do objecto cultural. 

Por outro lado, julgo que da parte da Secretaria de Estado da Cul 
tura podemos encarar igualmente um contributo num plano global para o 
desenvolvimento do pensamento filosófico em Portugal, e que consiste na 
própria política de desenvolvimento cultural em que estamos empenhados. 
Se é certo que o professor de filosofia pode dar um contributo importan 
te para a sensibilização ao fenómeno cultural, não é menos certo que si 
rá através de um progressivo desenvolvimento dos interesses culturais 
que no nosso país podemos igualmente ir sensibilizando ao fenómeno de 
natureza filosófica. 

Julgo portanto que há uma corrente recíproca que se instala entre 
nós e que importa desenvolver. Num plano mais prático, julgo que nós 
télllbém poderemos dar um contributo, ainda que modesto, para o desenvol• 
vimento da investigação filosófica, pois a Secretaria de Estado da Cul­
tura centraliza neste momento a política de bolsas de estudo a atribuir 
num âmbito dos acordos culturais firmados com países estrangeiros e é 
minha preocupação, como Secretario de Estado da Cultura, fazer com que 
a Filosofia e a investigação filosófica tenham o seu lugar na atribuição 
de bolsas de estudo a que regularmente fazemos. t escusado justificar 
essa minha preocupação, a minha própria formação tornou-me especialmen­
te sensível para a importância da investigação filosófica; julgo que é 
a cultura e ó o nosso país que têm a ganhar com o desenvolvimento dessa 
investigação. 

As conclusões que aqui foram lidas serão obviamente objecto de 
estudo pelos departamentos competentes do Minist6rio da Educação e Cul• 
tura, da minha parte quero aproveitar esta oportunidade para felicitar 
todos os presentes e para deixar aqui este pequeno recado que vos trou• 
xe, que talvez tivesse sido mais últil apresentar no início para ter si 
do também objecto do vosso trabalho de grupo e dalgumas conclusões fi­
nais que infelizmente não vi aparecer, ficará decerto para·a reflexão 
pessoal de todos e para um próximo encontro dos Professores· de Filoso-
fia, quo desojo que se realize em breve. Huito obrigado. 
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SECÇÃO A .. ENSINO OA FILOSOFI� 

1. TEXTO
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A análise da actual situação do ensino da Filosofia em Portugal prende-se 
com quostÕes mais gerais como as do papel da Filosofia na sociedade, política edu 
cativa e orgãos governativos que a definem (temas da secção C.). Passa ainda po;:­
uma análise, mais delimitada, de programas e objectivos que os norteiam, apoios 
didactivos1 técnicas pedagógicas• métodos de avaliaçãoa formação científica e pe .. 
dagÓgica dos professores$ possibilidades de investigação1 estatuto e carreira pr2, 
ft ssionai s. 

No intuito de facilitar a análise proposta, sugerimos os seguintes tópicos 
de refci&,nQi,a; 

1 • 9bjedivos e Programas do Ensino da Filosofia_ 

1.1. OAfectivos Formativos_ 

a) Atitudes que promove
b) Valores que sugere
c) Capacidades que procura desenvolver
d) Linguagem que utiliza

1.2. Q!ijectivos Informativos_ 

1e2.1. Progr� 

a) Ãreas temáticas • extensão

b) Ãraas opcionais
.. rigor da :sua formulação 

c) Modos do intervenção interdisciplinar
d) Capacidades motivadoras de programa

• adequação às estruturas operatórias e
nível de conhecimentos dos alunos

.. articulação com os níveis sócio-culturais 
dos alunos 

e) Perspectiva ideológica subjacente

2 • Apoios didádicos, avaliação e rnótodos pedagógico1. 
2.1. Tipos de apoios didácticos (textos, manuais, material audio-visual, bi­

bliotocas, etc.) o possibilidades da sua utilização. 
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2.2. Avaliação 

2.3. 

a) Avaliação: meio ou fim 7
b) Avaliação contínua - sua importância (como prognóstico e diagnóstico)

• suas possibilidades de realização

c) Exame nacional

Métodos pedagógicos - limitaçííos postas à-utilização de métodos não-expo 
sitivos (exame nacional, extensão e rigide-z do programa, apoios didácti: 
cos, número de alunos por turma, estatuto tradicional do professor e do 
aluno na instituição escolar) 

3. Formação científica� pedagógica dos professores_

3.1. Formação científica

a) Articulação entre os currículos universitários e os conteúdos progra­
máticos do Ensino Secundário

3.2. Formação Pedagógica 

a) Sua integração nos cursos universitários
b) Estágios

3.3. Formação Permanente 

a) Recic 1 agem e Actua lização
b) O papel da S.P.F.

li .. ÇONCLUS�ê - �e)ator Maria da Co��eição de São Bento 

1. A ordem de trabalhos centrou-se nos pontos sugeridos pelo texto-base. Não
foi, porém, possível tratar de todos os items, dado o curto intervalo de
tempo e também à dificuldade sentida de sistematizar muitos dos tópicos ri
cos de problemática sugeridos.

2. No ponto 1. "Objodivos e Programas do Ensino da Filósofian foram particu­
larmente analisados o ponto 1.1. "Objectivos Formativos" e alíneas d) e e)
do ponto.
Foram apresentadas perspedivas diferentes o parcelares, orais e escritas,
que se poderão sintetizar nos seguintes tópicos:

- apelo às vivências dos alunos e sua experiência do quotidiano, à sua fi•
losofia espontânea;
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• orientar o aluno na descoberta da complexidade do real e na sua analise
dos diferentes níveis e contradições que o constituem;

• desenvolvimento da reflexãi·pessoal, crítica e fundamentada, assim como
da capacidade de problematização;

- abertura a diferentes modos de pensar e agir;

.. consciencialização da historicidade do pensamento humano;

- sensibilização ao carácter de compromisso de todo o discurso;

- consideração da Filosofia como lugar de reflexão· crítica sobre as c1e!]_
cias, a sociedade e como possibilitadora de enquadramentos diversos e
opções conscientes.

Foi também salientado por alguns dos intervenientes que os objectivos da 
Filosofia não são intemporais, mas sempre política e economicamente con­
dicionados. Por essa razão os objectivos e o programa de Filosofia de­
verão nortear-se pelo tipo de democracia consignada na Constituição Por• 
tugucsa de 1976. A filosofia deverá ter tJmbém a função superadora da 
divis�o social do trabalho. 

Relativamente aos 11Programas 0 , 11 Ãreas temãtic as", 
dos de intervenção intordisciplinar [Ponto 1 .&. 1. 
rificararn-se basicamente as seguintes posições: 

8 Ãreas opcionai s 11e "MQ. 
a 1 foe a a) b) e e) J ve • 

a) Inclusão de um ponto sobre a "Reflexão filosófica", entendida por mui
tos intervenientes não cor.,o um ponto programático, mas como uma prá-­
tica. Seria indutivamente que os alunos se apcirceberi am do que é a
reflexão filosófica.

b) �-�tYiQ _g_q_p�_nséJ.�ritLg_Qs fil Ósof�.Ç..QJTI._.Qase nos seus textos r�prg_��Q�
tªtj_'lRâ.• A 1 guns intorveni entes dofenc:er am a não -existência deste po!]_
to programático; considerando-o não só desmotivador, como complexo de
mais para os níveis etários o culturais dos alunos e para a formação
dos professores; opostamente foi defendida a sua inclusão. O autor
não deverá sor entendido como objecto de exposição, mas como interlo­
cutor. Os grandes filósofos reflectem a problemática de uma época,
historicamente determinada e porque são grandes filó�ofos, as suas re2,
postas t6m incid6ncias futuras. Foi t2mbém salientada a importincia
de alguns autores portugueses.

c) âfilJ!!..�[Q_ilJ..guns intervenientes, o futuro programa deveria também inclujr
k��-J_Q_maticas rel�!ivas à Epistemologia e Teoria do ConhecimentoL.Y..â.·
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12.r�� éticos1 es-téti�-��L!'-�E9.Í��º-�-�--P..2_li�tc_o_�, sendo i nd ic_ado� re -
1 ativamente a cada área, lugares diferentes no programa. 

d) Foi _ salientado que o futuro programa _de Filosofi! _deveri a __ ter em con­
i�.2-��J.ª1'.2�recimento J..?. �§.J_ç_o1�.gJ a e da I ntro�;2_q_ à tolf ti_2.E_, como
disciplinas obrigatórias. A Teoria do Conhecimento nao pode ser com­
preendida se não for antecedida pelo estudo científico da percepção e
as temáticas filosóficas não são autónomas em relação à ideologia.

e) O futuro programa deverá estar aberto basicamente para as temáticas
fundamentais e actuais da filosofia.

3. No 2º. ponto - ttApoios didácticos, avaliações e métodos pedagógicos" - fo�
ram apresentadas duas comunicações: "Técnicas de dinâmica de grupo" e "Pa­
ra uma logificação psico"'l)edagógica do Ensino da Filosofia" .• No ponto 2.1.
foram referidos os seguintes aspectos:
• os apóios didácticos e os métodos pedagógicos são determinados pelos ob•

jectivos do ensino da Filosofia;

• há toda a necessidade de diversificar quer os apoios didácticos utiliza•
dos quer os métodos de uma forma não tecnocrata;

- consciencializar os professores para as limitações da utilização de tex­
tos filosóficos;

- o reduzido número de traduções portuguesas, preçário das mesmas e neces­
sidade de um maior empenhamento do Estido na edição de textos como forma
de eliminar a selectividade social.

Quanto ao ponto· 2.2. reafirmou-se a necessidade dos apoios e métodos peda w 

gÓgicos quanto à avaliação, analisaram-se algumas das dificuldades�não ob,2. 
tante a sua necessidade de avaliação contínua, na qua1 a progressão deve 
ser um elemento importante a ter em consideração. 
Fo-l unânime durante todos os debates o reconhecimento da necessidade de dís 
cutir e das questões em função do país concreto e da escola concreta que �­
a nossa. 

A finalizar a Sessão� fo'i tratada a alínea b) do ponto 3 ° 110 papel da 
Sociedade Portuguesa de Filosofiaª

1 tendo sido apresentado o seguinte pro• 
grama de actividades: 
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• Encontro lfacional de Filosofia a realizar possivelmente no início
do próximo ano, tendo sido sugerido que as comünicaçÕes de fundo
fossem publicadas e divulgadas antes do encontro e que a sua duri
ção fosse mais extensa •

• Criação de grupos de trabalho a funcionar centralizadamente, que
incidissem sobre a elaboração do futuro programa de Fjlosofia,bem
como de outros temas.

- Encontros regionais com dinamizaçi:iprévia e abertura aos alunos.

• Publicação periódica de um boletim que poderia incluir as comuni­
cações apresentadas nos colóquios ja promovidos e a promover pela
Sociedade Portuguesa de Filosofia.
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SEC�ÃO B - iN�ESTIGAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

! • TEXTO

Os problemas da investigação e documentação só poderão ser objedivamente 
abordados na medida em que se enquar.ram num contexto mais vasto, por um lado a 
política de ensino, por outro a situação corrente das escolas universitárias e 93 

cundárias, e ainda a função de todos os Órgãos do aparelho de Estado que de lon: 
ge ou de perto concorram para a execução de tal política. 

Ao falar-se de investigação geram-se vários mal-entendidos que decorrem 
de um pressuposto quase mítico de que a investigação- possui existência real. Se­
rá necessária a desmontagem desses mal wentendidos, o que passa pela indispensável 
análise da relação entre política de ensino/política de investigação e mais a po­
lítica editorial. 

No intuito de facilitar a discussão sugeríamos alguns pontos de referência: 

1 - Investigação 

A - Razões da quase total inexistência de investigação filosófica em Portugal. 

1,1. - Ausincia de enquadramento de investigação na política de ensino. 

1.2. � Soparação crescente entre ensino e investigação. 

1.2.1. - Consequências decorrentes no professor do ensino secund�rio: 

a) Desfasamento entre o que se aprende na Universidade e o que se en­
sina nas escolas.

b) (�possibilidade de conciliação da prática docente com a investiga­
çao.

e) Definição do professor do ensino secund5rio como "intelectual do 2ª 11• 

1.2.2. - Consequências decorrentes no professor do ensino universitario: 

a) A Universidade aparece como lugar espcdfico da investigação.

b) A investigação aparece como momento de uma cnrreira limitada a ob­
jectivos pessoais.

1.3. - Análise dzs estruturas que institucionalizam a investigação e desmonta­
gem do seu funcionamento. 
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8 - Pl ane amento da investigação 

2.1. • Enquadramento da investigação na política de ensino. 

2.2. - Articulação entre a investigação e 2s exigências sociais e económicas 
do País. 

2.3. - O papel das instituições científicas oficiais e não ofir.iais (Gulb�n­
kian, INIC, SEC e outras) e como podem estas instituições favorecer 
uma alteração. 

2.4. - Espaço de intervenção da S.P.F •• (A continuação deste texto segue no 
final da pagina 1'16) 

. . .. .. .. .... . .. .. ....... . ..... . ... . . ............ ............. . ..... . .. . ......... . . . . . .... .... . . . . . .. .. ...... .... . .. . . . ... .... . . . . . .  

11. C_Q_��USÕES - Re 1 ator 01  g a Pombo

Os participantes da Secção B, "Investigação e Oocument ação" no 1 º· En­
contro Nacional de Professores de Filosofia, orientaram o seu debate em duas di 
recçÕes: por um l adq tentando uma caracterização da situação adual da investi 
g!ção filosófica em Portugal; por outro, procurando definir �m programa de ac .. 
ç ªº•

Ao analisar a situação adual constataram a ausência de um processo aH_ 
tónomo da investigação filosófica, ja que a Úr.;ca inves'dgação existente limita 
a uma actividade individual,. isolada, incapaz de qualquer função social e que se 
confina a um momento de uma ca:--reira docente universitá:--i a� visando apenas ob­
jedivos pessoais, nomeadamente o doutoramento e o concurso para professor ex­
traordinário e catedrático. Ma sequâneià desta análise V9rificou-se que a prg_ 
posta de reestruturação do curso de Filosofia prevê a c1·iação de uma fase de pÓ§. 
-graduação, altamente seloctiva, nomcadame:ite a admissno dos candidatos está s!!_ 
jeita ao "numerus clausus" e que se fo:--m�liza numa tese de mestrado> não 2ponta 
para uma alteração significativa, antos rarece instituciona1izar cleffo·itiva:'.len­
te os erros e as carências que atrás refsri:11os, Aliás a ausência de uma políti 
ca de investigação filosófica é simultami,,mente efeito e c2usa de um sisbma gl.Q 
bal de ensino que nno apoia a cri ativid<'-<le, não fomenta o espírito críbco, ao 
contrário impede e reprime e marginaliza mesmo 0,ualquer iniciativa não normali­
zada. 

Considerando que esta situação só poda transform.:r-se pela alteração da 
pol{tica do ensino e de investigação; parece que evidentemente ultrapassa o im­
bito deste Encontro, os participantes da Secção 8 chegaram a um consenso relati 
vamente à necessidade de dotar e Sociedade Portuguesa de Filosofia de estrutu -
ras que lhe permitam poder ser reconhecida como interlocutor válido e aduante 
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perante instituições oficiais e não-oficiais e até capacidade para fomentar e coot:, 
danar uma qualquer investigação filosófica em Portugal. Nesse sentido foram aponn 
tadas algumas medidas a curto e a médio prazo: 

- Para já a constituição de um grupo de trabalho na Sociedade Portuguesa de Filos2,
fia congregando todos os interessados, que estude e elabore um Projecto de Pla­
neamento de Investigação que possa responder às solicitações e necessidades mais
sentidas e que, tendo em conta a situação sócio1)ol-ítica do Pai's1 tente encontrar
apoio nas entidades competentes, nacionais e internacionais.

- Pensou-se como possi'veh também desde já, o lançamento de um Boletim que servis•
se de elemento agregador de iniciativas dispersas de indivíduos ou grupos, que
funcionasse como veículo de informação de e,çperiências pedagÓgico.-didádicas e
de projectos de investigação em cursor rompendo o isolamento a que todos estamos
votados e constituindo-se como polo dinarnisador da actividade filosófica em Por ..
tugal� Este boletim podor-ia ser considerado uma espécie de embrião de uma futu­
·ra revista filosófica.

A médio pl"azo ficaram delineados alguns projedos sempre norteados pela ideia 
de que a investigação científica ja não pode ser mais um ado individual, mas pas­
sa de facto a ser um trabalho em equipa: 

� a reedição actualizada do esboço da Bibliografia Filosófica Portuguesa d� 
Fidelino Figueiredo; 

• a criação de um Centro de Investigação tendo em vista a elaboração de um
Vocabulário filosófico;

- a organização de um plano de traduções e intervenção na política editorial.

(Continuação da página 115) 

11 .. Documentação 

3.1. Necessidade de um inventário filosófico em Portugal. 
3.2. Difusão de documentação filosófica. 

a) O papel das bibliotecas e Centros de Documentação.
b) O gabinete de Documentação da S.P.F.

111 - Política Editorial 

4.1. Definição de critérios. 
4.2. Papel das instttuiçÜes científicas na política editorial. 
4.3. A iniciativa editorial da S.P.F. (Boletim, Revista, Textos .,.)o 



SECÇÃO C - FILOSOFIA E soe I EDADE 

1. TEXTO

Teses Provisórias 
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Tão longe quanto se remon-m, no passado da -filosofia, esta aparece"°os e não 
pode deixar de nos aparecer socialmente condicionada. liesmo Oiogenes viven. 
do no seu tonel foi por ele condicionado, - constataram Diderot e Hegel. 
Ou seja: além de livremente determinado na roa ·s�bjectividade, o Cínico foi 
em Gltima instincia condicionado pela vida social e material do seu tempo e 
da sua cidade. O que acontece com a exist0ncia social do filósofo acontece 
necessariamente com a filosofia. 
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i semelhança das outras actividades humanas, a actividade filosófica apare­
ce-nos como resultado de condições históricas de·terminadas. Os meios e os 
fins, os instrumentos prfiticos e conceptuais, as finalidades estratégicas da 
filosofia, não podem deixar de nos aparecer modelados pelo interm-inável t1'â 
balho da história: sedimentados e fossilizados uns, enriquecidos e aperfei­
çoados outros. No passado, a filosofia da hist6rià, no presente, a ciin­
cia da história, observam até•à nossa época um notável predomínio dos meios 
sobre as finalidades, na vida, na acção e no pensamento dos homens. Ames­
ma observação impregna em grande parte a história do pensamento filosófico, 
Entretanto, a primeira forma de rredomínio dos meios nem sempre condiciona 
a segunda e está longe de se lhe sobrepor sempre, Ta1 diferença abre cami 
nho à compreensão profunda da autonomia relativa da filosofia, A passagem 
do nreino da necessidade n ao nreino da liberdada" começa por ser uma finali 
dado estraté'gica da filosofia. 
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A filosofia não é só o produto consciente da sociedade e da história. Entre 
o polo da contemplação e o da transformação active da realidade não hfi 0bs­
táculos intransponíveis, ne::i mediações para sempre inviáveis, nem determinâ
çÕes do nsentido únicon, irreversíveis, Sem dúvida, para existir, a filosQ_
fia supÕa resolvido o problema das condi�Ões de oxistincia do filósofo,Orat 

ta 1 pressuposto é pofonc i e: 1 monte 1 i berbdot: ele é da mesma ordem de todos
os que se supõem reunidos para combater e vencer a ignorância e a incultu­
ra, .. portas abertas à opressão, O ignorante não é livre. t livre a acti­
vid<1de consciente dos homens conforme às leis objedivas do desenvolvimento
da natureza, da sociedade e do próprio pensamento,. 
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1. Filosofia e sociedade

1.1. ;\ filosofia, forma organizada da consciência social.

a) Consciência socia1 e coosciência individual.

b) O objectivo e o subjectivo no conhecimento da sociedade.

1.2. Relações da filosofia com outras formas da consciência social. 

a) Filosofia e arte.

b) Filosofia e religião.

c) A filosofia e as ciências.

d) Filosofia e política.

1.3. :i filosofia na sociedade portuguesa actual. 

a) Necessidade de perspectivBs hist6ricas e sócio16gicas.

b) O papel da filosofia na criação das bases culturais, científicas e

tecnol6gicas indispensáveis para o progresso da sociedade portugue"
sa.

c) O contributo da S.P.r. e de outras associações científicas.

2. A filosofia e as ciências sociais

2.1. Relações da filosofia com alguns conceitos básicos das ciências sociais.

a) A linguagem

b) O trabalho humano

c) Classes sociais, formações sociais, modos de produção.

d) Naquinismo, civilização industrial, revolução científica e t6cnica.

e) Capitalismo e socialismo.

f) Liberdade, necessidade, responsabilidade.

g) Objectividade, neutralidade, comprometimento.

h) O conceito de verdade o a luta pela verdade nas ciências sociais.

2.2. Sabedoria e ciências sociais. 

2.3. Pode a filosofia ser uma c.iência social ? 
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I 1. CONCLUSÕES - Relator Eduardo Chitas 

"Os participantes da Secção c. de ontem 1 tarde e desta manhi, assim co-
.mo os colegas presentes desculparão o carácter semi'-impróvisado do resumo dos tra 
balhos; não houve tempo paia redigir um pequeno texto, suficientemente organiza­
do. No entanto vou tentar resumir o essencial do que surgiu do debate na Secção 
C, Filosofia e Sociedade. 

Devo dizer que não foi fácil encontrar uma via capai de orientar a dis­
cussão para um quadro tão amplo, tão rico como aquele que o toma Filosofia e So­
ciedade propunha, mas é significativo que tenhamos acabado por encontrar essa via 
e, pessoalmente, estou inclinado a crer que acabámos por oncontrá-1 a após um deba 
te aturado e em torno não apenas dos problemas que surgiam, mas dos caminhos, da; 
formas de organização do debate. Tudo isto é um fermento, como aqui já foi assi­
nalado hoje, um fermento das perspoctivas que se abrem para o nosso trabalho orga 
nizado e, nesse sentido, a experi&ncia recolhida, embora ainda muito viva, muit; 
fresca, sem recuo, na Secção C, é � mou ver muito significativa e muito promisso­
ra. De tr&s intervenç�es previstas, apen�s uma teve lugar, ontem 1 tarde,. a da 
nossa colega l·1aria Belo; e essa Única intervenção marcou de certo modo todoocon 
teúdo dos debates quc tiveram 1ugar na tarde de ontem. Eu rel3to rapidamente o; 
temas centrais dessa intervenção e da discussão que em torno dela se gerou. Sur­
giu em primeiro lugar o te�a quase inesgotável do instin·to e Ga, cultura na histó­
ria da Humanidade. 

Os contributos do inconsciente no cultural, as metamorfoses do instinto 
··na sua integração social e cultural: à esse respeite entrou-se logo numa dupla
via do discussão, quer dizer, dois caminhos se abriram exemplificados <1través da
imagem do recém-nascido de há milhões de anos e do recém-nascido actual. Rapida•
mente, a dupla via de analise consiste nisto: é ou não é o bébé adual, homólogo
do sou longínquo antepassado de há mil hÕos de anos ? Na perspoctiva que foi ev2,
cada pela Maria Belo, fez-se aparecer aquilo que eu pessoalmente chamaria a des­
continuidade, rotura entre o bébé da h5 milhões de anós e o bébé do nosso tempo,
por assim dizer; e outra linha fez·valer pelo contrário aquilo a que se chamou
uma estratégia antropologicamente viével capaz de articular na base da unidade fun
damental do género humano, as diferenças, as roturas, 3S mutações bruscas, os sal
tos qualitctivos. Est� a primeira linha de dup1a análise que surgiu e que alifi;
repercute sobre um:i série do outras questões como, por exemplo, as verdades e a
verdade.

Também se fez valer na intervenção de t,; ari a Belo que nunca a verdade no
plano cognitivo pode assumir um� função globalizante, enquanto que por outro lado
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se pretendeu que a categoria da totalidade é uma categoria normativa, é uma cate­
goria susceptível de ser um guião estratégico, norteador, orientador do trabalho 
filosófico e da sua vfncul ação à prática, na exacta medida em que pensar a totali 
dade do real � também pensar a totalidade da prática soei al, ela qual a filosofia­
seria - -é, segundo penso• ur,1a forma organizada de consciência. Fez-se valer já 
em plena discussão, na tarde do primeiro dia, um dos fundamentos possíveis dessa 
fragmentação da totalidade, e avançou-se com a noção de ºtrabalho em migalhasº , 
com base nos contributos duma certa sociologia auto-ges-\:ionãria, surgiu o concei­
to de ntrabalho em migalhas" como expressão matcri al na real idade, na própri-a vi­
da, da atomização que se tem cavado no quadro do pensamento contemporâneo. Par­
ticul arrnente daquilo a que viria a chamar-se, num contexto diferente, a crise do 
pensamento burguês contemporâneo, expressão que foi posta em causa, expressão que 
foi sujeita a exame e a discussão. Outro exemplo da mesma dicotomia, mas penso eu 
dicotomia construtiva e fecunda, essa em torno das verdades e da verdade, é a que, 
também exemplificada pelo problema árduo, mau grado as modas um pouco verbalistas 
da inroerdisciplinaridade que em torno dele se têm gorado na teoria e na prática. 

Alguém afirmou com um certo relevo que quando não nos interessa,porque le­
sa o nosso devaneio, avançar para a prãtica e para a investigação interdiscipli­
nar, então recua-se nas nossas posições, chegando por vezes mesmo a assumir-se PQ. 
siçÕes contrárias àquelas que em teoria postulam a necessid�de do trabalho intor­
disciplinar. Isto deve ser entendido em correlação com outra preocupação que sur. 
giú nas discussões, que teve a atenção que merecia ter e que fei·escutada, penso 
eu, com espírito de abertura, que foi a da dimensão especulativa, dimensão metafi 
sica, que não se trata do ignorar; ela existe, ha que tom2-l a tal como á,como o� 
pressão duma das preocupações, uma das caractorí sticas do pensamento; portanto, 
duma parte dos professores de filosofia. 

A dimensão n�o apenas reflexiva, eu diria mesmo não apenas especul at'iva, 
metafísica, com a carga que habitualmente se clé, não forços:lmente pejorativaa·es 
sas exprossÕes foi ta�bém nesta linha um pouco móvel e contraditória que em gra� 
de parte surgiu ao longo dos debates, foi também assinalado que essa dimensão e§_ 
peculativa, metafísica, funciona por vezes como uma planta aórea, como um pensa­
mento sem suporto, sem apoio; e não se entrou nisso muito mais para di�nte. 

Do primeiro dia do discussões ficou em perspectiva para esta manhã o prQ. 
blema da crise do pensamento filosófico contemporânao; na ausência de outras iQ.. 
hrvençÕCJs programáticas, foi por aí que se começou, tendo-se assinalado um cer-
to número de experiências pedagógicas, tanto do secundfrio como do superior, em 
relação à ausência duma filosofia sistemática na prática e no ensino da.filosofia, 
nomeadamente o caso de jovens que foram localizados, se ber.i entendi,jovens dã,-Facul 
dado do letras do Porto,desamparados pela ausência dum pensar sistemático, de onde 
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o surto e a moda, não apenas a moda no sentido pejorativo, de verniz intelec -
tua 1, mas a atracção que exercem pensadores que (ser.1 forçar domasi ado) se pod�
riam considerar pensadores do fragmentário, do descontínuo, os Deleuse, os La­
can, os Michel Foulcaut; nessa mesma constatação da ausência de um pensari:sis
temático foz-se ainda notar que a filosofia pode, nesees c�sos, sofrer uma me:
tamorfose no sentido da literatura; ·claro, não se abordou por falta do tempo
o toma quase inesgotável, também ele, das relações ontre·a literatura e a filo
sofia, mas apenas se assinalou esti passagem um pouco unilateral e porque uni•
lateral, e apenas por isso, passagem mutiladora da filosofia para a lii:er·atura;
nesse mesmo sentido, outros jovens, testemunhando essa mesma ausônci a dumàrifi M 

losofia sistemfitica, são levados a atribuir� filosofia o papel do uma opi�te­
mologia geral, quando muito de ur.ia metodologia algo cinzenta do saber um pouco
sem contornos nem margens.

Quase insensivelmente, desta primeira constatação de criso do carácter 
sistemático da filosofia se passou a um toma talvez ainda mais candente, para 
a crise da filosofia contemporânea no seu conjunto, como um todo; disso foi 
dado um exemplo, exemplo não apenas pontual mas quo poderia quase universali -
zar-se dentro da nossa área de cultura, dentro do nosso horizonte de cultura, 
•o caso de um colóquio organizado pela Associação ,\cadóniica de Coimbra, tem­
pos atrás, em torno do toma ªTerrorisr.io e vio1Ôncia11

, colóquio para o qual não
foi convidado nenhum filósofo, e é a colega interveniente neste ponto que colQ.
ca muito explicitamente o problema da "morte do filósofo" no seguimento das sy_
cossivas hecatoro1bes, mcrticínios, que. têm tido lugar.

Após a "morto de 9ous" e após a "morto do Homem 11 teria chegado a morte 
do filósofo; só que me permitiria acrescentar num parêntesis quo ost2s carni­
ficinas não são novas, a morte e a transfiguração dessas Jnstânci�s já se viu 
com frequência na história das ideias e, concretamente, na história das ideias 
de há um século e meio para ca. Basta lembrar Bruno Bauer e a "Trombeta do Jui 
zo Final contra Hegel, ateu o anti.{;ristoª para so ter uma ideia dessas hecato\!!. 
bes do passado. Basta ter em conta t'iax Stirner e a busca de fundamentação do 
anarquismo filosófico para igualmente rolembrar esta atmosfera um pouco hamle­
ti ana de jui'zo, de morte e transfiguração. Neste contexto bas-tante ricc; embQ. 
ra disperso e contraditório, fez-se valer num determinado momento a necessida­
do do acoitar corajosamente a luta de ideias, de aceitar corajosamente c1s dift 
renças de opinião, como uma realidade que é uma reolir.ade potencialmente fecun. 
da e aliás inevit5vel, isto porque evidentemente as liílhas do pensa�onto n;o 
obedecem facilmente a qualquer unidade pró-concebida; mas assim como 6 neces­
sária a aceitação corajosa das diferenças de opinião, há que acoitar com luci-
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dez a uniclude, a unidade nomeadamente dos professores de filosofia em tarno das 
suas necessidades e da sua vontade comum, enquanto professores, enquanto inter­
venientes como trabalhadores intelectuais na sociedade portuguesa; e isso, pre­
ci sarnente, ajudou a transitar .. após discussão dos crit6rios de funcionamento da 

. secção .. para o subtema º� _ __filosofia na socjedada portugue�ª-�ild.?J.11• E esse
subtema levou a uma maior procisão e a uma maior concentração das intervençÕos, 
na medida em que o debate foi melhor circunscrito. 

Eu lembraria, para torminar, o essencial do que aí se disse, quando ape­
nas nos roshva pouco mais de uma hora de discussão. t<!'ao obstante o pouco tem­
po que restou, foi igualmente muito sugestivo, muito rico o que apareceu nessa 
fase final da discu·ssão. De que maneira os filósofos o,éoncrdaniente, na sacio 
dado portuguesa, exprimem os problemas sociais e se exprimem a si próprios e a; 
tuam como trabalhadores intelectuais na sociedade. Aqui surge, embora um pou: 
co rapidamente,"som aprofundamento e de um modo sorridente, se bem.que a expres 
são não mereça npenas sorriso (ela merece tamb6m ser pensada a sério); a exproi 
são: 11T emos os filósofos que morocemos st ; o que pode ser entendi do evi dentemen. 
te consoante as perspectivas que norteiam o nosso próprio entendimento da filo .. 
sofia na sociedade portuguesa actual. No sentido duma precisão crescente dos 
problemas, ·na direcção que eu indiquei, fez-se notar com inquietação e com uma 
inquietação que me pareceu ter sido partilhada por todos os participantes na So_g 
ção e, o desaparecimento da cadeira de Introdução à Política, e a perspectiva de 
desaparecimento também dz. cadeira de Psicologia no Ensino Secundário e da subs­
tituição aparentemente sem critérios, seriamente pensados ou seriamente explica 
dos, por opç�os, sejam elas quais forem, independentemente do seu interesso po• 
tenci al. Fez-se um alerta para a intervençeo necessari a da Sociedada Portugue• 
sa de Filosofia nedas matérias, para o encontro das necessárias e adequadas for. 
mas de diálogo, de discussão e visão conjunta dos problemas em torno dessa in• 
terrogação, que dúr2nte· um bom momento nos preocupou, nos preocupa o nos conti • 
nu�rá a preocupar, talvez com mais força ainda do que até aqui, que é: Que fi­
losofia preiende o ministério?, isto é, se aceitarmos a definição da filosofia 
como uma das formas organindas·da consciência social, que form�s organizz.das da 
consciência social pretende o ministério? • para todas as escolas secundárias 
onde se exerce o ensino da filosofia, para as escolas supariores, e portanto taJJL 
bém para a sociedade portuguosa no que nesta forma organizada de consciência há 
de uno e de múltiplo, naturalmente. 

Numa derradoirn etapa, den-êro portanto também destn linba de reflexão, 
surgiu a necessidade e a preocupação, condensadas·na expressão em moda "repensar 
Portugal" � interrog.irmos o nosso pasado, sabermos di scerni.r no passado da Hi stg_ 
ri a portuguesa as significações permanentes ou osHvoi ss para o presento, para 
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entendermos o nosso presente. Nesse sentido vários contributos· tiveram lugar, 
entre eles eu permito-file destacar esse que se manifesta no exemplo fornecido 
pelo Fernando Belo, a que ele chamou a r.exuberância do discurso popular após o 
25 de Abri1", ao qual se terá sobreposto em muitos momentos, segundo ele,o ºdi.!i 
curso progressista"; esta foi a itieia veiculada; isto é problemático e mere­
ce ser pesquisado com atenção. A ideia de base sendo que a "ordem simbólica" 
portuguesa, a orclei11 simbólica popular, está também transposta em formas mais 
elaboradas. talvez, da cultura, como a li'l:eratura, como o pensamento filosófi­
co. Um Gltimo tema de preocupação foi o surto, o ressurgimento das manifesta­
ções fascistas nas escolas: concretamente no secundário, e a esse respeito fo­
ram trocadas impress�es o foram fei�as anil ises muito vigorosas, inclusive no 
que à responsabilidade dos profe3sores de filosofia diz respeito, 

Constataram-se carências graves tanto dos adultos, isto é dos professo• 
res, concretamente ta�bém pela nossa parte como professores de filosofia· e de 
outras matérias, constataram-se carêncius graves também do aparelho instituciQ. 
nal neste assunto, carências mais diluídas mas não menos graves, das estrutt.r�s 
socio-culturais portuguesas elas próprias, na medida em que facilitam objecti­
vamente e inconscientemente em muitos casos es-se ressurgimento da agitação fai 
cista nas escolas, Contudo o que ela transporta de simplificador, de irraciQ. 
nalista, de demagógico e finalmente de inumano, nas formas em que consegue ma­
nifestar-se mais concretamente, A este respeito e para concluir, uma das res­
ponsabilidades que foram assinaladas é n de que a escola e particularmente a es 
cola após o 25 de Abril de 1974 não forneceu, dizam alguns dos participantes,­
instrumentos de análise para a sociedado portuguesa e para os fen6menos do ti­
po ressurgimento da agitação fascista, ou não terá fornecido ainda os instru­
mentos suficientes para essa anlíl ise, dizem eles, Não houve tempo de organi­
zar um pouco as conclusões em torno dasb matéria e das outras, mas penso que, 
como ja foi assinalado, o ponto do pnrtida QUe é o'primeiro Encontro permitira 
certamente aprofundar, sistem�'tizar e organizar muitos dos problemas que aqui 
surgiram nesb sua primeira abordagem, tal como foi tornada possível por este 
primeiro Encontro ílacional de Filosofia". 
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